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if TELESC Informo
TELESC

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.4 milibares. Temperatura média 30.6°
máxima insolação 44.5° mínima 19.8° (No
Planalto média mínima 12.6°) Cumulus,
Stratus, Cirrus de claro a encoberto. Tempo
no Planalto: Bom durante o dia, instabili­
dades esparsas à noite. No litoral: Bom du­
rante o dia, chuvas esparsas e passageiras
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

Florianópolis, sábado. 24 de março de 1979'- Ano 64 - N° 19.354 - Edição de hoje. 16 páginas - Cr$ 5.00
-

Antes de adquirir de terceiros seu tele­

fone, consulte a TELESC para saber se
o local onde pretende instalá-lo; ofe­
rece condições para tal. Quem age as­

sim, evita aba rrecimentes e economiza
dinheiro.

IS C 2a.CARNE

'.

o aumento será de Cr$ 10,00 por quilo,
atingindo tanto as carnes de primeira
como de segunda. (Leia à página 16 l .
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falurg.cos cont.nuam
reve mesmo com .nferve

Após a intervenção nos três sindicatos do ABC" os metalúrgicos
foram 1às ruas reforçando o movimento grevista. Houve choque
com/a polícia e cerca de duzentos forempresos, Haverá nova

eleição nos sindicatos dentro de 90 dias e hoje ocorrerá uma
.

oulTa assembléia geral em que serão discutidas as medidas

do Govemo. Em Santa Catarina os metalúrgicos de Joinville

deram ao presidente poderes para discutir aumento. (Pág. 5 e 6).

Ccntcr<.ls de pessoas reuniram-se sob a figueira para; ver o Prefeito cortar o bolo de aniversário da cidade. (Página 16).
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Presidente 'cria cargo
de representante

especial do Governo
Brasília -' O Embaixador' dos postos de chefia no, Exte­

Celso de Souza 'e Silva, que rior.
vinha chefiando at{ agora a Com a nomeação do Em­

representação do Brasil em baixador Celso Souza e Silva
Moscou, tornou-se o primeiro foram divulgados também os

diplomata a ser designado decretos de "agregação" de

pelo Presidente João Baptista sete diplomatas recrutados
de Figueiredo para o cargo de para a direção de setores de

"Representante Especial' do relações internacionais ,e 'ser­
Governo Brasileiro" em foros viços cerimoniais da vice­
multilaterais que tratam dos Presidência da República, de
assuntos especializados. Ele ministérios, de Governos eST

vai tratar das questões do de- taduais e de empresas estatais.
sarmarnento, que se desen- São eles: Ministro Otávio
volvem basicamente em Ge- Rainho, já empossado na pre­
nebra. I sidência do Instituto' Brasi-
A designação desse pri- leiro do Café -lBC:, Ministro

meiro "embaixador especial" Marcel Hasslocher - nomeado
foi publicada ontem rio Diário representante da Nuclebrás
Oficial, em forma de decreto em Brasília; Conselheiro Re-

,

assinado pelo Presidente da gina Castelo Branco, chefe do
República e pelo Chanceler cerimonial do Governo do
Ramiro Saraiva Guerreiro. ruo de Janeiro;Ministro Italio

É esperada, agora, no Ita- Mastrogiovanni- chefe do ce­

marati a nomeação de, .pelo rirnonial do Governo de São

menos, mais dois "embaixa- Paulo; Ministro João Taba�
dores' especiais", um deles jara de Oliveira - chefe do cé­

para o trato de assuntos eco- rimoniaí da vice-Presidência
nómicos, sediado' em Lon- da República (primeiro - sub­

dres, onde o nome mais pro- chefe); Ministro José Bota­
vável é do Embaixador Ro- fogo Gonçalves - chefe do
berto Campos, e outro, possi- Serviço de Relações Interna­
velmente para o trato dos cionais do Ministério da Agri­
problemas de infância e ali- cultura; e Ministro Alvaro

mentação, a ser sediado em Gurgel de Alencar, responsá­
Roma, na Itália. Essa foi a vel pela Assessoria de Rela­
fórmula encontrada para ali- ções Internacionais do Minis­
vi ar o atual congestionamento tério da Fazenda.

Astrólogo vê abertura
em .circulos durante

Governo de Figueiredo
Salvador - "A abertura

política prometida pelo Presi­
dente Figueiredo se dará em

círculos", previu, nesta

Capital, o astrólogo Ernesto.

Fischer, que faz horóscopo
para 36 jornais brasileiros e é
o único no País que tem sua

profissão reconhecida pela
Polícia Federal.

Segundo o diretor do Ob­
servatório Nacional de, Astro,
logia, que 'v,élO a Salvador
com audiência marcada para
propor a elaboração do horós­

copo do Governador Antônio
Carlos Magalhães, "o Presi­
dente Figueiredo tem quase
todo o Exército, mas um

quarto do Exército ainda não
está com ele, se bem que con-

seguirá o apoio pleno",
Outra previsão feita pelo

astrólogo Ernesto Fischer. é a

'cle que a anistia ampla, geral e
irrestrita será concedida "de­

pois de um ano e dois meses

do novo Governd", Também
previu que a onda de greves no
Brasil terminará antes do fim
do ano,

Formado pela Academia de

Astrologia, de Nova Iorque,
com 68 'anos de idade e produ->
zindo horóscopo há '45, o Sr.
'Fischer. além de colaborar
com dez�nas de jornais e fazer
um programa de TV nos Es­
tados Unidos (gravado no

ruo), Já fez "horóscopos pes­
soais" para vários políticos e

autoridades.

"Agrement' dos EUA. dá
a Silveira embaixada

\

do BR em Washington
Brasília - O Governo dos

EUA concedeu "agrement" ao
novo Embaixador brasileiro

em Washington, o ex­

Chanceler Antonio Francisco
Azeredo da Silveira. O pedido
'de "agrement" foi feito logo'
apósa posse do novo Governo
e a concessão, ao contrário de

especulações negativas que
corriam em Brasília, foi rá­

pida,
Ontem, juntamente com o

anúncio do novo embaixador

brasileiro em Washington, o

líamarati anunciou aconces­

�ão de "agrement", pelo Go­

verno de Portugal, ao Embai­

xador Diria Castro Alves,
ex-secretária-gerai da Chan­

celaria Brasileira, novo ti,tular
da Embaixada Brasileira em

Lisboa,
O Embaixador Antonio

Francisco Azeredo da Sil­

veira, um dos mais polêmicos
chanceleres brasileiros, irá

para Washington depois de

uma gestão de cinco anos na

chancelaria, na qual orientou
a' política externa brasileira
dentro de diretrizes emanadas
do�x-Presidente Geisel. numa
linhd de afastamento dos �li­
nhamentos automáticos,'

Ele conduziu o relaciona­
mento bilateral com os EUA
ao ponto de maior intimidade

no� último, :'\0 <:lno's depois da

a�sinatura do memorando de

entendimentos, em C,:vereiro
de 197ó. Ma, essa época áurea
da� rclaçõe, bilakrais dura­

ram apends onze meses: em

janeiro de 1977, o Presidente
Cartl'r assumia o Governo e

iniciava uma era das mais

Brasil-EUA.
, Como chanceler, os princi­
pais atas dq Embaixador Sil-,
veira foram o reconhecimento
do Governo " marxista
de Angola, o estabelecimento
de relações com a China, a as­
sjnatura do acordo nuclear
Gom a Alemanha, a descentra­
lização do comércio exrerior
brasileiro e a assinatura do
Pacto Amazônico, além do já
citado memorando de enten­

dimentos, que continua em

vigor, embora não seja !il1ais
considerado o mecanismo ágil
previsto em' sua assinatura,

O Embaixador Silveira tem

62 anos,re casado com D, May
Azeredo da Silveira e, em sua

carreira, ocupou os seguintes
cargos de relevo: Consul,em
Florença (1956/57), Consul-

'Geral em Paris (1961/63),
chefe do Departamento de

Administração do Itamarati

(1963/66), chefe da Delegação
permanente do Brasil em Ge­
nebra (1966/68), Embaixador
em Buenos Aires (1969/74) e

Ministro de Estado.
Tem as mais altas condeco­

rações diplomáticas e milita­

res do Brasil e as mais altas

condec�rações dos seguintes
países:, Equador, "Alemanha
Ocidental, Mé1ico, Itália .

Chile, Argentina, Paraguéji,
Bolívia. Venezueía, Senegal,
Portugal, Japão, Costa do

Maliin, Gabão. Perú, Romê­
nia, Espanha, Grã-Bretanha,
'Honduras, Guatemala. Co­

lômbia, Ftança, Áuslda, Ho­
landa, Bélgica, Luxemburgo.
Tailândia, Malta e inais a

ordem "Carlos Manuel de

Físico crê que cientistasI ,

não se sentem seguros
em voltar para o 8rasil

Centra Brasileiro de Pesquisas Físi­

cas, que era uma entid�de particular,
mas que recebia, verbas do Governo,
depois transformada em fundação. Os
professores do CBPF, que foram apo­
sentados pelo AI-5, foram cassados

por ato complementar, no final de
1 969;/atingindo outra vez o Professor
José Leite Lopes.Ele voltou a França e

foi convidado para, ser professor de ,

Física da Universidade Louis Pasteur,
em Strasburg. No ano passado ele foi
nomeado pelo presidente francês
como professor vitalício, coisa rara a

um estrangeiro",
Lembrou ainda o caso de Luis Pe­

reira da Silva, "um dos maiores biolo­

gistas do mundo, especializado em

Biologia Molecular. Substituiu Jacob,
creio ser esse nome, porque foram três
os cientistas que ganharam o Prêmio
Nobel oom pesquisas dé ADN e ARN"
revolucionando a Genética, tenho cer­
teza que foi um. deles. Luis Pereira da
Silva já dirigiu pesquisas no famoso
Instituto Pasteur. Recentemente, o

Governo brasileiro cassou seu passa­
porte. por ele estar trabalhando para'
'O Governo estrangeiro".

-

,

Outro fato citado pelo físico, foi do
médico brasileiro, Luis Rey, especia­
lista em doenças tropicais, também
cassado pelo Al-5, atualmente 't�aba-

lhando na OMS, "Depois de atuar vá­
rios anos na Tunísia e conseguir erra­
dicar a esquistossornose'naquele país,
é convidado pelo" Governo brasileiro

par� trabalhar no programa de erra­

dicação da esquistossomose no País.

Chegando aqui, foi escoltado como

criminoso a todo lugar que ia, não.
aguentou o vexame e voltou,

"Como esses, existem muitos ou-
...

• • °1
tros casos, por ISSO creio que oscren-

tistas não se sentem seguros em voltar
ao País: A USP. deve ter uns 100 pro­
fessores punidos pelo AI-5, eu fui um
deles, e só volto se for anistiado e as

mesmas funções que ocupava, em­

bora goste muito de dar aula e tam-:

bérn de dinheiro. Fui cassado duas ve­

zes, recebi convites para trabalhar
fora, mas não pude, pois apesar do
Ministério da Justiça, ter autorizado a,

-,

minha saída a policia de São Paulo '

não deixou":'
,

O professor esteve nesta Capital, a
convite da Universidade Federal de
Pernambuco. Depois de doze anos .'

que não vinha aó seu Estado, por pro-.
blemas políticos; ele voltou para fazer

conferências, e deu sua primeira aula

depois de cassado, sobre Teoria da

.Relatividade, no Curso de Introdução
a Física Contemporânea,

Figueiredo não vai
aos EUA este ano

revela o Planalto
I " .,

Recife -O físico Mário Schemberg,
professor da USP aposentado pelo
AI-S, acredita que muxos cientistas

punidos pelo Ato dificilmente volta­
rão ao País, apontando como princi­
pais causas problemas de adaptação
dos filhos - porque muitos deles estão
fora há quase quinze anos - e "a inse­

gurança do próprio sistema brasi­
leiro",

"Todos gostariam de voltar, mas
situação é difícil: tem a adaptação dos
filhos à educação brasileira, as vezes'
faltando pouco para o término dos
cursos que fazem. Outra dificuldade é

que normalmente 'o. cientista tem um

emprego e se sair dele para voltar ao
País oferece perigo, em virtude das

,

condições apresentadas aos que re-

tornam",
r

,

"Veja o caso do físico José Leite

Lopes. Saiudo Brasil logo depois da
Revolução de 64, em virtude de hosti-
.lidades do Governo brasileiro, por ele,
ter feito parte do Instituto Superior de
Estudos Brasileiros - ISEB. Em J 967,
volta ao País a convite do Governo

para dirigir o Instituto de Física da
UFRJ. Em 1969 foi cassado pelo AI-S
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro".

"Nessa época, ele foi dar aulas nó

Brasília - O Presidente Fi­
gueiredo não tem marcada
viagem alguma para o exte­

rior, no correr deste ano, se­

gundo informou ontem o As­
sessor de Imprensa doPalácio
do Planalto', Sr. Marco Anto­
nio Kraemer, a propósito do
anúncio de que, o chefe do Go­
verno visitariaWashington no
próximo verão norte­

americano.
,

para assistir ao jogo Fia.
mengo x Atlético Mineiro, no
'Maracanã, em benefício das
vítimas das inundações. Na
segunda quinzena de abril irá
ao ruo Grande do Sul, encero .

rar a Festa: Nacional daSop,
em Santa Rosa, no'Noroest� \
do Estado. :' INa-próxima quinta-feira, o
Presidente da República irá ao

1Palácio Buriti, sede do Go.
vemo do Distrito Federal, as. :
sistir a transmissão de cargo I

para: o novo governador, Co.
ronel�Aime Lamaison. Aso.
lentdacteiniciará as I I horas, e
pouco antes o novo governa,

\

dor Irã ao gabinete do Mi-
'

nistro da: Justiça, assinar o :
termo de posse:

Nesta segunda-feira, o Pre­
sidente da República, obser: I

vando um esquema.ide tra­
balho previamente fixado, re- .

ceberá à tarde, o presidente
nacional' dá;Arena, Senador
José Sarney; o

A�inistro da
\

.Justíça, Sr. Petromo Portella;
e os líderes do Governo' na:
Câmara e no Senado, Depu. i
tado Nelson Marchezan e Se­
nador Jarbas Passarinho: Pela
'manhã, despachará com os

I

Miilistros das Comunicações,
Indústria e Comércio e os "da I

Casa", r

General diz que desconhece
torturas a presos políticos·

Salvador - O General Argus Lima,
comandante do IV Exército, ressaltando
que "no Exército desconheçoque tenha,
havido maus tratos a presos políticos",
declarou, ontem, nesta Capital, que "é

indigno para nósmilitares, para qualquer
militar", ter praticado torturas, Segundo
ele, é 'a imprensa que tem dito que os

militares cometeram (violências contra

presos políticos.

que está acompanhando as greves dos amanhã completa 12anosde,generalatoe
metalúrgicos e dos professores pelos jor- irá para a reserva, assegurou que as

nais. Portanto.v'não tenho a menor base Forças Armadas comungam dos propósi­
para dizer se a' intervenção é justa ou tos do Presidente Figueiredo de levar o

injusta", acrescentou,
.

País à democracia. "NãE,> havia porque
Também se declarou sem condições não. Ele é o chefe supremo, o cornan­

para avaliar se a intervenção decretada, dante das Forças Armadas, Dentro do

pelo Governo nos Sindicatos dos Meta-
, Espírito em que ele encara o problema,

lúrgicos do ABC representa u!Jl retro" evidenternénté' está correto", disse o ge­
cesso na busca de aperfeiçoamento polí- nera!.
tico. Indagado sobre a forma com que as O comandante do IV Exército comen-Em entrevista no quartel do 19° Bata- ,

Forças Armadas encaram os anseios de tau ainda sua passagem para a reserva,lhão de Caçadoresda Sexta Região !"1ili- maior participação política: respondeu: afirmando que deixa a corporação "com
tar. antes da solenidade de transferencla, _ Posso dizer o seguinte: o propósito sentimento de tristeza" porque to�a a

daq,u�le. coma.ndo ao-.Ge��ral :�,st�;� j �0.G9verno �,,�,�mai? ,Ç:\lVqd� possjv�L,,: ..mW�� vida foi militar". Ele ingre�sou no

Mora.es!Re-g?� o, Ge:�qrLÂrg _s L
.. "Naturalmente preclsal1ave! uma corres- Colégio Mllitjll,?oS II anos e sentou

a!trmou que.é.sornpetência.do Con�resso pondência de todos. QUe todos' colabo- praça" em I 931. Segundo ele, para sua
Nacional opl�ar sobre a formaçao de

rem no sentido de que esse propósito seja geração o mais significativo momento
uma CPI das torturas e d,?s dlreltosh�- alcançado.' 'histórico do País foi em 1974.
manos. Acrescentou que se for �ecls�o Anistia foi o tema mais debatido pelos - Uma referência elogiosa do Generaldo �ongress�, acertar �ssa comtssao, e a

jornalistas com o General Argus Lima. Argus Lima, comandante do IV Exér-
sera formada '

No aeroporto ele disse não ter capacidade cito, destacou, ontem', a atuação "rnode- ,

A entrevista do General Argus Lima de afirmar que a anistia ajuda a pacifica- rada" do General Octávio Costa em

foi dividida em çluas fases. A prim�i.ra ção e a conciliação nacional. Justificou questões de segurança interna, na soleni­
ocorreu ao desembarcar na Base Aérea que "esse é um estudo de muito cuidado, dade de transmissão daquele comando ao
de Salvador, acompanhado de sua' mu- que merece muita atenção e ser aprofun- General Gustavo Moraes Rego, ex-chefe
lher, D, Celia Falcão Lima, e oficiais do dado", da Casa Militar da Presidência no Go­
IV Exército para os acontecimentosmili- A competência para "dizer a hora" de vemo Geisel, no Quartel do 19° Batalhão
tares nesta Capital. Lá, o comandante do ser decretada a anistia, segundo o Gene- de Caçadores, em Salvador.
IV Exército recusou fazer comentários ral Argus Lima, também é do Governo, Diz a referência do Coando do IV Exér­
sobre a 'intervenção nos sindicatos do Da mesma forma ele reagiu quando cito, que o ex-comandante da

ABC e os recentes movimentos sociais. perguntado sobre a inclusão dos acusa- Sexta Região Militar e futuro secretário
No Quartel do 19°,Batalhão de Caça- dos de crimes de morte e assalto a bancos geral do Ministério do Exército "atuou

dores, no entanto, disse não ter "a menor na anistia. "Não me áfasto das minhas com sensibilidade, eficiência e modera­
idéia" se o Governo cogita usar o estado funções específicas. Ao governo cabe ção; abrandou tensões, conseguindo
de emergência para enfrentar as questões opinar", salientou. manter salutar ambiente de paz e tranqui­
sociais que surgem rio País., Ressaltou .0 comandante do IV Exéróto, que lidade em toda a área do seu comando".

Assembléia instala
{

CPf � sequestro e

Arena acusa o MDS
,

�rossard requererá
CPf no Senado sobre

O ato de aceitar convites
formulados faz; parte da corte:'
sia e do protocolo. Por esse

motivo, o General Figueiredo
, aceitou. igualmente' OS convi­
tes que lhe fizeram para visitar
a Romênia e a Iugoslávia. 0
assessor de imprensa ressal�
vou, contudo, que �,fato dê
não haver até agora qualquer
decisão de viajar ao Exterior,
não exclui a possibilidade de
vir a ser marcada uma visita,"
'Há alguns meses, o General
Figueiredo manifestou que di-
ficilmente poderia. deixar o,
País no primeiro ano de seu
Governo, quando .espera en-.

frentar um grande volume de
,

trabalho,
{

A primeira viagem do novo
presidente, para fora do Dis­
trito Federal será ao Rio de'
Janeiro, no, próximo dia 6,

Exagero da segurança
quase cria' incidente
na saída de Mondale

Brasília - Cuidados exagera- deixou os norte-americanos
dos de agentes da segurança profundamente irritados.
norte-americana com a proté- O vice-Presidente Walter
ção pessoal de Walter Mon- Mondale partiu paraCaracas ,

dale quase provocaram um in- num vôo de cerca de quatro
cidente diplomático na Base' horas de duração, às 7h40m,
'Aérea Militar de Brasília, levado ao pé da escada do seu

ontem cedo, quando o vice- avião pelo Chanceler Ramiro
Presidente dos Estados Uni- Saraiva Guerreiro e pelo Em­
dos embarcou com destino a baixador dos Estados Unidos,
Caracas para cumprir a se- Roberto Sayre. Ele se despe­
gunda etapa da sua missão na diu, com um largo aceno. de
América do SuL mão, de todo o grupo de di-
Não satisfeitos com o es- plbmatas brasileiros e norte­

quema de se&uranç� montado
, affi�f�canps qu� havia partici­

pelo próprio' éorríatrdo' da 6. a' "p�êIô dá�sua programaçao:'-em
Lona Aérea, que inclui a iden- 'Brasília,' antes de entrar no

tificação rigorosa de todas as "Boeing" 707 da Força Aérea
pessoas que entram na Base' dos Estados Unidos que es­

Militar e ainda mantém o po- tava à sua disposição,
liciamento ostensivo de toda a Na partida, Mondale rece­

área tíe embarque e desem- beu as honras militares _

barque de autoridades, os execução dos hinos nacionais

agentes da segurança pessoal dos Estados Unidos e do Bra­
do Sr. Mondale- decidiram sil e passagem em revista lãs
fazer uma revista em público, tropas da Aeronáutica - que
diante das autoridades do haviam sido canceladas à 'sua
Itarnarati, dos poucos jorna- chegada, devido ao atraso na

listas e fotógrafos que iriam programação causada pela"
assistir à partida do vice- pane e posterior substituição
presidente. Essa operação foi do avião (Air Force Two) que
interrompida por ordem das trazia a comitiva de Washing­
autoridades brasileiras, o que ron.

Aposentados terão
salários equiparados

aos da 'ativa
,Brasília - Em reunião caso permanecessem na ativa.

com o secretário de pessoal do Nestas reuniões, o Sr. Hélio
DASP, Hélio Braga, todos os Braga tem colocado também a

responsáveis pelos órgãos se- determirIação do DASP em
,

tofiais de pesso�l dos órgãos implantar, realmente, o sis-
Porto Alegre _ Após a instalação da CPI da Assembléia que' Brasília - O líder da Oposi- pulsa contra essa venda do públicos de Brasília já recebe- tema de pessoal civil que in­

investigará o sequestro dos uruguaios, o presidente da Comis- ção, Senador Paulo Brossard nosso próprio futuro, rarn ínstruções para provi- ,tegra 'todos estes órgãos seto-'
são Especial da OAB que investigou o mesmo episódio, Sr. (RS) vai apresentar na pró- ressaltando-se a destemida denciarem um levantamento riais 'que, até então, não vi­
Marcus Melzer, foi envolvido pelos deputados Jarbas Lima e xima semana requerimento posição assumida pela Igreja completo da situação dos nham mantendo nenhum con-
Romeu Martinelli, ambos da Arena, numa discussão veemente para a constituição de uma Católica", aflosentados a fim de que tato direto com o DASP.

'

sobre a isenção do trabalho realizado pelos advogados. Comissão Parlamentar de ln� Tudo começou com um ,possa Ser concluído, dentro de, Por -outro lado, depois de:
Aos glitos, os, deputados Jarbas Lima (relator da CPI) e quérito sobre a Amazônia. A ,plano do IBDF, sob o título três meses, um estudo visando lembrar que ,no momento

Romeu Martinelli questionaram o Sr, Marcus Melzer sobre a CPI será apoiada também "Contratos de utilização flo- equiparação dos salários des- "não cabe divergência entre os
forma como a OAB realizou sua investigação, acusando-a de peja Arena, de acordo com restai com referência especial Ites aos funcionários em ativi- poderes da Reflública" e queter-se preocupado mai� com a operação policial que �eria remo- entendimentos mantid0s à Amazônia brasileira", em dade, nem é o momento" para de­
vido os uruguaios de Porto Alegre, do que saber em detalhes, entre QS líderes Paulo Bros- , que se afirma que "a conces-, Durante a ptj)xima semana, monstração de força", o secre­"os antecedentes subversivos de Lilian Celiberti e Universindo sard e Jarbas Passarinho são florestal constitui basica- virão a Ilrasília para tálio de pessoal do DASP,Di az e o q ue faziam em nosso País", segundo o Deputado Jarbas (PA). mente um contrato de risco reunirem-sé com o secretário Hélio Braga confirmou ser in­Lima, O presidente da CPI será, o entre o Governo e o setor pri- de pessoal do DASP os res- tenção da atual diretoria poO Sr. Marcus Melzer, comentou, mais tarde, que durante a Senador Evandro Carreira vado, no qual o interesse de
,

I d CPl d A f' "f' (MDB-AM) que desde o ano ambas as p·artes devem ser ponsáveis pelos 78 órgãos se- Departamento de Adminis-lI15ta açClo .

a , QS representantes a rena Izeram manl es-
,

'd -

P liI" d OAB
."

d I d f mutuamen'te acordados, a' toriais restantes cUJa se e t;lao tração, do Serviço úb colações incorretas sobr,_; o traba 1'10 a relativamente' ao passa o vem tentan o azer

I
-

t' h d' 't I S n d' t' e sem'elhança do que tem ocor- se localiza na Capital Federal. en trosar-se perfeitamentesequestro. mas que, como e e nao 111 a Irei o a pa avra, com que o e a o Inves Igu , '

esperou o final dos t,rabalhos para responder as insinuações de ação de multinacionais na rido em alguns países com E pensamento do secretário, bem como o Tribu,nal de Con-

que a Ordem não agiu com isenção, por nã,o investigar os Amazônia, grandes florestas formadas de de pessoal do DASP, Hé)io tas da União;que, na próxima
antecedentes dos uruguaios, No requerimento, o Sena- conífera, como o' México e o Braga, a.presentar ao diretor semana, deverá ser visitado

- Afinal o representante da Ordem não foi convidado para dor Carreira destaca a preo- Canadá".' geral do Departamento, José pelo Sr, José C�lflos Freire, e

isso. vou transmitir o que aconteceu a presidência da' OAB, cupação dos cientistas com a A exploração dos recursos Carlos Freire, num prazo má- seus auxiliares.
para uma po?sivel providência. ,preservação da floresta ama- florestais da Amazônia, ad- ximo de três meses, um estudo Tendo em vista uma das
O juiz italiano Luizzi Saracelli, disse na Assembléia, onde zônica, A CPI, a se ver, "é wlte o Senador Carreira, completo a respeito da equi- metas anunciadas no discurso

assistiu a $essão de abertura da CPI, considerar."muito impor- fundamen.tal neste momento "deve ser tratada com o má- paração dos proventos dos de posse do novo diretor do '

tante o trabalho dos deputados e estou satisfeito em ter vindo a em que autoridades federais ximo cuidado, a fim de evi- aposentados com os dos fun- DASP, quando pregou a des7
Porto Alegn:; ond� espero voltar na próxima semana para responsáveis anunciam a in- tarmos um ,desastre ecoló- cionários em atividade, o que burocratização dos serviços
prestar dt:poimentó sobre IlJinhq viagem ao Uruguai:'., tenção governamental de 10- gico" e também "é preciso ser foi considerado pelo novo di- bem como a sua agilização, o

- O Ministério das Relações Exteriores de meu País enviou tear a selva amazônicq me- investigado o 'processo de in- retor do DASP como priori- secretário de pessoal anun-.

telex para a, Embaixada italiana em Montevidéu, pedindo que diante contratos de risco com ternacionalização da posse da dade básica na sua gestão. ciou a criação de um sistema
,eu receba todo o apoio possível. Nesse momento não posso empíesas nacionais, estran- terra amazônica", E'

-

d d
,- "

t' "

1'" f' "Na regl'a-o -"enfatl'za o Se-'
m reumoes com grupos e e comumcaçao que Ira, en red. i,zer sc poderei me avistar éom Lili'an, mas espero ao menos gelras e mu t111aCl'onaIS, a Im

"d ' '

d f 'd nadar Carr1el'ra _ vem ocor-
12 cada vez, o secretanos e outras COIsas, em curto espaçosaber a sua situação e em que prisão se encontra"por isso talvez e, com 0S recursos au,.en os, '.

dI d d
' ,

resolvermos nossas dl'vl'd'as d I
-

d pessoal tem encomendado aos de tempo, comumcar a to osfique mais a 'guns ias o 'que o prevt'sto, ren o u,ma exp oraçao pre a- ,

externas", tória: cinco empreendimen- responsáveis pelos órgãos s�- os órgãos setoriais as decisõesO cardeal Vicente Scherer não se mostrou otimista quanto ao
t

'

'd s I ( t do sa-o f' d a a" :ea' do fun
'

A exploração de madeira na tos, aprovados pela Sudam, anaIs e pes oa ao o
,

Irma as para r ,-

,ucc,so da viagem do juiz italiano, argumentando que. num 1')6 d 'B Ta 'I' 'bl' A d't" Amazo'nia p'or multinacionais somente em 1'966, produziram -, sen o que soo em rasl I clona lsmo pu ICO, ' cre I acaso semelhante. o da jovem Flavia Schilling, presa há seis anos '

48 I I d f d
.

foi denunciada amplamente, mais de 40 mil metros cúbicos estão ) um evantamento e e que estaI arma po eratambém por motivos políticos, foram ineficazes os esforços do I d
' -

d d'" b
'

G pOI'S caus,an'a um "preJ'uI'zo lr_ de serrados e cerca de 100 mil comp eto a sltuaçao os Im111Ulf astante o numerooverno Brasileiro em libertá-la, "Muito mais difícil será a sua 1

C ' reparável à reaião e ao País", metros cúbicos de compensa- aposentados que inclui desde de processos que são remeti-miss�o", disse o ardeal "mas a esperança é a ultima que O'

I' d IEm conseqüência, houve "um dos, consumindo mais de 320, a situação atua ate o esta o dos ao DASP para simp esmorre", O juiz italiano respondeu que esperava,tcr "mais sorte"
G b 'I' patriól,ico movimento de re- mil me'tros cúbicos de toras. em que se encontrariam hoje, consultas,li ue; (l lovcmo rasl ciro,

I
hoo,tis no relaujonamcnto ,Ce;,pcdL''''', de Cuha,

'._
{

A.

a reg.ao a.J1azon.ca
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ESTADO - 24 de março de 1979

Os governadores Jorge Konder Bornhausen, de Santa Catarina,
Amaral de' Souza, do Rio Grande do Sul, e Ney Braga, do Paraná,
decidiram ontem, nesta Capital, durante reunião do Conselho de
Desenvolvimento da Região Sul (Codesul), manter o paranaense
Evaldo Vita na presidência do Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo-Sul (BRDE), até o dia 15 de março de 1980. Num proto­
colo verbal que firmaram, optaram pela idéia 'de promover uma

mobilidade no cargo, de modo que, a cada ano, seja ocupado por um
Estado diferente. Assim, uma vez terminado o prazo do representante
paranaense, o cargo será ocupado por um representante de Santa
Catarina, de 15 de março de 1980 até 15 de março de 1981. Depois,
pelo mesmo período, será conduzido à função um representante'
gaúcho,.'sençip,.,sem_pre, um, dos diretores do órgão. J"hfl.e

O critério e a decisão de manter o Sr. Evaldo Vita por mais um ano

decorreu da recusa formal de um convite que os três governadores
fizeram ao ex-Governador Konder Reis. A recusa surpreendeu os

governadores ,- que não a esperavam -e ontem, durante o almoço,
optaram, por unanimidade, pela permanência do Sr. Evaldo Vita.
SOCIEDADE ANONIMA
O governador de Santa Catarina sugeriu a transformação do BRDE

em sociedade anônima e os governadores Ney Braga e Amaral de
Souza sugeriram que a decisão fosse adiada, para que o assunto

mereça o tratamento e discussão de uma equipe de alto nível com

participação de técnicos dos estados envolvidos.
'

Durante a reunião, que durou uma hora e 10 minutos, o secretário
executivo do Codesul, Rui Borba, leu o relatório de atividades do

órgão, enquanto Evaldo Vita, presidente do BRDE, também apresen­
tou o relatório das atividades do estabelecimento. Antes de transmitir
o cargo de presidente' do Codesul ao governador do Rio Grande do

Sul, Jorge Bornhausen pediu que os integrantes do órgão se reunissem
com mais frequência, para promover uma maior integração entre os

Estados. E, na condição de presidente, o Governador Amaral de
'

Souza prometeu' dar "todo o esforço para o desenvolvimenta da

região, com prioridade para a agricultura, de acordo com o programa
do Presidente Figueiredo". Lembrou que o Paraná, Santa Catarina .e

Rio Grande do Sul concentram 18,8 por cento da população brasileira
e,�or isso, exige-se para alcançar um melhor desenvolvimento". Fez

alusão, também, à necessidade de maior relacionamento para "pro­
mover a unidade regional e diminuir as várias desigualdades existentes
entre as três unidades da Federação".

'

Amaral de Souza, Ney Braga e Jorge Bornhausen escolheram o

novo secretário executivo do Cddesul - no lugar 'do demissionário
Rui Borba _- que é o gaúcho Leodegar Jost. O atual secretário de

Planejamento do Paraná, Véspero Mendes, será o representante da­

quele Estado no Conselho enquanto ao governador Amaral de Souza
coube a indicação do gaúcho José Hipólito Campos - para ocupar a

vice-prefidência do Banco e ser um dos representantes gaúchos no

Conselho. '

A proposta para criação de duas novas diretorias executivas no

BRDE, a financeira e de administração, também foi aprovada.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS

A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS da SECRETARIA DA AGRICULTURA E

ABASTECIMENTO DQ ESTADO DE SANTA CATARINA, toma público, para conhecimento
dos interessados, que' receberá propostas de firmas habilitadas, nos termos da lei n.o 5.?89
de 30 de abril de 1975, (Capítulo II) e Decreto-Lei n.? 200 de 25 de fevereiro de 1967, ate às
14:00 (quatorze) horas do dia 11 (onze) de abril de, 1979, para prestação de serviços
relacionados e discriminados no EDITAL 02/79 de 21 de março de 1979, a serem prestados
no Edifício sede da SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO.

O Edital acima citado, encontra-se afixado na PORTARIA I:)A SECRETARIA DA AGRICU L­

TURA E ABASTECIMENTO, a Rua Tenente Silveira n.? 1, Edifício das Secretarias, 4.° andar,
nesta cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, onde poderão ser

obtidas informaçõese cópiasdomesmo, junto a COMISSAO DE LlCITAÇOES E COMPRAS.
,

Florianópolis, 21 de março de 1979
Walmor Otávio de Oliveira
Diretor da Unidade de Apoio

Administrativo da SAA

_TOMADA DE PREÇOS N.o 02/79
AVISO

Aproveitand- ,>' presença
das liderança �.�.=;. tidárias
em Lages, hoje y.;tra a ho­

menagem ao ex-deputado
Evelásio Caon, a Comissão
Executiva Regional fará

um,a reunião à tarde para
analisar uma série de assun­

tos de interesse do partido e,
entre eles, o comportamento
político em relação ao atual
Governo, O presidente De­

jandir Dalpasquale disse

ontem na Capital que em

princípio o partido estará
aberto ao diálogo com o go­
verno, sempre que em torno

de problemas específicos do

Estado e abstraída qualquer
conotação de natureza

.

político-partidária. Ele acei­
tou, assim, tanto a possibili-
dade de prefeitos e deputa­
dos do MDB
entrevistarem-se com o go­
vernador Jorge Bornhausen
como de um entendimento
entre Oposição e Goveme­
em torno da defesa de inte­
resses regionais,' dando
como exemplo o Rio 'Grande
do 'Sul, onde as lideranças
panidárias esquecem as si.

glas partidárias quariÇio se '

trata de

carrear�\
bras e- re­

cursos para o seu stado. O,
deputado Cid Pe roso, pre­
-sente na ocasiã em que o

dirigente emedebista falava
à imprensa em seu gabinete,

observou que o balisamento.
dessa colaboração é o pró­
prio resguardo político das
teses da Oposição, "'pois se

no aspecto' administrativo
pode e deve haver uma cola­

boração estreita, no aspecto,'
político não dá para transi­

gir". Acredito que se possa
partir para um diálogo
realmente ,- acrescentou -

mas sem gu��ra de princí­
pios e de posições.

UNIÃO
O presidente do MDB re­

conhece que o,governador
Jorge Bornhausen tem dado

'demonstrações de querer o

diálogo e argumenta que

"sempre é mais fácil e salutar
buscar soluções através de
um debate aberto e franco
do que por meio de posições
e atitudes radicais". Ci tou os

"exemplos negativos" do
, governo passado, que inclu­
sive "fechou o diálogo com

toda a Assembléia e tentou

esvaziar o movimento pela
implantação do pólo­
carboquímico, que acabou
indo para o Rio Grande do
"Sul".
- Acho que é até .uma

obrigação os políticos dos

dois partidos se unirem para
trazer o máximo para o Es­

tado, e o MDB não há de se

negai: a prestar a sua colabo­
ração - acentuõu.

/
'

Ao ser indagado dos pos-
síveis riscos dessa aproxima- '

ção com o Governo, Dejan­
dir ponderou que' "o político
de boa formação e de princí­
pios não pode ter medo de se

comprometer com' um rela-:

cionarnento . €lesse tipo".
Quanto à "estratégia" de

Jorge Bornhausen para re­

cuperar as prefeituras oposi­
cionistas de Lages, Blurne­
nau e Joinville, disse que "é

um direito que ele tem. Ele
vai atuar nos municípios
nossos, tentando recuperá­
los para a Arena, e nós
vamos atuar nos municípios
deles, tentando trazê-los

para o MDB, além de conti­

nuar atuando para manter o
os nossos municípios. É ob­

jetivo de todo partido a con­

quista do poder, e o poder
municipal sem dúvida é
muito importante; princi­
palmente agora, que se pro­
cura uma melhor participa­
ção tributária para os muni­

-cípios".
GOVERNO

A atuação do governador
Jorge Bornhausen preocupa
o partido da Oposição, con­
fessa Dejandir. "É governo
novo e o partido tem sempre
a preocupação no sentido de
fazer uma contra-investida.
Ele evidentemente está im­

pondo o seu estilo político e
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administrativo, e já de­

monstra que é bem diferente
do estilo do governador an­
terior. O governo tem a má­

quina na mão, e nós temos

que analisar a maneira que
ele atua".

É essa análise que o presi­
dente do, MDB pretende
fazer com seus colegas diri­
gentes e os líderes que estive­
rem presentes hoje a Lages.
Ele entretanto repele a insi­

tuação de que a atuação do

novo governador esteja cau­

sando temores à direção par­
tidária, "mesmo porque é

muito cedo para se dizer que
o Governo vai ou não ter

êxito naquilo que pretende
realizar, e depois será pre­
ciso ver se o que ele se pro­
põe a fazer é o que o povo
realmente espera qúe seja
feito".
_- O MDB principal­

mente que ro progresso de'

Santa Catarina, e � maior

responsável por isso é o Go­

verno. Ninguém no partido
está desejando que o Jorge
faça um mau Governo. Que­
remos que faça um bom Go­
verno e que haja honesti­
dade sobretudo na aplicação
do dinheiro público, que
custa caro ao povo, Quanto
às obras, esperamos que elas
venham, e esperamos poder
levar ao povo a mensagem

!--------------------------------.

MDB em' Lages festeja volta
.

.

de Evelásio e debate planos.

l, COMPRO - VENDO

ALUGÇ)
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra-

-"O ESTADO". �;all��;O fone 22-1981

.. ' . I A noite, sábados e domingos" fone 44-5694.
!----------------------------------------�

TELEFONES

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO'

de que podemos fazer mais e

melhor Pelo Estado.

Os lovemadore.�.. de !la.A, Jorse lomllauaen e Ney IIr••• aceltAln os ponteiro.. de l_do. o 110 Grande do Sul ...._ o Codesul e o 'uana o laDL Depois AS posIç6es aerlo á'anstertdu. pelo sIste.a de rodIdo••0 'u"" e • 5aat& CatarI.....

KONDER RECUSA PRESIDÊNCIA DO
SRDE E CODESUL MANTÉM VITA

PRESENÇAS
Várias caravanas. inclu­

sive de outros Estados.

começaram a chegar ontem
a Lages para participar das
comemorações, hoje, do re­

torno à vida pública do ex­

deputado Evilásio Nery
Caon, que recuperou seus

direitos políticos no último
dia 13.

O ex-ministro do Tra­

balho do Governo João

Goulart. Amauri Silva. Jun­
tamente com o ex-deputado
federal trabalhista (cas­
sado), Leo de Almeida Ne­

. ves, são' os paranaenses
aguardados para as come­

morações,
Os 'senadores Evi lásio

Vieira _e Jayson Barreto. c

os deputados federais Juarez
Furtado e Valmor de Luca,
asseguram suas presenças na

,

homenagem ao ex-deputado
federal (trêS legislaturas) e

ex-secretário do I rabalho.
O deputado Francisco

Kuster, que já está em La­

ges, disse que a presença dos

prefeitos do MOB será ma­

ciça, A oposição "do Rio

Grande do Sul também de- .

verá enviar uma grande re-

sentação, informou um

�bro do partido.

O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhe­
cimento dos interessados, que tendo em vista alterações técnicas intro­
duzidas nas especificações referentes à Tomada de Preços N.o 03/CEL/
79 para construção do 3.° Bloco do Centro de Reabilitação de Curitiba­
nos, fica transferida para 4 de abril de 1979, às 15 horas, na sede do DAE
em Florianópolis, a abertura da citada Tomada de Preços.

Florianópolis, 22 de março de 1979

Eng.o Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.

Ministério das Minas e Energia

. �, ,

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul·
Centrais Elétricas do Su.1 do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

ErnTALDE CONVOCAÇAo
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA.ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da Cen­
trais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL,
para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária a

'

realizar-se no dia 30 de março de 1979, às 15:00
horas, na Sede da Empresa, a fim de deliberar sobre
a seguinte Ordem do Dia: eleição de membros da
Diretoria da ELETROSUL.

Florianópolis, 22 de março de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente
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Não se justifica tamanho escrú­
pulo. Primeiro porque em nenhum
momento o Sr. Jorge Bornhausen
procurou impor seus pontos de vista
a quem .quer que seja. O estilo que
vem imprimindo ao seu Governo es­

timula o debate franco e leal, tendo
através do debate uma das formas
mais eficazes de atingir o consenso e

dimensionar as posições dos seus li­
derados. Segundo porque o próprio
Prefeito Francisco Cordeiro, assim
como seu antecessor, o Secretário
Esperidão Amin Filho, já se mani­
festaram em mais de uma oportuní-

. dade a favor da eleição direta. Ao
que tudo indica não se poderia co-·

lher opinião mais insuspeita que a'
destes dois auxiliares do Governo,já
que -ambos chegaram à Prefeitura
pela via da nomeação.

* * *

Em que pese os argumentos de
ord,em":prática ·apresentados· pelos
que defendem a permanência do sis­
tema de nomeação, os que se põem
no campo contrário colocam a ques­
tão em outro nível, ou seja, a circuns­
tância de que a Capital, justamente
por ser Capital; como centro político
e intelectual que inegavelmente é,
não deve ter tolhida a sua autonomia
de município com o impedimento
dos seus eleitores de escolherem
pelo sufrágio .direto e universal o

prefeito que a itá governar.
Embora a direção da Arena tenha

recomendado - recomendado e não
determinado - às suas bancadas na

Câmara e no Senado para ruio vota­
rem a favor da emenda que restabe- .

Ieee o pleito direto nas capitais de
Estados, uma consulta às bases do
Partido, seja nos seus representantes
nas Assembléias e nas Câmaras des­
tas mesmas capitais, haveria de de­
monstrar as suas simpatias pelo pro­
jeto.

OESTAI)O
Diretor: José Matusalém Comelli

Sup�rintendenfe: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Toncredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Informação Geral

Recebido efusivamente pelos funcio­
nários e pelos administradores da agên­
cia, o Sr. Konder Reis esclareceu, de
saída. q ue não se tratava apenas' de uma
visita de cortesia. Disse que ali estava

INÉRCIA como o mais comum dos cidadãos a fim
Concluído e inteiramente equipado de tratarde um assunto por demais pro­

h� mais de um ano. o hospital do ....;�aico: queria empinar um papag�io.

O presidente do Tribunal Regional do Trabalho da ga Região, com
sede em Curitiha, Sr. Luiz Falcão, vai segunda-feira a Criciúma
tentar uma conciliação entremineiros e mineradores. Cerca de 15 mil
empregados nas minas de carvão podem paralisar seu trabalho se não
for cumprida a determinação da Justiça Trabalhista, que fixou em

6(}'/( o aumento, salarial para a classe.
* * '*

Alguns empregadores estão pagando abaixo desse índice.

. PREFEITOS DAS ,CAPITAIS
Dizia ontem um deputado arenista

que, se fosse feita uma consulta à
bancada, seguramente ametade dela
se manifestaria a favor da eleição di­
reta do prefeito da Capital. Como a

metade de 23 é 12 e meio, afirmava o

parlamentar que, pela tendência
apanhada noar, o um que sobrasse
acabaria ficando ao lado da eleição
direta, garantindo-Ihe assim a maio­
ria.

No entanto, este é um tema que
não vem sendo tratado com muito­

desembaraço entre os deputados da
Arena. Estes preferem guardar amá­
xima discreção sobre o assunto a fim
de que manifestações favoráveis à
mudança do sistema não venham en­

trar em choque com a opinião já ex­

ternada pelo Governador Jorge Bor-
,

nhausen - que prefere o sistema
atual. Procuram os parlamentares si­
tuacionistas evitar que esse tipo de
manifestação seja interpretado como'
sintoma de rebeldia, provocando em
consequência mal entendidos inde­
sejáveis neste início de legislatura,
quando tudo parece caminhar bem
nas relações entre a bancada e o Go-
verno.

* * *

* * *

Santa Catarina é um exemplo.

"INVASÃO"
O Governador Ney Braga comentava

ontem, nestaCapital, os laços de ami­
zade e afetividade que o unem a Santa
Catarina, Para prová-los, disse que
havia convocado quatro catarinenses

para o primeiro escalão' do seu Go­
verno, São eles os Srs. Cesário Pereira,
de ltajaí, Cleto de Assis, de Mafra, Luiz
Roberto Soares, de Porto União, e Rei­
nhold Stephanes, de Canoinhas. Ocu­
pam, respectivamente, as Secretarias da
Justiça, Comunicação Social, Cultura e

Esporte e Agricultura. '

GRATIFICAÇÕES
Todas as instituições financeiras con­

troladas direta ou indiretamente pelo Go­
verno do Estado deixarão de distribuir
entre' os seus diretores as gratificações
sobre os lucros registrados em balanço,
até aqui limitadas a um teto máximo de

, 50% sobre os honorários,
• • •

De agora ,em diante' os di retores des­
sas empresas terão direito apenas à per­
cepção dos honorários fixos, sem di­
reito a mais nada,
Aliás, foram devidamente cientifica­

dos dessa medida quando convidados
para os cargos.

Em surdina

PINGA FOGO

1O Senador Evelásio Vieira é o convi- .

I C
.

tdado especial do próximo' {programa .<1., u a r a Si
�P�ga�ogo-. kvado ao ar t�as as L.���������������������������������������
sextas-feiras pela televisão Tupi de São Anistia podemos nos esquecer que este carta à Assembléia Legislativa
Paulo e detentor de grande audiência, terceiro um dia poderá ser um e até agora não obtive resposta..Sr. Diretor

de nós, peço, se possível, sua publica-Significativo o. gesto das
Chocou-nos as declarações de ção em seu conceituado jornal.duas bancadas da Assembléia

um Juiz, levada ao ar pelo pro- Prezado Senhor DeputadoLegislativa divulgado. no "O
grama" Fantástico". O referido Manoel Carlos de Souza,Estado" de hoje, 22/3, de vota- ,

Juiz declarou que não proces- Com todo o respeito qúerem unanimemente telegrafar a
sará o responsável pela morte tenho para com V. Sa., tomo aBrasília pedindo a volta ao
de sua filha pelas seguintes raz- liberdade de pedir-lhe, como

Congresso do direito de deter-
ões, entre outros: I - O resul- único amigo que temos nessa

minar a concessão da próxima
anistia (a 91.a da história do tado do processo seria duvi- câmara, que, junto com, os

doso, além da sua morosidade; seus pares, faça alguma coisa
Brasil, conforme o deputado

2 - Sua própria. benevolência por nós.Kuster),
Para a nossa saúde moral e (do Juiz) considera o assunto Trata-se do seguinte: Nós,

estritamente pessoal, não ha- aposentados do Inps, pedimosespiritual como nação preci-
samos olhar com seriedade o

vendo portanto prejuízo à so- que seja atualizado nosso salá-
ciedade. rio pois, afastados do trabalho

Ora, não considerando o após 31 anos de serviço no co­

fato de que este mesmo Juizfaz mércio, estamos recebendo

parte dá sociedade, o seu apenas Cr$ 1.305,00, quando o

egoísmo não permitiu ver que o salário atual é de Cr$ 1.450,00,
fato ocorrido com sua filha po- Pode o senhor ver quanto per­
derá continuar acontecendo demos de diferença, nós que
com outras pessoas e pelo contribuimos para a previdên­
mesmo causador, justamente cia social durante todo esse

pela sua cômoda omissão. tempo.
O fato em si não é de grande, Nesta' mesma situação

importância, .se levarmos em encontram-se muitos de meus

conta as milhares de sentenças colegas aposentados, que estão

emanadas de um Juiz que pensa praticamente passando fome e

desta forma, devendo a muitas pessoas por
Temos realmente muito que não poderem paga! de-.

refletir. .vido à-carestia em que vivemos
e o tão pouco que ganhamos, o
senhor mesmo é testemunha

por ter muitas vezes me aju­
dado com dinheiro que até hoje
não .tive condições de pagar.
Pedimos que nos ajude,

junto com outros deputados
nossos representantes, junto ao

senhor Ministro da Previdência

Inamps, do Estreito, continua aten­

dendo apenas fantasmas,
* • *

Os pobres mortais que se danem,

CARROS OFICIAIS
O Governador Jorge Bornhausen

não elaborará projetos de lei, decretos,
notas circulares ou coisa que o valha
para proibir que se cometam abusos no
uso dos automóveis oficiais da adrninis­
'tração. direta e indireta.

Sobre isso já se legislou bastante.
Existe, nos escaninhos da burocracia,
uma parafernália de documentos ve-

. dando a utilização de tais veículos para
levar crianças à escola, as madames às
compras ou a inocentes joguinhos de
biriba.

*. * *

O Sr. Jorge Bornhausen vai exigir
apenas que seus auxiliares cumpram as

normas existentes, Se não cumprirem,
terão que responder por isso.

AUSÊNCIA
O Senador gaúcho Pedro Simon não

mais comparecerá aos atos comemora­

tivos ao retorno à vida pública do ex­

deputado Evilásio Caon , a realizarem

hoje em Lages.
• * •

Simon justificou ontem sua ausência,
alegando que compromissos inadiáveis
o prendem em Brasília.

_

ESFORÇO CONCENTRADO
Dentro dos esforços de fortaleci­

mento da Arena no Planalto Serrano.
notadamente em Lages, os presidentes
dos diretórios municipais do Partido
reúnem-se hoje nessa cidade, Vão ava­

liar o trabalho desenvolvido até o pre­
sente e traçar novas diretrizes para o

futuro,
* * •

Estarão presentes ao encontro o

Vice-Governador Henrique Córdova e

os membros do primeiro e segundo es-.
calões do Governo requisitados da
área.

REPARO

Digna dos maiores elogios a restau-
-

ração do Palácio Cruz e Souza, Todos
quantos o visitam tecem as melhores,
considerações ao trabalho executado,
Há. porém, a registrar um senão, O

sistema de ar condicionado central,
cuja saída foi inteligentemente proje­
tada para peças envelhecidas colocadas

'

nos cantos dos salões, simplesmente
não está dando conta do recado,

• * •

Na reunião de ontem dos governado- _

res as janelas do prédio foram provi­
dencialmente abertas, sob pena de os

.

presentes serem submetidos a um inde-
sejável suadouro.

FÕLEGO
Justificando a autodenorninaçâo de

"secretário itinerante", o Sr. Fernando
Bastos iniciou ontem um périplo pelo
interior do Estado que estabelece visi­
tas, até amanhã, a oito municípios do
Sul, Planalto Serrano e Oeste. Estará
participando de diversos atos públicos..
na maioria deles representando. o Go­
vernador Jorge Bornhausen, Hoje, por
exemplo, encontra-se em Xanxerê,
onde integra-se às homenagens que a

cidade presta a um de seus filhos mais
renomados. o meia-cancha Falcão, às
quais também estarão. presentes o

igualmente catarinense Valdorniro e o

presidente do Internacional de Porto
Alegre, Sr. Marcelo Feijó,

* * *

Entre uma representação e outra, o
Sr. Fernando Bastos vai ver se consegue
com o dirigente do Inter o empréstimo
do ponta direita Mica para o Avaí.

NA PLANÍCIE
O ex-Governador Antônio Carlos

Konder Reis, que continua no Rio de
Janeiro guardando um período de re­

pouso e recolhimento, compareceu esta
semana à agência-do BESC naquela ci­
dade.

* * •

Há indícios contudo de que surgiram compli­
cadores. Embora ele não esperasse bons índices
no primeiro trimestre relativamente à inflação
- nem no primeiro nem no segundo, pois as

medidas tomadas, segundo disse, deverão co­

meçar' a apresentar resultados no terceiro tri­
mestre - o índice que se esboça em março deverá
estar gerando intranquilidade suplementar,
tanto mais quanto a hora de fazer o anúncio se

aproxima sem q\le tenha sidopreviamente debe­
lada a crise social de São Paulo com reflexos em

outros Estados,
Não vamos antecipar números, mesmàporque

o número definitivo só se fixará no dia 31. Basta
registrar que há apreensões em relação ao as-

'. , _
"

sunto, tanto mais quanto se somam a apreensões-_.

.t
..----------------------------------' de natureza política. Não só a propalada vinda

ao proscénio do fundo do quadro pode ser 'Um

OESTADO complicador, mas a atribuição a entidades poli-
I

ticas da inspiração da massa de metalúrgicos na
•__ ••t.... o ••TADO Lt.... sua recusa ao acordo negociado pelas direções

-

.

- -
_ sindicais, de t,ornar menos simples es-te

começo de mandato presidencial cuja meta se

dirige para o restabelecimento da democracia.

Controvérsia, infeliz
, A questão energética coloca-se como desa- Conchii-seportanto, que a adoção do racio-

fio cada vez maior ao Brasil e, em que pese namento do combsutível é apenas uma ques-:
essa realidade, não se vislumbra solução a tão de tempo e de "conjuntura"
curto prazo. Antes, a perspectiva é um au- Ademais, paralelamente ao desme�tido do
mento do produto a nível internacional, de- CNP, o Ministro Karlos Richbíeter concedia
pois da reunião que aOrganização dos Países entrevista em Brasília reforçando a tese de
Exportadores de Petróleo � OPEP�, tem que o Governo admite o racionamento com

marcada pata a próxima segunda-feira, em alternativa caso a OPEP determine uma alta
Genebra.

'

nos preços do petróleo. A informação foi veí-
Mas apesar dessa realidade irretorquível, culada também na edição de ontem deste

em que se constitui a corrida dos preços do JornaI, em despacho de Brasília, e em toda a

petróleo, há por parte dos setores governa- Imprensa nacional.
mentais, aos quais estã afeta a tarefa de for- Em se tratando de assunto sério e delicado,
mular a política energética, declarações e achamos que declarações desencontradas
pontos-de-vista que se afiguram contradítô- como estas não constituem procedimento ob­
rios e que entendemos altamente prejudí- fetivo e prático. Antes, servem para confun­
ciais, dir a opinião'pública e aumentar o descrédito
Toda a Imprensa nacional, e inclusive este para com o Go'vemo, colocando em risco a

Jornal, veiculou como principal matéria da . própria campanha da "racionalização", cuja
edição de anteontem, um despacho deBrasí- meta é atingir uma economia de 10 por cento
lia, contendo entrevista com o Presidente do do produto.
CNP, general Oziel Almeida Costa, na qual Mas contradições à parte, entendemos que'
ele afirmava que' já estavam em andamento a formacomo vem sendo formulada a política
os estudos para se colocar em prática o racio- energética neste País, o ônus do raciona-',
namento dos derivados do petróleo. mento, que se, presume iminente, recaia

Contudovao mesmo tempo em que os jor-, sobre as classes média e baixa, como vem

nais saíram às ruas o CNP divulgou uma nota acontecendo com a racionalização. Esta -
oficial (divulgada na edição 'de ontem), des-, que entre outras coisas � prevê altas perió­
mentindo praticamente o que fora anunciado dicas e substanciais nos preços para desesti­
um dia antes por seu Presidente, para sur-, mular o consumo - vem há longo tempo
presa dos jornalistas que haviam feito chegar exaurindo os recursos dos assalariados ..
aos jornais e agências de noticias, a informa- Não nos referimos aqui somente à gaso­
çâo, Ora, é pouco provável que. a' fala do lina, mas por exemplo, ao gás de cozinha.
General tenha sido truncada e distorcida, já Hoje um butijão pequeno custa de Cr$
que foram vários osjornalistas e a totalidade 100,00, sem contar outros derivados cujos
dos principais jornais do País a veicularem altos preços determinam majoração nas tari­
informação índêntica, fas de coletivos, nos bens de consumo e na

Em sua notá, o CNP diz, entretanto, que alimentação.
"em nenhum momento de suas declarações, O próprio Ministro da Fazenda, ao admitir
dadas após a audiência com o Ministro de o racionamento, declarou que o difícil é
Minas e Energia, o Presidente do CNP admi- fazê-lo com justiça social. Assim, teremos um
fiu o racionamento de combustíveis na atual racionamento de combustíveis que 'atingirá

,

mais drasticamente aqueles que dispõem de
menores recursos financeiros. Em outras pa­
lavras, será o assalariado que arcará com os

sacrifícios para equilibrar a balança de pa-

I Coluna do CastellQ I
Novamente o

fundo do qua,dro
Não pode ser encarado' como fato isolado o

súbito aparecimento em cena do Ministro
porta-uoz do Presidente da República para
anunciar que o Ministro da Justiça foi autori­
zado a preparar um projeto de anistia, Há, indi­
cações de que tal movimento correspondente ao

ressurgimento de um fenômeno típico do pro­
cesso mas que o Presidente Geisel tentou elimi­

.

nar. Referimo-nos a uma incursão daquilo que o

Marechal Costa e Silva chamava o "fundo do
quadro", que se identifica como a própria alma
do sistema e que, pelos rumores, teria se deci­
dido novamente a aconselharo Presidente da
República depois 'de úrri longo silêncio de cinco
anos.

Em suma, trata-se de controlar o Congresso,
contendo d debate sobre a anistia desencadeado
pela Oposição e de devolver imediatamente (LO
Governo a iniciativa da providência, a qual de-

'

verá condicionar-se a preliminares, algumas
anteriormente fixadas pelo Palácio do Planalto,
mas pelo menos com uma novidade: o adia­
mento, senão o cancelamento da permissão de

I

incluir o'Sr. Leonel Brizola entre os prováveis
beneficiários Ida anistia. Estreitou-se'mais o

âmbito das restrições e o Senador Petrônio Por­
tella vai negociar com horizontesmais fechados e

em meio a ratares novos de crise, gerados pela'
greve dos metalúrgicos' de São,Paulo, com a

intervenção nos sindicatos e as medidas que
disso deverão decorrer.

-

O anúncio da anistia pode.sr tomado como a

manutenção, de uma linha política do Governo
que não seria afetada pela agitação social, mais
grave em São Paulo do que noRio, onde há ainda.
a expectativa de uma solução negociada, O mais

provável, contudo, é que, sem eliminar a hipó­
tese do aceno de coerência, o anúncio do Mi­
nistro Said Faraht tenha visado mais o interior
do sistema do que a opinião pública à qual apa­
rentemente se dirigiu, Osmilitares não se opõem
à existência do que se chama de federação das

oposições, mas entendem qlfe a expressão legal
dessa federação tem um nome e esse nome é

MDB, co qual incumbe comportar-se nos' limites
dessa responsabilidade.
Não se trata de 'impedir a abertura �as de

condicioná-la à pressupostos da segurança das

instituições tais como as temos no momento, o

que pode significar uma redução do ritmo gra­
dualista da execução dosprojetas que iriam con­

substanciar o cumprimento dajura do General
Figueiredo de fazer do Brasil uma democracia,

* * * *

Fazer afirmações em meio a instabilidades ge·
radas por fatos, ostensivos uns, ocultos outros,
para usar a linguagem de velhos tempos, é

.

sempre arriscado, Ontem escreuiamos aqui que
a primeira semana do Governo Figueiredo de­
correra sem novidade, a ponto de deixar a im­

oressõo de que ainda não haoia um novo Go-.
verno. Lembrávamo-nos, naquele momento, do

que fora a posse do General Ernesto Geisel. Na­
quele dia. toda a Nação teve cj_ência de que ter­

minara um Governo e começara outro, O General
.

Figueiredo levou uma semana sem que desse
oportunidade a que se percebesse mudança de
métodos e estilos. Mas o clima nas últimas horas
mudou e as coisas passaram da água para o

pinho. Pode ser uma impressão subjetiva mas

fica registrada a primeira sensação de que es­

tamos sob um novo Governo,
Os problemas com os quais está às voltas o

Presidente da República eram na sua maioria
esperados e a previsão deles advertira as autori­
dades e lhes dera tempo de equacionar o con­

junto de medidas que, alternativamente, serão
experimentadas para gerar soluções; Mas os

problemas políticos, sociais e econômicos tem
sua própria dinâmica e mudam de fisionomia I
ao saber de incidências imprevistas ou até >

I
mesmo imprevisíveis, Neste momento, o Mi­
nistro do Planejamento, Sr. Mário Henrique
Simonsen, deve estar mexendo as pedras do xa­
drezpara contermovimentos depeças que não se

deslocaram segundo suas previsões. Com o Mi­
nistro Murilo Macedo e o Ministro Karlos I
Rischbietr, todos oficiais do mesmo ofício, ele está
tentando conduzir a seu modo o problema
cuja eclosão esperada influiu inclusiue-na com- I
posição da' equipe de Governo,

* * *

conjuntura'
,

A nota, como se vê, expressa que o Go-,
vemo não cogita talmedida "na atual conjun­
tura", deixando entrever que poderá aplicá-Ia
no momento que melhor lhe convier. gamentos.

L- --�---....-------------�---.-....---."I.--,...QilO;'.--('- - _
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que brasileiro fez contra brasi­

leiro nestes últimos quinze anos
de vida nacional. Encontrare­
mos de parte a parte profundos
gestos de idealismo e também
sinais de cega desumanidade -

pois o homem é assim, filho de
Deus tentado a ser seu próprio
deus, prepotente e destrutivo,

Para uma anistia verdadeira
o debate que já começou pre-

,

cisa chegar ao Congresso, sem
censuras e sem pêias na língua,
Só assim será possível alcançar
uma catársis verdadeiramente

curativa, que . leve tanto ao

"rnea culpa" como ao perdão e

reconci liação ,

Sem isto, ficaremos com 0\
caráter nacional deformado e

impedido de usar todas suas

energias, renovadas para as

demandas do futuro.

Atenciosamente" Pastor

William Schisler Filho.

Cordialmente,

Beck, Florianópolis,
, V-._�-: 1/����i.
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Amauri

Egoísmo
Senhor Redator
Por mais alheio que se possa

ser com relação aos assuntos

'que afetam à terceiros, nunca

Social neste sentido.

Agradecemos com todo o

respeito c aguardamos pronun-
Prezado Senhor. ciumento. Obrigada, Aldair

Como já enviei cópia desta Espíndola Florianópolis,

Questão de justiça
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SINDICATOS TERÃO ELEIÇÃO EM 90
DIAS MAS A GREVE CONTINUA EM SP

O Governo decretou Intervenção, mas Brasília - Com o fim de "preservar a decisáo nado drrcno se coloca no quadro da Iegalidade.
iudicial" que decretou ilegal a greve dos trabalhado- Um dos pressupostos do Estado. que é a nação

os metalúrilcos foram às ruas decididos res metalúrgicos do ABC de São Paulo, o Ministro politicamente organizada. 0 o respeito as decisões

ti H á I I
-

S do Trabalho. Murilo Macedo, decretou na manhã do poder judiciário.a con nuar a greve. aver e e çao no. 'de ontem a intervenção nos respeciivos sindicatos e Tolerar-.se a desobediência aosjulgados imP9rtasindicatos dentro de 90 dias. Hoje uma destituiu suas diretorias,
.. tendo em conta que estas na aceuaçao da desordem jurídica. incompatível

concentracão em assembléia Geral estavam notoriamente. incitando os trabalhadores com a paz social e com os direitos dos cidadãos.
T o

a prosseguir no movimento grevista" Não é por outra razão que a lei trab�lhista aplica-dirá o que ocorrerá nos próximos dias. No despacho em que determinou zintervenção. o vel à especte capitula como cnrnc a açao de e�t1lllu.
Ministro do Trabalho afirma que não foi possível lar terceiros ao descumpnmento das decisões da

permitir o "prolongamento da situação exdrúxula, Justiça do Trabalho.. .
'

de flagrante ilegalidade. que conspira contra a pa� O julgamento pelo Tnbun.al Re�lonal do Tra-

pública e a segurança nacional". Em telex enviado a oalno foi. como toda a Nação esta esclarecida
..
o

Delegacia Regional'.' do Trabalho. o Ministro de- .ionto culminante de um longo penado de negocia-
terminou que os interventores tomassem posse irne- ções entre as entidadespatronais da indústria mcta-:

'diatarnente. lúrgica no Estado de São Paulo e as entidades rcprc-
.' A íntegra do telex é a seguinte: sentativas dos trabalhad?rcs. . .

"Com o fim de preservar a decisão judicial que Nas refendas negociaçoes 31 sindicatos de iraba-
decretou greve ilegal. o Ministro do Trabalho de- Ihadores acordaram em ruvcis de aumentos scnsi-

terminou a intervenção nos Sindicatos Metalúrgi- ve lrne nte superiores aos índices oficiais.
cos do ABCD e a destituição de suas diretorias, comprometendo-se os empregadores a não repassar
tendo em conta que estas estavam. notoriamente. a diferença aos preços de seus produtos e serviços.
incitando os trabalhadores a prosseguirem no mo- Apenas três sindicatos. os acima mencionados.
vimento grevista.

. .' . recusaram-�e a aderirao acordo firmad? pelas cnti-
Para preservar as instalações dos sindicatos e eVI- dades congéneres. insistindo na obtençao de.llmlles

tar prejuízos na prestação de seus serviços assisten- superiores aos negociados. qu�, em si.ja estao con-

ciais o Ministro do Trabalho solicitou do Governo sideravelmente distantes dos índices determinados
do Estado de São Paulo as medidas de segurança pela política governamental em vigor.
necessárias para tal efeito. Não sendo possível permitir o prolongamento da

As sedes dos sindicatos em causa encontram-se situação exdrúxula. de flagrante Ilegalidade. que
devidamente protegidas, não tendo se registrado conspira contra a paz públi;:a e a segurança �lacio-
incidentes. nal decido, com base no art )28 da consolidação das

leis do trabalho.
Os interventores nomeados deverão assumir suas Determinar:

funções imediatamente e. no menor tempo possível. A) A intervenção no Sindicato dos Trabalhado-
providenciar a normalização da vida sindical". res nas Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas e di:

O decreto do Ministro Murilo Macedo é o se- Material Elétrico de Santo André. Mauá. Ribeirao

guinte, na íntegra: Pires e KJO.Grande da Serra. designando para
"A Comissão de Sindicância. instaurada na Dele- administrá-lo. como interventor. Alfredo Garccz,

gacia Regional do, Trabalho do Estado de São Inspetor do Trabalho do quadro do Ministério do
Paulo. com o fim de apurar ii participação em greve Trabalho;
considerada ilegal pelo Tribunal Regional do Tra- B) A intervenção no Sindicato dos Trabalhadores
balho de dirigentes dos Sindicatos dos Trabalhado-: nas Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas e de Mate-
res nas Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas e de rial Elétrico de São Caetano do Sul designando para
Material Elétrico de São Caetano do Sul; de Santo administrá-lo. como interventor. Antônio Donato
André, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra Garcez, inspetor do Trabalho do quadro do minis-
e de São Bernardo do Campo e Diadema, concluiu. tério do trabalho; ,

de maneira incontestável. inclusive por declarações O'A intervenção no Si ndicato dos Trabalhadores
públicas dos implicados, que os integrantes das di- nas Indústrias Metalúrgicas; Mecânicas e de Mate-
retorias dos mencionados sindicatos partlclpanam rial Elétrico de São Bernardo do Campo. desig-
ativamente do incitamento ao desrespeito da sen- nando parra administrá-lo. como interventor. Gua-
tença judicial em causa. liderando concentrações raci Horta. Oficial de Administração do quadro do
públicas e ações de piquetes, de modo a indu.zir as Ministério do Trabalho".
categorias representadas pelas suas entidades a con- O despacho do Ministro do Trabalho. Murilo
tinuidade do movimento paredista. Macedo se baseia no artigo 528 da CLT. cujo textoé
Não obstante a notoriedade dos fatos. as auto- o seguinte: .

ridades administrativas abstiveram-se de tomar as "Ocorrendo 'dissídio ou circunstâncias que per-
medidas coativas adequadas, tendo em conta o turbem o funcionamento de entidade sindical ou
propósito de. por modos persuasórios obter o con- motivos relevantes de segurança nacional. o Mi-
vencimento dos aludidos dirigentes sindicais. no nistro do Trabalho poderá nela intervir por inter-
sentido do acatamento ao ordenamento jurídico vi· médio de Delegado ou de Junta Interventora. com
gente. '.' . . atribuições para administrá-Ia e executar ou propor
A defesa dos interesses profissionais pelo recurso as medidas necessárias para normalizar-lhe o fun-

à greve só se justifica nos-termos em que o meneio- cionamento"
. . .

Legislação garante eleição
nos sindicatos em 90 dias

.

,.

São Bernardo foi
tomada pela polícia
desde a madrugada

São Paulo - A cidade de São Bernardo do Campo foi praticamente
tomada ontem por tropas da Polícia Militar do estado de São Paulo, a
partir das 4h da madrugada, quando os primeiros contingentes de
choques começaram a ocupar as ruas que dão acesso ao sindicato d05
operários metalúrgicos, nas proximidades do quilômetro 23 da Via
Anchieta.

.

Sirenes da polícia, vozes em megafones pedindo as pequenas multid­
ões formadas nas ruas e praças públicas da cidade que se-dispersassem
estouros de bombas e vaias ao aparato policial foram os ruídos mais
comuns no dia muito' atípico que � cidade viveu, durante a intervençãe
do Ministério do Trabalho no Sindicato. Em muitos locais, a polícia
usou violência para reprimir as manifestações contra a intervenção.
As 4h, chegaram à rua. João Basso, onde fica a sede do Sindicato, as

primeiras tropas de choques da PM, com seus uniformes cinzento
escuro, capacetes com viseiras, cassetetes e escudos. As tropas impedi­
ram o tráfego de automóveis e o trânsito de pessoas em todas as ruas que
davam acesso ao prédio do sindicato, que fica numa colina, bem à vista.

Quem estava fora não conseguia entrar no sindicato e as pessoas que
estavam em vigília dentro não podiam sair, pois fatalmente seriam
presas. Os soldados tinham ordem para não deixar passar ninguém e
usavam para isso técnicos com ampolas com um ácido que, quebradas
no chão, fazem a pele arder, ou ameaçavam as pessoas com cães
policiais ou fuzis.

De manhã, começaram a surgir os carros negros dos deputados'
estaduais do MDB que viriam servir de "pombo correio" entre quem
estava dentro e o grupo de pessoas que estavam fora do Sindicato. A
imunidade parlamentar garantiu essa passagem: mas não impediu que o

jovem deputado estadual Geraldo Siqueira fosse agredido por um poli-
cial.

.

O Secretário Geral da Diretoria destituída, Sr. Severino Alves da .

Silva, foi detido quando tentava deixar o prédio para tomar um café
fora, levado para a Delegacia Seccional do ABC e depois solto por
interferência do Prefeito Tito Costa.
Um militante conhecido como "Alemão" foi preso quando tentava

sair com um meg'afone para organizar os piquetes nas portas das
fábricas. Os deputados federais Alberto Goldmann e Aurélio Peres,
além dos estaduais Antonio Rzk , Geraldo Siqueira, Fernando Morais,
Vanderlei Macris, Mauro Bragatto e Mário Ladeia eram 'as únicas
pessoas com possibilidades de romper as barreiras de policiais que
isolavam o sindicato. .

PRISÕES
Enquanto os policiais militares guardavam posições,agentes do Dops

à paisana, percorriam a cidade em camionetes orenctendo oeouenos
grupos de pessoas que se aglomeravam nas proximidades do sindicato. A
"ROTA" também foi usada para fazer a dispersão da multidão que
começou a se formar a frente aa matriz ce São Bernardo do Campo;
numa tentativa de Assembléia Geral, às 8h3Orn.
A Assembléia Geral dos grevistas estava marcada para as l5h, no

estádio distrital Costa e Silva, na Vila Euclides, mas, as 8h55m, o
estádio já estava totalmente cercado e ocupado pela polícia, que tirou
de lá inclusive os funcionários responsáveis pôr sua manutenção.
Naquele momento.a polícia começou adispersar manifestações iso­

ladas já usando bombas de gás lacrimogênio. Nas manifestações inva­
riavelmente os grevistas gritavam: "Lula, Lula", ou "A greve continua".
Os bares, nas ruas pr0xlmas ao sindicato fecharam suas portas.

O líder do MDB na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo,
deputado Vanderlei Macris, havia telefonado do sindicato para o Go­
vernador Paulo Maluf e às 9h45m as 200 pessoas presentes no prédio o

evacuaram, deixando antes com a polícia seus nomes e os números de
suas carteiras de identidade. Membros da Convergência Socialista
foram detidos.
Ainda isolados do sindicato pela polícia, os grupos distribuídos nas

ruas ouviam as notícias de que a paralisação nas grandes empresas
continuava. Pelo menos duas dela - a Mercedes Benz e a Prensas
Schuler - estavam pagando "vales" aos seus operários em esquemas
.especiqis e depois os mandando de volta para casa.

As dez horas chegaram os advogados do sindicato Almir Pazzianoto .

Pinto e Maurício Soates de Almeida. O primeiro, deputado Estadual
pelo MDB, conseguiu entrar no prédio. O segundo ficou de fora. Já
corria então a notícia da intervenção e se informava que o interventor, o
oficial de administração do rxtinistério do Trabalho, Guaraci Horta, era
um "habil negociador". Horta foi Chefe do Posto do Ministério em São
Bernardo

d�campo
durante mais de dois anos, tendo passado três

meses em G rulhos, para voltar a cidade logo quando surgiu a pers-
pectiva de ve.

Agora, são oito os

sindicatos mantidos sob
vigilância do Governo

.

\

Com a intervenção ontem decretada nos sindicatos do ABC paulis.ta,
I subiu de cinco para oito o número de entidades sob essa condição,
dentre os 2 mil 037 sindicatos detrabalhadores urbanos e I mil 920. de

trabalhadores rurais existentes nó país. Quando o presidente Geisel

assumiu o Governo, em' março de 1974, o número de entidades sob

i ntervenção era 46. _;. .' .. . .

.

Hoje e, no próximo sábado. os ;30. mil metalúrgicos de SaoJose dos

Campos, Jacareí e Caçapava vão compensa: os dOIS d.las per�ldos com,
a greve. A Embraer informou que "a paralisação de sua fa�nca nao afetou,?
cronograma de antrega , princlpalme_nte dos Bandeirantes,
no mercado externo", e idêntica mtormaçao tOI dda pela Engesa, em-
presa fabricante de equipamentos bélicos.

. .

A Volkswagen do Brasil terá que pagar uma multa de l O mil dolares

por dia se atrasar seus embarques de veículos'paf� o exten�r. segundo
informações da assessoria de Imprensa da fábrica. Ela tem cont:ato
para fornecimento de I mil 740. carros par� o Iraque. Libia, e ,Arabla
Saudita, pelo navio italiano "Dora-Rlpana . esperado para o proximo
dia 5, em Santos.

.

.... .

.
A Volkswagen informou, em nota oficial que confirma as propostas

de aumentos salariais feitas pelo grupo 14 e que nos nove dias em que

este parcialmente paralisada, "deixamos de produzir 20..000 unidades

para os mercados interno e externo, alem de motores e cambios para a

Alemanha e México".
EM MINAS

Em Belo Horizonte. o Tribunal Regional do Trabalho marcou para a

próxima segunda-feira o julgamento do dissídio COletiv0 entre a Cime­
tal Siderurgia e o Sindicato dos Metalúrgicos de Barão de Cocais, onde
I mil 50.0. operários permanecem em greve pelo nono di consecutivo.
Na última audiência de conciliação, realizada ontem no TRT, não

houve acordo entre as partes, tendo sido constado em ata que a pro­
posta de -aumento de 20% só seria. válida até hoje, com a volta dos

metalúrgicos ao Trabalho, caso· continuem com o movimento gravlstã,
os metalúrgicos terão poucas chances no julgamento quando a greve
deverá ser declarada ilegaL

Rischbieter: economia vai

absorver efeito da greve
São Paulo -O Mi nistro da Fazenda. Sr. Karlos Rischbieler. assegurou ontem

que a economiq brasileira pode, perfeitamenle. absorver os reflexos das greves no

ABC. mas admitiu que haverá um problema indirelo. com a idéia do que os 63 por
cento de aumento negociado represenlaria a laxa inflacionária.

O M;'nislro, que esteve pela manhã com o governador Paulo Salim Maluf, no
Palácio dos Bandeirantes. repetiu palavras do Presidenle João Batista de Figu�i·
redo, ditas na primcira reunião do Min'istério: "N ão se deve joga r n a inflação". O
Sr. Rischibieter observou que a intervenção do Governo Fedcral nos sindicatos do
ABC "não foi a solução que o Governo queria. mas leve de ser tomada em função
de decisão judicial".
Par a o Ministro da Fazenda, a inlervenção nos sindicalos não compromele O

processo de abertura política. "Os compromissos do General João Baptista Figuei.
redo estão muilo c1aramcnle di lOS". disse.

- E preciso negociar e repito isso: é preciso entender que ahertura significa
direilos e deveres. 1510 nos lemos que entender todos .- acrescentou.

Elc não soube preci�ar se a intervenção definiria o fim das negociações diretas.
afirmando que "não possuo informações mais direlas. creio. contudo. que as

,
contudo. que as portas continuam abertas".

O Ministro da Fazenda lembrou que as negociações direlas vão permitir aos

empresários "absorver pelo menos a maior parle da parcela dOs custos incorri·
dos".

Após a intervenção, milhares de metalúrgicos se concentraram no Paço Municipal a ouvir o
prefeito, que prometeu falar com as autoridades,

Manifestações nos Estados
lamentam '0 ato do Governo

,

São Paulo - A interven­
ção do Governo Federal nos
Sindidatos dos Metalúrgicos
das três cidades conhecidas
como o ABC paulista, reper­
citiu em todo o país provo­
cando muitos protestos de en­
tidades de. classe trabalhado­
ras e líderes políticos da opo­
sição, ao mesmo tempo em

que dirigentes políticos go­
vernamentais e membros' da
Arena. emprestavam imediato

apoio a iniciativa, justifi­
cando o ato.

"O governador Paulo Salim
Maluf não vai reprimir as ma­
nifestações dos trabalhadores

enquanto elas não interferi­
rem na tranqüilidade da popu-'
lação. As medidas tomadas
foram no sentido de resguar­
dar os direitos dos que querem
trabalhar", declarou ontem o

secretário da Comunicação
Social de São Paulo, Sr. Blota
Júnior, explicando a forte

presença de policiais da força
pública do Estado nas ruas.

. O bispo da zona leste, Dom
Angelica Sandalo, assinando
nota pela Pastoral Operária
de São Paulo, declarou - ci­
tando trecho do documento
de Puebla: "Não somente o

movimento operário do ABC

que está de luto, mas tudo

aquilo que o Brasil tem de
bom se envergonha diante da
atitude arbitrária. A interven­

çào demonstra que o Go··

verno, mais uma vez, está à
serviço dos poderosos contra

o interesses do povo".
O Movimento Feminino

pela Anistia enviou docu­
mento aos principais sindica­
tos e entidades de classes tra­
balhadoras do país, pedindo
solidariedade aos grevistas do
ABC e apelando para que
todos se unam numa cam·

panha nacional pela liberdade.
sindical.
"Em nenhum momento,

um movimento reivindicató­
rio d'e, trabalhadores pode jus­
tificar o reconhecimento de
uma classe. As reivindicações
de trabalhadores não podem
jamais justificar os retrocessos
políticos a não ser q ue' o Go­
verno esteja na dispo,sição de

aproveitar esses incidentes

para concretizar ..o fecha­
mento e recuar na abertura",
disse ontem em São Paulo o

Sr. Freitas Nobre. vice-líder
do MDB na Câmara.

O empresário Cláudio Bar­
.delIa, que participou das he-

gociações com os trabalhado­
res junto com o ministro do

.Trabalho, depois de se decla­
rar decepcionado com as as-

sembléias dos sindicatos,
afirmou:

"Se as regras do jogo são

inadequadas e estão em vigor,
todos tem que jogar dentro de­
las".

Em Brasília, em clima de
tensão e agitação, o deputado
Alceu Collares (RS), por indi­
cação da liderança .do MDB,
foi à tribuna da Câmara e de­

pois de condenar a interven­

ção frisou que ela é baseada na
,

CLT, porque <') AI-5 não está
mais em vigor: "Ela, entre­

tanto. já é um ato institucio-'
nal do Governo, para acabar
com qualquer resquício de au­
tonomia sindical". O plenário
da Câmara, geralmente vazio
às sextas-feiras, ficou repleto
estar tarde, notando-se, po­
rém, a ausência dos líderes.
Por isso, o debate sobre a in­

tervenção ficou mesmo em

nível de vice-líderes.
O vice-líder João Linhares

tentou apartear Alceu Colla­
res várias vezes, o mesmo

acontecendo com o Sr. Canti­
dia Sampaio, gerando insul­
tos entre ambos e obrigando a

intervenção da mesa. O Sr.
Alceu Collares frisou então

que "não existe autonomia
sindical sem os dirigentes sin­
dicais contarem com qualquer
garantia".

O deputado Adhemar San­
tillo (MDB-GO), em comuni­

cação da liderança oposicio­
nista 'no pequeno expediente
da Câmara, disse que "o Go­
verno que propõe a abertura é
ci mesmo que, no seu primeiro
ato, estende a mão, não para
fazer a pacificação da família
no Brasil, mas estende a mão

para assinar um decreto de in­

tervenção e estende a mão

para usar o cassetete contra ú,

trabalhadores" .

Em Juiz dc Fora. Minas
Gerais. o senador Itamar
Franco (MDB-MGl classifi·
cou a intervenção como "o

primeiro grande fracasso do
Governo Figueireçlo" c

colocou-se à disposição do\
trabalhadores paulistas para
"uma ampla mobilização no

Senado e na Câmara".
Em Belo HOlizonte o Co­

mitê de Anistia de Minas diz
em nota que "a abertura con­

tinua a todo galope. seu cava­

leiro está realmerrte pre'n­
dcndo e arrebentando", e

propõe a venda de bônus, a

partir de hoje, para fundo da

greve em São Paulo.

O governador mineiro
Francelina Pereira disse que
"a intervenção está prevista na

legislação, a greve foi conside­
rada ilegal e por isso o Go­
verno Federal agiu certo".
"O Governo pode cassar

um Lula, mas certamente 80
mil novos Lulas vão apare­
cer", disse o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Destilação e

Refinação de Petróleo de Mi­

nas, Sr. Wagner Benevices,
enquanto o Sr. João Silveira,
presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Belo Hori­
zonte e Contagem assinalava

que "o Lula apenas cumpriu
decisão da assembléia; foi
uma precipitação do Governo
- acrescentou - porque os

sindicatos estão represen­
tando a vontade dos traba­

lhadores, que foram total­
mente tolhidos".
O diretor do Sindicato dos

Metalúrgicos de João Mole­

vade, Sr. João Paulo Pieres de

Vasconcelos, declarou que
"grupos da linha dura estão

provocando os movimentos

para identificar lideranças e

desmobi lizá-las" e afirmou

que "não há dúvida que vive­
mos numa ditadura castrense.

que nada difere dos regimes
totalitários de esquerda".
Ainda em Brasília o Sindi­

�ato dos Jornalistas PrOfis­
sionais do Distrito Federal
distribuiu nota condenando a

intervenção. assinalando que
"este ato desmascara as pro­
paladas intenções democrati­
zantes do Governo" o

secretário-geral do CNBB, D.
Ivo L0r�cheider. eomentou a

inter' c nc;:! o considerando. que
ela "dei \3 :,cmpre uma fe­
lida". ma, csrcra que o fato
não atrapalhe o processo polí­
lico dcmocráti,-o. depois de
enfatizar LI Ué a greve é consi­
derada legitima na tradicional
doutrina da Igreja.

O ccone !l1i�ta Rômulo Al­
me,da dedarou quc o Go­
\crnu FIgu'-lrcdo volta, a

\Va�hJllgton Lui,. que achava

que "qucstüo �oclal é uma

ljuestão de polícia". Em Porto

Alegre. Rccife. Curitiba.
Londrina. Maringá. foram
muitos os protestos contra a

intervenção do Governo na

gr�vc dos Illetalú rgicos de São
Paulo.

As l5h45mill.,já se reunia na praça uma grande
multidão. que se recusava a obedecer a ordem do
comandante, do policiamento que .. -pelo equipa­
mento de som de um veículo da rota. mandava
todos voltarem para casa. A resposta erainvaria­

velrnenre o grito uníssono de "Lula, Lula".
"Queremos Lula. o sindicato é nosso". CCom

esse brado de guerra. os punhos erguidos eos rostos
contraídos. mais de 3 mil operários metalúrgicos
ocuparam ontem. no final da tarde. durante meia

hora. a sede.de seu' sindicato. em São Bernardo do

Campo. deixando-a depois vazia. quando chegou o

reforço do policiamento.
O interventor. sua secretaria e todo o policia­

mento que cercava o prédio da rua João Basso
deixaram a sede do sindicato às carreiras. em viatu­
ras da rota. quando os policiais postados na esquina
das ruas João Basso e Marechal Deodoro vislum­
braram a passeata comcerca de metade demultidão

que ocupara o Paço Municipal marchando em dire­

ção ao edifício. envidraçado.
Quando os carros da Polícia fugiam, a massa

dobrou a esquerda a esquina da rua João. Basso
atirando verdadeira saraivada de pedras e tijolos em
direção as viaturas. Haviam ficado no sindicato,
todo fechado. apenas um guarda e duas funcioná­
rias da limpeza.

Ministro do Trabalho. Sr. Murilo Macedo. foi
consultado pelo telefone e aprovou.a divulgação
ontem à tarde de um comunicado da Federação das
Indústrias do Estado. Ficsp. no qual reitera a exten­

são do reajuste de 63 por cento para os trabalhado­
res da região do ABC que retornarem na segunda­
feira ao trabalho. Recomenda o comunicado as cm­

presas "a não punição dos seus empregados por mo­

tivo de greve e de efetuar o desconto das horas

paradas em parecias mensais".
·0 ministro do Trabalho. em entrevista à im­

prensa. de 20 minutos. disse que a intervenção 110S

Sindicatos de Metalúrgico? do ABC "Ioi um a\o
isolado. um ato de autoridade.. O regime democrá­
tico pressupõe. evidentemente. autoridade". Erna­
nifestou esperança de que a intervenção nos três

sindicatos termine o mais breve possível, com a realiza-

cão de eleições.
-,

'

"Era o único caminho que restava". Com estas

palavras o adjunto de imprensa do Palácio do Pla­
nalto. Sr. Marco Antonio Kracrncr. procurou ex­

plicar a posição do Governo ao decretar a intervcn­

çào nos. Sindicatos Metalúrgicos do ABC paulista.
Garantiu que o presidente João Baptista de Figuei·
redo continua no firme propósito de manter e amo

'- pliar as r�formas políticas iniciadas pelo general
Ernesto Geisel.

O mini�tro da. Indúslria c do Comércio. Sr. João
CamilQ Penna. afirmou que o caso da greve dos

metalúrgicos do ABC paulista "é um caso isolado e

não significa um retrocesso no processo de abertura

política preconizaao pelo presidente Figueiredo".

A nota de lula
São Paulo - Às 10 horas, pouco

antes de ser substituído na direção do
úndicato dos metalúrgicos de São
Bernardo pelo interventor federal, Sr.
GuaraciHorta, opresidente destituído,
Sr. Luis Inácio da Silva, o Lula, destri·
buiu r:z seguinte nota oficial: I

"0 Sindicato dos Trabalhadores nas
indústrias Metalúrgicas, Mecâ·

nicas e de Material Elétrico de São
Bernardo e Diadema, deseja, mais
ama uez, deixar repstrado que o movi­
mento grevista não teve nenhuin outro

objetivo que não () de (;onseguir melho·
res salários e melhores condições de
trabalho para a categoria.
Dentro desses limites, nunca lhe in-

teressou a radicalização de posições e v

seu movimento prosseguiu, mesmo

após a intermediação do exmo. Sr. Mi·

niStro do Traoolho e isso se deu /)()r

decisão sobercma da assembléia geral,
que nãopoderia ser ignoradapela dire·
toria da entidade.

Continuamos, porém, preparados
para a retomada das negociações com

os empregadores ou com as autonda·

des federais, bastando, para tanto uma

"onvocaçõ,() a qual atenderemos de
imediata.
A dir'Citaria do Sindic:ato se dispõe a

designar um ou mais mediadores, es­
t;ndo certa de que, ('om a retomada do

diálogo, estarão preparudu.'; as condi·
çóes de retorno ao trabalhCl" ..
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Joinville (Sucursal)
-"Não tenho nada a decla­

rar", disse ontem o

secretário-geral do _�tD9_ic;jto
dos Empregados em Empre­
sas Metalúrgicas e Material

Elétrico de Joinville , Oscar

Schneider, minutos antes de

os repórteres Luiz Veríssimo e

Luiz Vieira, de O ESTADO,
terem flagrado na sede do

órgão alguns de seus associa­

dos assinando uma "folha de

votação", que deverá ser utili­
zada hoje ria assembléia geral
dos trabalhadores como um

instrumento que dá à diretoria

poderes para negociar com os

patrões o reajuste salarial.
O presidente do sindicato,

Orlando da Silva, que se diz

"amigo de Lula" apesar de ser

acusado de "pelego",
encontra-se em Curitiba e só

retorna hoje para presidir a as­

sembléia geral da classe, que
tratará do reajuste.
Apesar da insistência dos

repórteres, o secretário Oscar
Schneider manteve-se inflexí­

vel e não prestou nenhuma

declaração, utilizando sua se­

cretária como porta-voz . Os

repórteres mantiveram-se na

Líder de Lages 'evita
comentar a intervenção

Lages (Sucursal)- Para Antonio Roveda Scozz, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas e

Material Elétrico de Lages, os sindicatos são feitos para deíen-
.

der os interesses dos trabalhadores e lutar por salários é um

objetivo legítimo. Furtou-se, contudo, a manifestar sua opinião
sobre o significado da intervenção na região do ABC, bem
como do significado desse ato para os trabalhadores, dizendo
preferir aguardar uma informação oficial sobre os motivos que
levaram o Governo a adotar a medida, bem Como a posição da
sua Federação.

Já para Walter Ferreira, presidente do Sindicato dos Empre­
gados em Estabelecimentos Bancários de Lages, o que pode
representar esse aro para o conjunto das classes trabalhadoras,
foi respondido como sendo "uma péssima notícia, que pode
inclusive fazer parte de um contexto mais amplo de restrições às
liberdades e da força sindical. Nós que devemos discutir nosso
aumento a partir de maio vemos com apreensão essa medida".

VENDE-SE'
APARTAMEN!OS RECÉM CONSTRUlOOS,'
um? unidade por andar, bela vista para
BAIA NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagem e área de recreação. Financia­
mento garantido.
INFORMAÇÕES com João Navegante Pi­
res, na rua Santos Saraiva n.? 1975, em
qualquer horário.' FONES: 44.2704 e

44.0373. (creci 132)

DISTRIBUIDORA RIO MAFRENSE DE VElcULOS SIA
C.G.C.M.F. - 85.131.704/0001-56

Assembléia Gerais ordinária e Extraordinária
Edital de Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas desta socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e

Extraordinária a realizar-se dia 30104/1979, às20,00 horas,
em sua sede social sito a Av. Cei José Severiano Maia,
'1.567, na cidade de Mafra-SC a fim de discutirem e delibe­
rarem sobre a seguinte: Ordem do Dia.

1.0) Exame, discussão e votação das demonstrações fi­
nancei ras, referente ao exercício de 1978;
2.°) Aprovar a correção da expressão monetária do Capi-

tal Social;
.

3.°) Deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do
exercício, e a distribuição de dividendo;
4.°) Eleição. dos Membros da Diretoria e fixação de sua

remuneração;

5.°) Proposta da Diretoria relativo a:

a) Aumento do capital social de Cr$ 4.039.200,00 (quatro
milhões, trinta e nove mil e duzentos cruzeiros), para Cr$
8.078.400,00 (oito milhões, setenta e oito mil e quatrocen­
tos cruzeiros), por bonificação em ações, com o aprovei­
tamento dos seguintes recursos: Cr$ 1.463.806,08 (hum
milhão, quatrocentos e sessenta e três mil e oitocentos e

seis cruzeiros e oito centavos), da conta correção monetá­
ria do capital realiiado, Cr$ 2.575.393,92 (dois milhões
quinhentos e setenta e cinco mil, trezentos e noventae três
cruzeiros e noventa e dois centavos), de parte do saldo da
conta lucros acumulados.
b) Alteração Estatutária consequente;

6.°) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Mafra (SC) 15 de março de 1979
Wilson Bartneck - D. Presidente

AVISO

Acham-se à disposição dos srs. acionistas na sede da

empresa, os documentos a que se refere o artigo 133da Lei'
6.404 de 15.12.76.

ante-sala do gabinete do se­

cretário, quando o movi­

mento de associados desper­
tou a atenção. Sobre-a mesa

da secretária estava uma folha
de votação para a assembléia

geral extraordinária. O asso­

ciado Pedro João da Silva

aproximou-se da secretária e

indagou-lhe sobre "a conces­

são de empréstimo". A secre­

tária informou-lhe então que,
primeiramente, ele precisaria
assinar "esta folha" para de­

pois se dirigir à sala ao lado.
- Esta folha é para um ba­

lanço de associados q!-'e esta-

mos fazendo para o final do
ano", observou a secretária,
mas não escondeu seu nervo­

sismo quando foi solicitada

pelos repórteres a explicar o
motivo de constar no cabe- -,

çalho da folho o termo "vota­

ção para a assembléia geral
extraordinária do dia 24 de

março de 1979, cujo edital foi
publicado no jornal A Notí­
cia.

,

O edital, que deveria ser

publicado no mínimo três dias
antes da realização da assem­

bléia, foi inserido na página
do jornal A Notícia somente

no dia 22.
O Sindicato dos Emprega­

dos em Empresas Metalúrg!5.as
e Material Elétrico de Join­
ville é o maior do Estado com

cerca de onze mil associados.
Seu presidente é funcionário

.

licenciado pela legislação sin­

dical, reconduzido ao cargo
por quatro eleições consecuti­
vas. Hoje, Orlando da Silva é
o líder sindical mais discutido
do Estado. Sob a acusação de

"pelego", ele recebeu Lula em

Joinville e o qualificou de "um
dos maiores líderes sindicais
do País".

De Lucca condena

multinacionais e Lenoir

não'teme o fechamento
"A intervenção do Governo

Federal no Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Bernardo,
não atende aos interesses de
empresas nacionais, mas sim
de multinacionais, que estão
dominando Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo".

Essa acusação é do depu­
tado federal Walmor de Luca
(MDB), que culpou as multi­
nacionais de não admitirem
qualquer concessão "às justas
reivindicações paulistas".
Para ele, também, a interven­
'ção no sindicato de São Ber­
nardo é a prova de que: há
uma semana de sua posse, "o
general João Baptista Figuei­
redo já tem um de seus jura-

. mentos comprometidos, pela
promessa de transformar o

País em uma democracia e a

verdade dos fatos".
NÃO COMPROMETE
O Senador indireto Lenoir

Vargas Ferreira (Arena). no

entanto, não acredita que a

presença de interventores fe­
derais nos sindicatos paulistas
trará qualquer perigo de re­

trçcesso às pregações de-aber­
tura polítiea do-presidente 'déj'
República. "

Entende o senador que "se

6- �
--�

Metalúrgicos dão poderes
à diretoria para fazer acordo

uma greve fosse alterar tudo o

que foi dito, não haveria sen­

tido os projetos do Governo
para democratizar o País".
Mas o líder da Arena na As­

sembléia, deputado Epitácio
Bittencourt. teme que radica­
lismos gerem consequências
imprevisíveis. Disse ele: "E
isto que eu temo, como demo­

crata.que possam haver refle­
xos negativos na abertura po-'
lítica" .

O deputado lamentou
ainda que, apesar dos arrochos
salariais. não se abra um cré­
dito de confiança ao presi­
dente "que tem manifestado o

propósito de enfrentar essas

situações" (a melhoria da
renda).
O líder arenista pediu que

não se volte ao passado,
quando o direito de greve, se­
gundo ele, passou a ser "mo­

tivo de tumultos e prejuízos
incalculáveis à economia na­

cional. Entendo que as lide­
ranças sindicais devam
conscientizar-se que ainda es­

tamos num penodo de transi-'
çàó. e não devam ir com tanta
sede ao pote" - disse.

DISTÃNCIA
Não é esta. contudo, a opi­

nião do deputado federal

Walmor de Luca. O parla­
mentar da Oposição vê na

greve de São Paulo uma dis­
tância entre os trabalhadores
e o Governo, que "deita por
terra as análises que o general
Figueiredo fez das últimas
eleições, quando afirmou que
não haveria diferença entre o

voto consciente do trabalha­
dor paulista (dado ao MDB) c
o voto de cabresto dos currais
nordestinos, em que a Arena
foi vitoriosa".
Luca também afirmou que a

postura democrática de qual
se investiu o ministro do Tra­
balho, Maurílio Macedo, foi
comprometida pela decisão de
se intervir no sindicato pau­
lista.
"Aliás - colocou ele -

nunca vi num banqueiro
grande sensibilidade para o

drama dos trabalhadores.
Quem lida com juros não está
apto para tratar de questões
do trabalho".
Afirmou mais que a situa­

ção em São Paulo é própria da
exploração a que estão sub­
metidos os trabalhadores pau­
listas, "como de resto todos os
brasileiros. A intervenção é-a
própria ditadura. E a ditadura
é o próprio Governo".

. PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 23/03/79

Preços razoáveis que devem
. custar no seu fornecedorProduto

Preço médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
'.

Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de. produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum. .

, . "

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas medias, lucros, alem dos

custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são: /

- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.
- Tomate' extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras. \
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça. -c

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14.dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em Kg.
- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 Kg, convertida em Kg.

Batata - Kg .

Tomate - Kg .

Alface - cabo .

Cenpura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg ..

Laranja - dz -

.

Banana branca - Kg .

Banana nanica - Kg .

Morango -' Kg .

Cr$ 4,00
. Cr$ . 8.001
Cr$ 1,50
Cr$

I

5,00
Cr$ 4,00
Cr$ 4,07
Cr$ 6,00
Cr$ 3,06
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 5,201
Cr$ 10,40
Cr$ 2,25
Cr$ 7,50
Cr$ 7,80
Cr$

.

5,22
Cr$ 5,20
Cr$ 3,98 -

Cr$

EDITAL

Venda de carro caiu em mais
de 50% ISÓ em Florianópolis

A venda de veículos em Florianópolis caiu mesmo ocorre com os revendedores da
em mais de 50% em decorrência da greve dos Volkswagen.
metalúrgicos que levou a indústria autornobi- Os concessionários não têm estimativa dos
lísticas a paralisar suas atividades há dez dias. prejuízos que o atraso na entrega dos veículos
A DVA, concessionária da Mercedes Benz já começou a causar, mas admitem que a con-

teve sua quota de 120 veículos mensais redu- sequência poderá ser "catastrófica" se perdu-
zida para 20 e, se a greve continuar, tudo leva rar o movimento dos metalúrgicos que culrní-
a crer que a tendência será a ampliação do nau há dez dias com a paralisação das fábri-

.

prazo destinado à entrega dos veículos. Ocas.

VENDEDORES/DE ALTO NIVEL.

o Decorama Show Room precisade vendedores de
ambos os sexos, para completar seu quadro de tun­
cionários. A loja trabalha com .móvels requintados,
porisso exige dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínlrna de um ano

no ramo e conhecimentos de decoração. Salários a

combinar.
.

. l..',

Os interessados devem cornparecer.tdurarite o hQ�
rário comercial, no Decorama Show Room, rua Santos
Saraiva, 1155.

Torno público a quem interessar possa, que a.IMOBI­
LlARIA LUNAR LTOA, inscrita no CGC/MF sob n.O

83.897.397/0001-93, estabelecida à Rua CeI. Pedro De­
moro, 1966 no Estreito, 2.° Sub-distrito desta Capital, re­
quereu com base no parágrafo 4.° do Art. 1.° do Decreto­
Lei 58 de 15.12.37 e parágrafo 5.° do Decreto 3079 de
15.09.38 a alteração do loteamento denominado "Ç3AL­
NEÁRIO DANIELA", situado no lugarJurerê, no distrito de
Canasvieiras, neste Município, aprovado anteriormente
sob n.? 19.609 e Alvará n.o 765 de 30.05.72, com 98910tes

[ distribuídos em uma área de 643.924,21m2, com as se­

guintes características: Ao Norte com terras de Marinha;
ao Sul com o Rio Ratones; a Leste com terras de João
Prudêncio de Amorim e a Oeste com terras de marinha e,
atualmente aprovado a alter.ação sobre o mesmo número e

alvará n.? 1448 de 19.09.78 e 352 de 05.03.79 com 1.168
lotes distribuídos em uma área de 859.847,OOm2, com as

seg ui ntes características: Ao Norte com terras d e Mari nha;
ao Sul com terras de marinha; ao Leste com a área rema­

nescente da Imobiliária Lunar Ltda, Aderbal Ramos da
Silva e Antônio da Costa Cabrales a Oeste com terras de
Marinha.

A impuqnaçáo de quem se achar prejudicado, deverá
ser apresentada por escrito dentro do prazo de trinta (30)
dias da última publicação, fundamentada em direito real,
perante a titular que este subscreve.

Florianópolis, 22 de Março de 1979.

Gleci Palma Ribeiro Melo
Titular do Cartório do 2.° Ofício de Registro

de Imóveis desta Capital.

Líder sindical de
Blumenau vê motivo na

. ,

decisão do Governo

j

furtado
lamenta

promessa

degen.
Blumenau (Sucursal) -Participando do Congresso Estadual de

Metalúrgicos de Santa Catanna , uma preparação para o X Congresso
Nacional que será realizado de 7 a 12 de maio em Minas Gerais na

cidade de Poços de Caldas, o presidente do Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de

Blumenau, José Carvalho da Silva, afirmou que, para a intervenção do
• Ministério do Trabalho no Sindicato de Metalúrgicos do ABC desti-

Lages (Sucursal)..,.- O de­
tuindo suas diretorias, "alguma irregularidade deveria estar existindo. putado federal , Juarez Fur-
para tal atitude ter sido tomada ':. .. ,.

tado manifestou a perplexi-Carvalho dI��e que. como presidente d� Sindicato dos Metalúrgicos dade da classe política brasi­
de Blurnenau, em estado muno ocupado com os assuntos SindICaIS da leira diante da decisão do Go­
região e não estar muito a par dos acontecimentos ligados à greve dos verno de decretar a interven­
metalúrgicos do ABC paulista mas reafirmou que o Ministério "tomou ção nos sindicatos do ABC e

uma atitude baseado em lei caso alguma regularidade tenha aconte- destacou ontem que "devemos
cido". ter em mente, ao celebrar o

O Sindicato dos Trabalhadores nas lndústrais Metalúrgicas, Mecâ- retorno político desse ilustre
nicas e de Material Elétrico de Blumenau. tem sede própria situada à representante dos trabalhado"
Rua Engenheiro Paul Werner, no bairro de Itoupava Seca e conta res que é Evilásio Caon o pa­
atualmente com cerca de dois mil associados e foi fundado e reconhe- radoxo que existe entre as in­

tencões e os atos do Go­
'Vemo", explicou: ".
- Se por um lado temos

agora condições de celebrar o
retorno político de um

homem tão identificado com

os trabalhadores, o que não
era possível antes da supres­
são do AI-5, não podemos es­
quecer que, após a eleição, o
general Figueiredo, jurou
fazer deste país uma democra­
cia, para uma semana após
decretar a intervenção nos

sindicatos do ABC, exata­

mente quando ninguém sus­

peita dos interesses das lide­
ranças sindicais daquela re­

gião, que estavam aberta­
mente empenhados em obser­
var as condiçõés de trabalho e

melhores salários. A equita­
ção política do general Figuei­
redo consiste precisamente em
simular um avanço da sua

montariá e dar apenas passos
no sentido reto. O que me

preocupa é a real intenção do
Governo com relação aos cas­

sados e exilados que retornam
ao país e à vida política.

figueiredo

.

cido em 1952. "Atualmente", afirmou o presidente, "não há qualquer
manifestação entre os associados. que em assembléia realizada a pouco
tempo, deram autonomia às diretorias quanto ao índice de reajuste
salarial a partir do dia I. o de maio, estabelecido pela Fundação Getuúo

Vargas do Ministério do Trabalho".

"CLIMA SADIO"
, Quanto ao processo de abertura política, Carvalho revela que "nós.
temos que encarar a coisa como ela é, dentro de um clima sadio onde
tudo pode-se acompanhar desde que, é claro, não saia da meta estipu­
lada pela Constituição: A autonomia dos sindicatós "é um lançamento,
ao meu ver, que espero aguardar os acontecimentos para ver até onde se

pode chegar". .

Já o presidente da Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Santa Catarina, Alceu de Oliveira, justifica que "primeiro quer. saber
um dado oficial e concreto sobre a destituição as diretorias dos sindica­
tos" para então tomar uma real posição sobre o assunto, o que, caso
contrário torna-se difícil".

.

Oliveira explicou que todas as lideranças sindicais, aproximada­
mente trinta participantes das cidades de Timbó, Blumenau. Florianó­
polis, lndaial, Itajaí. Jaraguá do Sul. Tubarão, Lages, Brusque e Join­
ville estão reunidas neste primeiro encontro catarinense dos metalúrgi­
cos, "obedecendo a um regimento interno do X Congresso Nacional de

Metalúrgicos a ser realizado em maio em Minas Gerais.
O encontro que encerra-se hoje, foi iniciado ontem e abordou os

temas sindicalismo, direito do trabalho. previdência social, e economia
brasileira. A autonomia sindical também foi tratado entre oscongres­
sistas e Oliveira acredita "ser este o grande desejo de todos os dirigentes
sindicais trabalhadores; um sindicato autônomo e desvinculado do

Ministério".

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

(rfoodú"A
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22{)114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

• COMPANHIA ....SER. FECH. OV....NTID....DE osc. '*'

BOLSA CE VALORES CO EXTREMO SUL
156.000 + 1,1C-G.C-... , •••u�,·,. "-CESI'U OP 0,86 0,87

BOLETIM DIÁRIO No;> º�?/1.?. "-cos vnL PPC/19 1,41 1,39 327 .O�O � 2,1
MOVIMENTO DA BOLSA EM ..�,l.LpXI.�.n�.. ALBAllUS OP s.so s.eo 400.000 /

"-LPABGATAS OPC/35 3,00 2,95 206.000 - 1,0
I B V E S BASE:03101n2''' '00 .IU) CLAITCIf OPC/16 1,20 1,25 1.662.000 + 7,7

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO .,..0 Pi'C/65 2,05 2,05 273.000 + 1,4

I I I 263,29 237,28 :BJ.lfllEIRABTES <li 0,86 0,86 350.000 ·

259,44 259,17 261,03
·lU.JfRSP.1 OH 0,81 0,81 710.000 ·

IDEII PPC/15 0,81 0,81 1.887.000 ·

OSCILACAO % COMPONENTES 00 IBVES :BEIIZEREX PPC/12 0,45 0,48 224.000 +14,2

I ONTEM 1.+ 0,10 1 I SUBIRAM 1 1
BIC lroJfAmt OPC/08 0,67 0,70 494.000 +6,0

01
:JRJ.DESCO P1f 1,70 .1,70 1.581.000 ·

I HÁ UMA SEMANA 1 - 0,61 1 I BAIXARAM 1 00 1 BRASIL OH 1,27 1,25 1.967,000 � 0,7

1 I I ESTÁVEIS 1 I
IDEII PPO/16 1,37 1,38 2.604.000 + 0,7

I HÁ UM MIOS - 1,46 03
BRASI1IT OP AlI, 1,97 2,13 2.201.000 +29,0

IDEM OP KOV 2,06 2,08 583.000 /
BRASIIQTOR OPO/67 4,35 4,40 1.n9.000 ·

RESUMO DAS OPERACOES
c :rülUlfI PP 1,03 1,05 300.000 + 5,0

T!'rULOS N'l NEGÓCIOS OUANTlDADES VALO� VENAL CASA AlfGLO OPC/24 2,95 2,90 1.552.000 - 1,6
TrTULOS PlUVII.OOS 39 1.599.862 3.262.103,32 CEBV POliR PPAC/16 1,50 1,50 800.000 /

TI'ruLOSI'\J8LlCOS - - -
OIDAJU.R OP 6,70 6,70 300.000 + 1,5

DIREITOS OE SU!lSCRIÇÀD - - -
IDEU pp 6,70 6,70 300.000 + 1,5

l'u.ndoe.Dl.1316 204.517 47 .. 485,85
0111 CAUE PP 0,72 0,75 1.740".000 + 4.1

06
COBRASlfA PPC/06 1,46 1,45 1.803.000 - 1,3
COPAS OP 0,70 0,70 273.000 ·

TOTAL 00 OlA 45 1,ao4-379 3.309.569,17 IDEII PP 0,80 0,81 1.665.000 + 1,2

ACOES - COMPARATIVO ACOes MAIS NEGOCIADAS Cl!E1IE. PPC/l0 3,60 3,60 100.000 ·

PERI0DO -VOLUME RELAÇÃO AÇOES VOLUME % 00 DOCAS SANTOS OPC/l0 1,62 1,60 1.150.000 + 4,5
os 1,00 C,$ 1.00 DIA

II1RATEI pp DIV 1,48 1,50 985.000 ·

"'�DIÀ DIÁmA DO �.561,08, 100,00 floR"DL PPBe38 877.414 26,51 IDEII Pl'C/53 1.45 1,45 soe.oco /ULTIMO TRIMESTIIE

""DIA DIARI" �.596.202 44,82 IELETR.1EG P1f sco.ooo 24,17 .BC'L PPO/13 0,55 0,50 267.000 ·
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Divisão do Estado
garante o sucesso da

Copa Natu Nobilis
Como a Copa Natu Nobilis de Tênis de Santa Catarina abrangerá

todo o Estado, o árbitro geral do torneio, Carlos José Alves, o "Carli­
nhos", decidiu dividi-lo em cinco regiões, para facilitar a presença de
todos os tenistas catarinenses e para colaborar com a implementação,
em cada uma das sedes.
Apenas para a Copa Natu. Nobilis de Tênis, Santa Catarina está

assimvidida: Região 1 - Sul Tubarão (Clube de Campo Tubarão) e

Criciúma (Criciúrna Clube); Região 2 - F'lorianópolis - Lagoa Iate
Clube, Lira Tênis Clube, Grêmio Telesc, Elase e Clube Doze de Agosto;
Região 3 - Baixo Vale do Itajaí - Itajaí, Brusque, e .Ioinville;
Região 4 - Alto Vale do Itajaí - Blumenau, Rio do Sul e Lages;

,

Rgião 5 - Jarguá do Sul e Indaial.
ANIMAÇÃO I

A Federação Catarinense de Tênis movimentará os seus 24 clubes
filiados durante a disputa. da Copa que também valerá pelo Campeonato
Estadual de Tênis local. Com isso, fica assegurado o sucesso de promo­
ção, Que tem à frente o presidente em exercício da entidade, Walte1r
Wanderley e grande equipe, integrada, dentre outros, por Roberto Laus
e Augusto Nilton de Souza.

INAUGURAÇÃO
Com uma participação prevista de um mil tenistas, a Natu Nobilis de

Santa Catarina começa no próximo dai 31 de março, estendendo-se �té
o dia l3.de maio, com a solenidade de encerramento e coquetel de entregá de
prêmios às 18 horas, no Lira Tênis Clube.
Cada região classificará oito tenistas' a final. Todos participarão do'

desfile oficial, no dia I I de maro, o primeiro dos três reservados para a

etapa decisiva do torneio. .

.

Brasilpode conquistar
o tri Sul-Americano
juvenil no Uruguai

Montevidéu - O oitavo campeonato sul-americano juvenil de Bas­
quete será iniciado hoje em Montevidéu com uma partida entre as

seleções do Paraguai e do Uruguai.
Argentina, Brasil, Chile e Venezuela também participam do torneio.

Todos os encontros serão' disputados no estádio municipal, que em

1976 foi local do Quinto Campeonato Mundial de Basquete.
A sereçoes 00 v.nue, raraguaí e Venezuela se encontram nesta capi-

tal, e intensmcaram seus preparativos. Argentina e Brasil só chegaram
ontem.

.

Argentina Chile e Brasil e Venezuela completarão a' primeira etapa do
do campeonato, amanhã.
BRASIL

.

Viajou ontem para Çl Uruguai a Seleção Brasileira de Basquete Juvenil
que disputará em Montevidéu o VII Campeonato Sul-Americano da
Categoria.

,

Do Rio, seguiram os atletas Paulo César, Fábio; Sartori, o diretor­
tecmco da equipe, professor Roberto Seco, e o massagista Michila, A
grande maioria dos integrantes do selecionado é paulista I havendo
porém atletas de Minas e do Pará.
O treinador Roberto Seco, antes do embarque, disse que "estamos

bem preparados e temos chances de retornar com o título de tricampe­
ões". Explicou que embora muitos jogadores tenham entrado agora em

competições' internacionais, os resuitacos conseguidos durante o pe­
ríodo de treinamento foram excelente.

Os treinos da Seleção Brasileira de Basquete Juvenil foram, iniciados
ainda na primeira quinzena de Ievereíro. O técnico, mostrando-se
cauteloso, prefere não garantir o título para os torcedores, conside­
rando que os adversários não são "patos mortos ", mas disse que se depender
de. esforço, "a vitória será nossa". A estréia dos brasileiros
marcada para amanhã, contra a Venezuela.

Sesi promove
campeonato estadual

O Departamento Regional do SESI de Santa Catarina promove dias 24 e 25 do

corrente, na cidade de Criciúma a 1. a etapa do Campeonato Estadual de Bocha.
Participarão equipes representativas dos municípios de Criciúma, Tubarão,
Lauro Müller, Rio do Sul, Rio Negrinho, Jaraguá do Sul, Itajaí, Brusque,
Blumenau e Joinville.
A promoção terá início dia 24 às 11 horas, com a recepção dos participantes na

Agência do SESI daquela cidade. As partidas serão disputadasnaVila Olímpica e

na Sociedade União Mineira a partir das 14:00hs.
A segunda etapa será disputada entre os representantes de Lages, Canoinhas,

Porto União, São Bentodo Sul, Caçador, Joaçaba e Mafra, que será levada a

efeito oportunamente.

CONSTRUTORA COMASA
ENGENHEIRO

Precisa-se com muita prática de dire­

ção de obras. 5 anos de prática.
Apresentar-se à rua Felipe Schmidt, n!O
58 - 12.0 andar -, Conj. 1210, com curri­
culum.

GRANDE
APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de 'Hei­
delberg, 464 m2, grande salão, linda
sala de jantar, 5 dormitórios(3 suites),
escritório, sala -ínttma, várias depen­
'déricias, banheiros, duas vagas de ga-
ragem, acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.

Negócio de vulto, próprio para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:
22-8354, a partir das 14 horas.

AVAl' II Departamento Amador
está pedindo socorro

o Departamento Amador do
Avai está fechado desde a úl­
tima quinta-feira. Seis jogado­
res juvenis, sem contar Gerson e

Tonera, já estão treinando no

Figueirense. Segundo Acácio de
Souza, técnico das equipes
amadoras, o clube irá "pagar
um alto preço pelos erros que
estão sendo cometidos".

Sem material para treinos,
sem diretor, e completamente
abandonado, está o Departa­
mento Amador do Avai. O
campeonato estadual de juvenis
começa rio próximo dia 15 e não
éxistem perspectivas de melhora
na atual situação. E o. maior

exemplo da falência do. setor
amadorista do clube são os pró­
prios dados fornecidos por Acá­
cia de Souza. O ponteiro direito
Gerson, que há algum tempo
atrás foi considerado a maior'
revelação do clube, assim como

o meia cancha Tonera, já estão
treinando no Figueirense, onde
encontraram melhores condi-

ções. Mas a lista de juvenis que. var, o Aval está perdendo, no

deixam o Avai é bem maior do mínimo, dois jogadores por
que se possa esperar. Para Q-f'i- ano.

gueirense, que está se benefi- Em 7& o departamento ama-

ciando da crise no Adolfo Kon- dor profissionalizou Gilberto e

der, também partiram Luiz Nilson. No ano seguinte, Mar-
Cláudio e Roberto, meia can- cos, Otacílio e Cacá, subiram

chas, Edson, lateral esquerdo, para O'S titulares. No ano pas-
Carlinhos, ponta esquerda, e sado aconteceu a maior safra

Sérgio Luiz, centro avante. dos últimos tempos: Jean, Ge-
ERROS .' raldo,. Quituta, Valmor, Zé
- O que está acontecendo é

\
Paulo, Marcelo e Célio. E, mais

uma parada no tempo. Um ato recentemente, Rogério e Beta,
impensado que causará prejuí- ambos zagueiros. Ainda neste

.

zos irrecuperáveis. Mas isso não mês, outro juvenil passou a trei-

chega a me causar estranheza nar com os titulares: o meia

porque no ano passado jogamos cancha Norton.
toda a temporada com material Essa é a base da argumenta-
de 1977 - lamenta Acácio de ção de Acácio de Souza, que já
Souza.

'

não consegue deixar de manifes-
Há sete anos trabalhando tar seu profundo descontenta-

com as equipes amadoras do menta com a atual diretoria que
Avai , tendo como preparador está permitindo a evasão de ta-
físico Pedro Paulo, Acácio só lentos, por puta desarganiza-
pode lamentar o atual estado de ção.
coisas. E não é para menos Mas os jogadores que restam

quando ele faz uma retrospectiva no departamento amador não

dos últimos anos. Segundo
. estão alheios às ofertas, princi­

sua opinião, e ele trata de pro- palmente do Figueirense. O

centro avante Macara, desde 72
treinado no Adolfo Konder, é
outro que poderá partir. Mas
Macora ainda aguenta porque é
um avaiano "de coração":
-Comecei nos mirins, mas

nunca tinha visto tanta desor­
ganização como agora. Nunca
consigo entender porque o-Aval
precisava investir nas equipes
inferiores para colher no futuro.
Eu só não deixo o clube porque.
tenho uma ligação afetiva. Afi­
nal das contas, comecei a jogar
futebol aqui nesse gramado. No
entanto, o ambiente entre os

companheiros está muito pe­
sado. Ninguém aguenta muito
tempo vir treinar, e chegar aqui,
e não encontrar nem camisa
para vest i r.
Enquanto a diretoria do clube

não toma uma atitude em rela­
ção a situação, o futebol de
salão do Avai está fazendo
campanha entre os próprios jo­
gadores para comp.rar um terno
de camisas para disputar a Taça
de Florianópolis.
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Toninho joga, mas

Zenon ainda é dúvida

Os árbitros

·da rodada e

outros avisos

A Comissão Catarinense de Arbi­

tragem de Futebol, designou" �4 árbi­
tros para atuarem amanhã, dirigindo
os 33 jogos programados nesta 2a,ro­
dada da Copa Arizona-79.
No Estádio da Base Aérea, apitarão

os árbitros: Luiz Carlos Portella, Wal­
dir dos Santos, Jaime Merim e Silvio S.
Duarte.

Os jogos programados para o Estã­
dio do 63. °BI, serão dirigidos por José
Patricio Mattos, Pedro Paulo de
Souza, Andrino João Vingânigo e Jair
Francisco da Rosa.
No estádio da Escola de Aprendizes

.

Marinheiros, estarão atuando os árbi­
tros: Edson Vieira, João Manoel Flo-

, rêncio, Joanir Conte e Luiz Antonio"­

Espinosa,
Os árbitros Alvinho dos Santos,

, Ruy da Conceição, Miguel Laureano e

Edilton Wagner, apitarão os jogos
programados para o Estãdio dn BAC,
em Biguaçu.

-

Os jogos a serem disputados no Es­
t�dio Renato Silveira. em Palhoça.
serão na arbitragem: Wilson da Concei­
ção AraUJO, Antorno Augusto Maia,
Luiz Carlos Espíndola e Leonir Fran­
ci sco da Rosa.

HORÁRIOS

A Coordenação
\
local da Copa

Arizona-79 alerta ps diretores dos clu­
bes participantes, para o rigor com

que serão obedecidos os horários, ha-

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

•

•
• • • • •

Zico pode desfalcar
o Flamengo esta tarde
contra o Sao Cristóvão

--_---------

•

São Paulo - Liberado ontem pelo departamento médico, o

centroavante Toninha garantiu sua escalação na equipe do Palmei­
ras para a partida de amanhã, no Morumbi, contra o Guarani, pela
Taça Libertadores da América. O jogador, que estava ameaçado de
ficar fora do jogo devido a uma contusão no joelho direito, acha
inclusive que pode jogar o tempo todo e tranqüilizou o técnico Telê
Santana.

•

A única dúvida de Telê, agora, é na lateral-esquerda, onde Soter

poderá entrar no lugar de Pedrinho. Seu desempenho no coletivo de
ontem deixou o técnico satisfeito, propenso a promover sua escala­

ção. A equipe já está praticamente definida: Gilmar; Roserniro, Beto
Fuscão, Polozi e Pedrinho (Soter); Pires, Ivo e Jorge Mendonça;
Hamilton Rocha, Toninha e Nei.

Hoje de manhã haverá recreação no Parque Antartica, 'ocasião ,

em que TeItconfirmará a equipe, líder do grupo, com quatro pontos
ganhos em dois jogos, contra o Aliança e o Uni;versitário, ambos em
Lima, no Peru. A euforia no Parque Antártica é grande, mas Telê
Santana não acredita numa possível queda de produção do time por
ausa de excesso de otimismo lembra que os jogadores estão cons­

cientes da importância de uma vitória.
GUARANY

L

O'técnico Carlos Alberto Silva, do'Guarany, terá hoje de manhã
uma definição sobre o aprov.eitamento de Zenon. Embora tenha

apresentado sensível melhora da contusão na coxa direita, o jogador
não havia demonstrado inteira confiança em sua recuperação. O
lateral Miranda, sem' contrato deverá ficar de fora, embora venha
treinando entre os titulares.
O atacante Careca, que depois de longa inatividade voltou'a

equipe no jogo contra o Santos, na semana passada, tem escalação
assegurada, embora ainda não tenharecuperado sua-melhericendi­
cão física. Apesar da queda de produção do time no returno do

campeonato paulista. Carlos Alberto Silva acredita numa recu­

peração e em 'suas preleções aos jogadores tem exigido mais em­

penho e menos individualismo.

Norma Benguel
Walter Clark
Vi vi Nabuco
Fernando Sabi'no
Glauber Rocha
Juiz Francisco Horta
Ziraldn
Tarcisio Hollanda

Sargentelli
Fernando Barbosa Lima
Cario" Alberto Lofller
Carlos Ranael
Carlos Alberto Viseu
Antonio Carbone
Oliveira Rastos
Orion Neves
Walter Campos
Seruio Cabral
Newton Carlos
Ana Ca ro I i iw
Correia de Araujo
Antonio Guerreiro
Mauro Monteiro
.Titto Brllini
e toda" as pessoas
imoortantes

que estão sendo notícia.
estão em: Abertura.

l

Rio- O Flamengo, campeão do primeiro turno, fará sua

estréia hoje nesta segunda fase do campeonato enfrentando o

São Cristóvão. Apesar de ser um jogo de pouca expressão, a

boa fase do Flamengo é suficiente para garantir uma renda em

torno de Cr$ I mi lhão.
O técnico Cláudio Coutinho, apesar da possibilidade de o

time atuar muito desfalcado, não parece preocupado. Sua tran­
quilidade é motivada pelas boas atuações do Flamengo nestes

dois últimos amistosos (principalmente contra o Coríniians, em
Brasília, quando venceu por 2 a O).
Zico. que não participou do amistoso em Vitória, ainda não

está com sua escalação definida, depende de uma revisão me­
dica.

Uma vitória hoje, representará um recorde do Flamengo em

termos de invencibilidade: será a 35a. uma a mais que o recorde

pertencente ao time na ocasião em que tinha Carlos Froner
como treinador.

Os times: Flamengo: Cantarele; Leandro, Manguito, Nelson
e Júnior; Andrade, lico (André) e Tita; Reinaldo. Luisinho c

Júlio César. São Cristóvão: Toninho: Júlio. Rubinho. Rodri­
gues e Washington; Nilton, Volmar e Bruno; Serginho. Flecha e

Jorginho.

Santos motivado
e com Ailton Lira
enfrenta o Botafogo

•

São Paulo - Motivado pelos últimos resultados e com a

situação de Ailton Lira resolvida - renovou contrato esta

semana - o Santos enfrenta o Botafogo hoje, na Vila Belmiro,
com o apoio total da sua torcida. A partida começa às 18 horas e

será dirigida por José Assis de Aragão. No outro jogo do
returno, às 16 horas, o Juventus recebe a visita do Marília, na
rua Javari.

.

O turno terá prosseguimento amanhã com o restante dos

jogos no interior. As partidas mais importantes estão progra­
madas para Franca, onde o Coríntians enfrentará a Francana e

Santos, entre Portuguesa Santista e São Paulo. este atraves­

sando séria crise. que deverá culminar com a dispensa do téc­
nico Rubens Minelli caso a equipe perca. O presidente Antonio
Leme Gaivão disse ontem que o treinador continuará rece­

vendo tolerância somente para o pri-
meiro jogo de cada campo e, fora.

bendo todo apoio da diretoria, mas a oposição vem exigindo
disso, o clube atrasado será sumária- sua saída. .

mente eliminado da competição,
mesmo q ue já se encontre nas depen­
dências do estádio.

Desta forma, é recomendável, que
os clubes já estejam devidamente uni­

formisados, pelo menos, 15 minutos
antes do horário previsto. Assim, os

atletas terão condições de assinar as

súmulas, sem tumultos, assegurando o

início do jogo no horário previsto.
'

CAMISAS E BOLAS'
A Coordenação alenta, ainda, para

que os clube se apresentem nos locais
dos jogos, munidos de dois jogos de
uniformes e uma bola em condições de

jogo.
A falta de um ou· outro poderá acar­

retar na eliminação do clube, caso a

bola não tenha condições de jogo ou se

o a9�ClJs�rio tiver camisas iguais, e.ga­
ql).\Ir J!,çl�m:teio queAeçjdirá.qlJ!lJ dosi

.
clubes jogará com seu uniforme origi-

, nal.
Nestes dois casos, como também no

anterior - horários -, o Regula­
mento da Copa Arizona é bem clara,
não cabendo qualquer recurso ao

c1�be eliminado nestas condições

UFSC inicia hoje os

·treinos para os JUSC
.A equipe de futebol de salão da UFSC inicia hoje os prepara­

tivos para os próximos Jogos Universitários de Santa Catarina,
a se realizar em Florianópolis no final de abril ou começo de
maio. O treinador, professor João Luiz Treintin pretende sele­
cionar os universitários que se apresentarem durante 'os treinos
organizados 'nas duas próximas semanas, sempre as quartas e

sábados, no horário das 17 horas.
A participação no selecionado, que pode ser tentada por todo

o universitário da UF.SC favorece os que forem relacionados
após.os primeiros treinos. já que ficarão.dispensados da Prática
Desportiva, por passarem a integrar o Clube Universitário. Os
convocados em caráter definitivo também participarão de ou­

tros torneios depois dos Jogos Universitários de Santa Cata­
rina, devendo as atividades se estenderem ao menos até o final
do primeiro semestre-

A ) •

DEPOIS DO SILENCIO�'UM "OINAL DE ALTO NIVEL.

NESTE DOMINGO
LOGO APÓS
FLÁVIO CAVALCANTI

• • • •

• ••

TVCULTURAfJ)CANAL6
MAIS CALOR HUMANO.
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Se a Federação não aceitar, Djalma Ouriques, presidente do clube, 'garante que seu time não �ntra em campo nojogo em que Dalmo estiver escalado.
•

Jorge gostou 'do ,in. em
Srusque.' Volta de D;g/.na
e Regina/c!o vaimelhorá-lo
Mesmo reconhecendo que o Carlos Re­

naux dentro de seu estádio tem vantagem
porque está acostumado a jogar em campo
menor que o do Scarpelli, o treinador

Jorge Ferreira achou de bom nível a atua­
-ção do time do Figueirense na primeira
partida pelo campeonato, e por isto -não
criticou a atuação de qualquer de seus jo­
gadores:

- O time esteve bem, principalmente na

etapa final, quando mostrou garra, e per­
deu gols. Acho que o Renaux também fez
bom jogo, teve a vantagem do costume ao

campo e conseguiu vencer com um pouco
de sorte. Mas uma primeira derrota,
mesmo 'abalàndo um pouco o ânimo dos

jogadores, não vai perturbar o ambiente.
Todos sabem que o Figueirense precisa de
vitórias, e por isto pretendemos nos reabi­
litar contra o Internacional. Infelizmente'
perdemos, mas porque o futebol às vezes é

ingrato, e a sorte madrasta _:_ disse o téc­
nico. �i

Para' cl jogo de amanhã, porém, o téc­
nico alerta o time na defesa, onde voltam
Djalma eReginaldo, que só estiveram fora
no primeiro compromisso pelo estadual

por causa de suspensões. "Antes mesmo da
partida eu já tinha como certa suas voltas,
e não tem nada a-ver as mudanças com as

atuações de Márcio e Tomé, que vão ficar
.de fora contra o Internacional, mas assim
como Heleno atuaram muito bem em

Brusque", justificou Jorge Ferreira,
Ontem, o técnico fez sauna juntamente

cOITJ os que atuaram contra o Renaux, en­
quanto os reservas treinaram com o prepa­
rador Jailson Colombi, sendo que'Djalma,

Reginaldo e os goleiros foram mais exigi­
dos, Hoje, pela manhã, Jorge Ferreira vai
orientar um treino tático apenas para reen­
trosar a defesa, e tentar aplicar o .que vai
transmitir antes, durante a preleção de
véspera de jogo:

- Nesta conversa vou procurar desen­
volver o trabalho psicológico que venho
fazendo, e alertar os jogadores da possibi­
lidade de o time do Internacional
apresentar-se retrancado contra o Figuei­
rense, Pelas informações que tive do jogo
do Inter contra o Palmeiras, e que foi em
Lages, mesmo lá o nosso próximo adversá­
rio jogou com precauções defensivas. E
por isto preciso conscientizar os jogadores
de que há a necessidade de treinarjogadas
rápidas, para abrir a defesa deles.
O'time, porém, está escalado com Da­

niel, Djalma, Casagrande, Reginaldo e
Raulzinho; Serginho, Doval e Edson; Se­
pinho, Cabral e Marquinhos. No banco há
apenas uma dúvida, no gol, porque Ro­
naldo vai tau a treinar ontem e dependendo
do treino de hoje, poderá disputar a vaga
com Beto. No mais, os cotados por Jorge
Ferreira são Márcio, Tomé, Heleno e Na­
zareno.

Chiquinho continua fora dos planos
pois está em tratamento na perna esquerda
e recebeu liberação para viajar à Curitiba,
para onde também seguiu finalmente
ontem à tardinha Paúra, que ainda está

dependendo do Atlético Paranaense parà
ser registrado pelo Figueirense. Os que
estão relacionados para o jogo, por outro
lado, treinam pela manhã e se apresentam
para a concentração às 20 horas.

Edson (E) será
mantidona
meia cancha
e Djalma (D)

, volta à

lateral
direita pois
ele é titular,
segundo

Jorge Ferreira

Maratona de dois dias
e gastos desneeesséries,
por c�usa, da' Federação

Depois da vitória contra o Juventus de
I

Jaraguá do Sul, oambiente, ontem à tarde,
no Adolfo Konder era de absoluta tranqüi­
lidade, No gramado, o preparador físico
Dacica orientava um, treino -para os joga­
dores que não participaram da partida de

quinta-feira passada, Natanael Ferreira
não compareceu oa estádio na parte, da
tarde. Eo supervisor Osni Aguiar distri­
buia material de treinamento para diversos
atlet�.

'.

avião, em Joinville, para o Rio de Janeiro.
Lá chegando foi imediatamentepara a sede

da entidade, 'onde começou a enfrentar a

primeira série de dificuldades:
-Eram pessoas de todo o país tentando

acertar papéis, e para atender a essa multi­
dão tinha seis funcionários. Por isso

mesmo o gente era condenado a ficar espe­
rando. No mínimo deveriam ter uns trinta

funcionários, pois as pilhas de papéis eram
enormes.

Os papéis que devem ser apresentados
são os seguintes, para cada jogador: Car­
teira de Atleta, Certificado de Reservista,
CPF, Quitação Escolar, Atestado. de
Saúde fornecido pelo DASP, laudo

Abreugráfico ou Radiográfico do tórax.

Acontece que o Boletim n.? 15 da CBD,
q,ue definia a documentação, não explicava
que o laudo abreugráfico deveria conter o
carimbo do Conselho Regional de Medi­

cina, Por isso, OsníAguiar ficou.impedido
de resolver o problema naquele dia e teve

, �
que esperar o seguinte,' Somente na

quarta-feira é que conseguiu resolver tudo
e trazer a documentação dos jogadores,

.

que assim puderam jogar contra o Juven- '

tus na quinta-feira passada.
Todo esse trajeto percorrido pelo super:

visor de Avaí custou ao clube sete mil cru­

'zeiros., "Uma quantia perfeitamente dis­

pensável, não fosse a desorganização da

Federação", como argumentam os direto­

res dOI Avaí.

, O supervisor Osni Aguiar retornou do'

Rio de Janeiro, onde esteve encaminhando
os contratos de alguns jogadores junto à

Confederação Brasileira de Futebol. E,
mesmo que. esse trâmite parecesse uma ro­

tina, o trabalho enfrentado pelo supervisor
foi muito difícil.

O campeonato estadual foi transferido

pelo presidente José Elias Giuliari porque
vários jogadores, de diversos clubes, não
possuiam sua documentação legalizada.
Por isso mesmo, Osni, Aguiar foi o encar­

regado de regularizar a situação dos joga­
dores do Avaí jurito à Federação e a CBD.

Na terça-feira de madrugada ele seguiir de
táxi para Joinville, pois o presidente José

Elias Giuliari estava em sua resdiência e

não na sede da Federação como era de se

esperar. Isto porque foi o dirigente da FCF

que alegava ter transferido o campeonato
pari! facilitar o trabalho dos clubes.

As l5h30m Osní Aguiar tomou um

Joinville

tem cinco

titulares

com lesões

graves'

Joinville (Sucursalj .

O treinador Orlando
Peçanha, do
Joinville, vai

enfrentar sérios
problemas pará
montar a equipe
para o jogo de

amanhã em Brusque
contra o Paysandu;

pois tem cinco

jogadores com

lesões leves e graves,

Os titulares Jorge
Luiz e João

Carlos saíram de

campo no primeiro
jogo contra a

Caçadorense com

'fortes pancadas na

canela e tornozelo,
assim como João'
Paulo 'e Wagner.

Desses o lateral João
Carlos é o que

» apresentou um caso

mais grave e vai

ficar fora amanhã,

O que mais preocupa
o departamento
médico, entre os

lesionados, é o

zagueiro Jorge Carraro.

No final dos

treinamentos da semana

passada ele' sofreu,
uma torção no

joelho esquerdo e

foi engessado, devendo
ficar-mobilizado

pelo menos 20 dias,
correndo inclusive o

risco de necessitar

uma cirurgia.
Na lateral esquerda

o titular Carlos

Alberto deve retornar

à equipe depois
de uma forte amigdalite

que impediu sua

participação contra

a Caçadorense na

última quinta-feira.
Se não houver

recuperação até

amanhã, será
substituído por

Amorim, dos juvenis,
Ontem à tarde a

única movimentação
no clube 'foi

a revisão médica e

a constatação que
os jogadores.dá

Caçadorensc foram
bastante viris no

primeiro jogo.
Orlando marcou um

treino recreativo

para a tarde de

. hoje coino preparação
para o jogo contra

o Paysandu,
em Brusque.

Com relação aos 2 x.O

conseguidos frente
à Caçadorense,

, Orlando disse

que ficou bastante

contente com o

desempenho da

equipe mas, mesmo

assim, mostrou-se
bastante preocupado

com os jogadores
,

machucados,

principalmente porque

joga em Brusque
amanhã le a maior

parte dos lesionados
são do sistema

defensivo,

Joaçaba (Sucursal) - A direção do J oaça­
ba vai encaminhar hoje pela manhã à

Federação, um documento; pedindo a

impugnação do árbitro Dalmo Bozza­
no, que apitou a partida de quinta-feira
em Criciúma. O' motivo, segundo o

presidente do clube, Djalma Ouriques,
é a péssima atuação do árbitro naquele
jogo em que o Joaçaba foi derrotado

por 2 a O. "Se a Federação escalar o
Dalmo novamente para uma de nossas

partidas, não entraremos em campo.
Esta ameaça de Ouriques é toda ba­
seada nQS acontecimentos de quinta­
feira à noite em Criciúma, quando in­
clusive Dalmo ofendeu com pala­
vrões um dirigente do clube, no inter­
valo da partida. Além disso, alega a

direção do Joaçaba, Dalmo Bozzano
anulouUm gol legítimo de Parazinho
e expulsou injustamente Caco, que
sofrera falta do zagueiro Messias. O
técnico Edgar Ferreira chegou até
teritar retirar.o time de campo, no

que foi impedido pelo chefe da de­

legação: O documento do Joaçaba
deve dar entrada hoje ou, no mais
tardar. segunda-feira, na sede da

Federação. E nele o clube vai espe­
cificar, tudo o que ocorreu como,.

por exemplo, a expulsão de Caco. j

I I

O jogador recebeu falta de Messi-

as, marcada por Dalmo contra o

Criciúma e caiu no gramado, sen-
.
do em seguida expulso. Quanto
ao gol anulado, houve alegação
de impedimento, isto quando o

. , .}

Criciúma vencia por um' a ze-.

ro. ainda no primeiro tempo.

Júlio César viaja ao interior

para .distribuir verba do FAS
No dia seguinte, terça-feira, o deputado
Júlio César estará às ,13,00 horas na Prefei- .

tura Municipal de Caçador, e, às 17,00
/-

horas, chegará à Prefeitura Municipal de
Joacaba Na· próxima quarta-feira, dia

28, o secretário Júlio César manterá reu­

nião às 10,00 horas, na Prefeitura do Rio
do Sul, com autoridades municipais e di­

rigentes dç Rio do Sul, finalmente, no dia
30, irá a Criciúma onde chegará', às 9,30
horas à sede do Criciúma.

O secretário Júlio César adota, assim,
as primeiras providências no sentido de

cumprir a determinação do governador
Jorge Bornhausen, que deseja aplicar na
'recuperação dos estádios existentes,
construção de.ginásios e quadras poliva­
lentes, os recursos no montante de 50
milhões de cruzeiros oriundos do FAS,
anteriormente destinado à construção do
Estádio Estadual de Futebol e cuja im­

plantação foi sustada pelo Chefe do Exe­
cutivo catari nense.

A partir da próxima segunda-feira, o
'

secretário de Cultura, Esporte e Tu­
rismo, Júlio César, cumprirá -um roteiro

1e viagem ao interior do Estado que in­
visitas aos municípios de ltajaí, Brus

que, Blumenau , Jaraguá do Sul. Caça­
dor, Joaçaba, Rio do Sul e Criciúma.
Júlio César manterá contatos com au­

toridades municipais e presidentes de
clubes de futebol profissional que estejam:
participando do Campeonato Estadual a
fim de verificar a possibilidade de conce­

der auxílio financeiro para a melhoria
dos respectivos estádios,

O Secretário de Cultura, Esporte e Tu­
rismo cumprirá a seguinte programação:
dia 26, segundá-feira - 8, - horas _

Clube Náutico Marcílio Dias, de Itajaí;
10,00 horas - Prefeitura Municipal de

Brusque; l3,jO horas - Palmeiras Es­

porte Clube, de Blumenau;17:00 horas­
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul. Júlio Césa�: 50 mil a distribuir

Ademir' ainda não tem escaíação garantida
.

. , !

dança. Já Jorge Luiz está praticamente ven­

dido por Cr$ 160 mil ao Brasil de Pelotas. Ele
foi desligado do elenco do clube por indisci­

plina, e seu passe foi colocado à venda. A

direção' do Joaçaba manifestou interesse pelo
seu ,passe, mas ele prefere retornar ao Rio
Grande do Sul.
Badu, de 25 anos, meia direita, foi contra- .

tado para substituir Jorge Luiz no time princi­
pal do Criciúma, ele recebeu seu-passe livre do
São Cristovão neste ano, em troca de salários
'atrasados. Começando no infanto juvenil do

BADU E JORGE LUIZ
'

Flamengo do Rio, o jogador já atuou no

Enquanto o carioca Badu está chegando Campo Grande, no Galícia da Venezuela � no'

para o Criciúma, o gaúcho Jorge Luiz está São Cristovão. Ele pouco sabe do futebol ca­

retornando a Pelotas. Badu chegou no início. tarinense. A sua única idéia e de que "aqui o
da semana, assinou contrato com um ano e futebol é muito corrido e mais disputado, Não
viajou para o Rio de Janeiro, de onde deve vai ter problema de adaptação; pois na Vene­

voltar amanhã com toda a família e a rnu- zuela era assim ou pior ainda",

Criciúma (Sucursal) - Mesmo tendo sido nato estadual". Mas o entusiasmo de Ademir
liberado pelo Departamento Médico e reno- poderá realmente ser cerceado pelo técnico
vado contrato com a direção, o centroavante- Lauro Búrigo, que ontem não confirmava o

Ademir talvez não volte ao Criciúma na par- retorno do jogador. Para ele "o Laerte enfren­
tida de amanhã em Rio do Sul. Explicou tou o Joaçaba e não comprometeu, Só posso
ontem o técnico Lauro Búrigo, que "o Ademir decidir o assunto no coletivo de hoje".
está hámuito tempo parado, e num coletivo de Ontem os jogadores que enfrentaram o Joa­

apenas 30 min., que será realizado amanhã çaba participaram da revisão médica e os que
(hoje) ele não conseguirá talvez se recuperar não atuaram treinaram com bola. O jogador
tecnicamente", Sabiá, que saiu machucado na partida de
Ontem o Departamento Médico do clube quinta-feira, não preocupa os médicos,

liberou todos os jogadores que estavam sob ,

-

cuidados, Segundo os médicos, todos os joga­
dores terão condições de atuar amanhã em Rio
do Sul. O atacante Ademir comentou que "es­
tou com muita vontade de retornar à equipe,
ainda mais. agora que assinei um novo con­

trato, Meu pensamento daqui para frente é

jogar éser novamente o artilheiro do carnpeo-

Crespo, pode ser demitido se Inter perder
Lages (Sucursal) - O empate em Lages na Crespo; ontem na concentração, estava

I primeira rodada do campeonato estadual, muito nervoso e falou pouco dizendo apenas
contra o Palmeiras, não foi bem aceito não só que com o time que tem não pode fazer mi­
pela torcida, como pelos dirigentes do Inter-I lagre: "Pedi cinco contratações, só ganhei
nacional, que reuniram-se na noite de ontem uma: Vanusa, que ainda não está jogando", O
n,a s�de do clube, para estudar a situaçao do treinador afirmou que a posição de treinadoré
técnico Crespo. I ingrata e estava aborrecido pelas críticas que
Crespo está s,endo responsabilizado pelo estava recebendo da imprensa local, e espe­

empate. diante do Palmeiras por ter feito uma cialmente da torcida, que lhe vaiou muito
substituição errada, deixando no banco de re- quando ele se dirigiu para o túnel ao final do
servas Tangará e Daniel, que são jogadores Jogo.

'

mais. ofensivos, e colocado Dutra, um za- O treinador entretanto, não esperava ontem
gueiro e que se fixou na posição do centro-me- ser demitido da direção técnicâ do Internácio­
dio, sacrificando com isso a; Paulo Feijó, que nal, afirmando que tem muita água para pas- Hoje pela manhã o Internacional realiza um

foi deslocado pela meia direita, ficando o In- sar por baixo da ponte e que lhe dêem tempo,
mini-coletivo no estádio vermelhão de Copa-

,
temacional com dois centro-médios dentro _ele porque tem a certeza de que o time vai conse- cabana e a viagem para Florianópolis acontc-
campo. Jones estava mal e só saiu do time I guir seus objetivos, cerá à tarde, em ônibus especial.
contundido, e Crespo não deu ainda ao Inter- Ontem houve folga para todos osjogadores. Se a diretoria prestigiar o treinador em mais,

nacional um posicionamento técnico com o Apenas Vanusa, Nivaldo, Tangará, e Daniel., esta rodada, é provável que se perder amanhã
esquema de jogo pré-estabelecido, realizaram treinamento físico, já que não par- para o Figueirense ele será dispensado,

!

ticiparam do jogo de quinta-Feira, O treinador

Crespo disse que para amanhã, em Floria­

nópolis, vai manter o mesmo time que terrni­

nou'o jogo contra o Palmeiras" com a inclusão

de Jones pela ponta direita no lugar de Jorge
Guilherme que r'oi suspenso e cumpre suspen­
são automática, Poderá haver o revezamento

dos goleiros , podendo jogar amanhã Luiz

Fernando, muilto embora Victor Hugo tenha

atuado bem na quinta-feira. Nivaldo, que
cumpriu suspensão automática, volta � zaga
central, saindo Pedro Enio da equipe,

'
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o secretário da Justiça, Neudy Primo Massolini, en­
tregará hoje às 11 horas, na Secretaria do Oeste, em
Chanecó, cheques no valor total de Cr$ 160 mil, desti­
nados a construção de pontes, aproveitando a mão de
obra ociosa não e-specializada das agricultores que tive­
ram suas safras perdidas devido a longa estiagem ocor­

rida na região durante ô ano passado.
Estaráo presentes os prefeitos de Guarujá do Sul, São

Miguel do Oeste, Seara e São Carlos e os cheques são
provenientes da verba específica "Auxílios de Emer­
gência" do SistemaGeral de Defesa Civil doMinistério
do Interior repassados ao governo do Estado, através da
Secretaria da Justiça. A distribuição dQS cheques obe­
decerá o seguinte critério: para Guarujá do Sul Cr$ 20
mil; para Seara Cr$ 50 mil, para São Miguel do Oeste
Cr$ 60 mil e para São Carlos Cr$ 30 mil.

.

Aproveitando
-

a viagem, o secretário visitara iii peniten-
ciru:ia de Chapeco' e as obras da penitenciária de Curiti-
banos. I

Rio do Sul - O Serviço Nacional de Aprendizagem
Comercial inaugurou ontem, uma agência de formação pro­
f'issional em Rio do Sul, que vai atender toda a micro-região
do Alto Vale do ltajaí.
O centro de formação profissional está localizado na

Praça Nereu Ramos e vai proporcionar cursos nas setores de
Escritório Vendas, Saúde, Administração e Gerência, Co­
munjcaçã� e Hospitalidade.

'

Já estão sendo implantados os cursos de Auxiliar de Escri­
tório, Datilógrafo-Copista, Correspondência Comercial,
Auxiliar de Serviços de Enfermagem, Balconista 'de Loja, e

Balconista de Supermercado.

IQ]
Coronel Freitas (Sucursal de Chapecó) -O mínístro

das Comunicações autorizou a inclusão do município
de Coronel Freitas 'no plano básico de distribuição de
canais radiofônicos de ondas médias através de ato pu­
blicado nesta semana no Diário Oficial da União.
A nova emissora terá potência de 0,25 quilowatt e o

ato de sua criação levou o número 324, assinado pelo
ex-ministro das Comunicações, Euclides Quandt de
Oliveira. Luiz Gasperin, secretário administrativo da
Prefeitura de Coronel Freitas, e um dos, membros do
grupo .interessado no canal, informou Que o Ministério
deverá decretar abertura da concorrência pública para

provimento do canal ainda no mês de abril.

rg)
Lages (Sucursal) -o prefeito Dirceu Carneiro 'iniciou

ontem, em companhia de assessores e diretores de sua admi­
nistração, uma série de visitas às obras e frentes de trabalho
em andamento.
Ontem ele visitou os serviços que estão sendo executados

no Parque Jonas Ramos, a cargo da Secretaria de 'Serviços
Urbanos. Também esteve na Estação Rodoviária, no Mer­
cado Púlblico, onde fez uma visita à Divisão de Trânsito em

instalação naquele recinto e vistoriou os serviços de recupe­
ração dos equipamentos das praças que se desenvolvem no

Núcleo Habitacional da Cohab. Ele visitou ainda o horto de
essências nativas da Secretaria Municipal de Serviços Urba­
nos, .sue. promoveu nos últimos dias amp}a distribuição
gratuita de mudas de espécies nativas da regiao. .

'IQJ
Alfredo Wagner (Suc�rsal de Lages) -O prefeito de

Alfredo Wagner, Rogério Pedro Kretzerv está em Flo­
rianópolis para tentar sensibilizar as Secretarias da
Saúde e de Transportes a-participarem financeiramente
de diversas obras nomunicípio. Kretzeriniciará gestões
junto ao DER visando a construção de uma ponte de
concreto sobre o Rio Caetés, com aproximadamente 50
metros de extensão, para substituir a velha ponte de
madeira, construída em I9!Z6, que oferece grande perigo.
Ele tentará ainda obter recursos para a execução do

projeto que prevê a pavimentação à paralelepípedos de
todo o centro da cidade, com uma extensão de mais de
dois mil metros. Junto a Secretaria da Saúde reinvidi­
cará a obtenção de recursos para a construção da rede de
esgotos sanitários para a área centraldomunícípio.
Kretzer anunciou que deverá iniciar o calçamento no

próximo mês e antes ainda, a construção da rede de
esgotos pluvial e sanitário.

-Chapecô (Sucursal) -Foram remetidos à Brasília os

.processos elaborados pela Secretariá Municipal da Educação,
Cultura e Promoção Social gestíonando recursos para cons­

trução de 21 quadras polivalentes de esportes. Os locais

contemplados são: Centro Esportivo, Bairros São Pedro e

Santo Antonio, localidades interiéranas de Linha Matte,
Itaberaba, Alto Taquara, Boa VisJI.Í, Duque de Caxias, Gene­
'ral Osório, Alto da Serra, Cabeceira da Antinha, Nova
União, Paulo de Queirós, Praia Bonita, Santa Lúcia, Po�o
Chalana, Linha Cerne, Elisbão, Betu, Anta Gorda e Dia­
nista.

Mafra (Correspondente) - O prefeito Plácido Gaisler
anunciou esta semana, as obras prioritárias do município
que serão executadas a .curto prazo. São elas o prolonga­
mento das ruas José Boiteaux e Independência, trecho da
rua XV de Novembro, e a perimetral Nicolau Bley Neto.

Nova Trento -O prefeito Santino Voltolini-epós con­

tato com a direção da Celesc confirmou que a empresa esten­

derá sua rede de energia para a localidade de Ponta Fina do

Sul, neste município e será efetuada uma reforma geral na
rede de distribuição no trecho entre os municípios de-Nova
Trento e São João Baptista. Os trabalhos serão iniciados já em

abril e após sua conclusão a Celesc iniciará também uma

série de reformas na rede urbana, com aumento do potencial
energético, troca de postes de madeira pelos de concreto,
instalação de novos transformadores e outras melhonas que
sanarão as inúmeras deficiências do sistema elétrico local.
A Prefeitura Municipal de Nova Trento anunciou que

ainda esta semana deverá iniciar a construção da indústria'
Favo dedicada ao fabrico de confecções. Desde a semana

passada, 16 moças de Nova Trento começaram a cumprir
um estágio de 200 horas no Senai de Brusque, no setor de

costura, para posteriormente serem admitidas pela indús­
tria.

rg)
Lages (Sucursal) -A Secretaria Municipal de Cultura,

Esporte e Turismo de Lages está se movimentando para a

reativação do projeto "Mostras do Campo" que teve sucysso
no ano passado. Segundo a Secretaria, o objetivo é o "res­

gate da cultura popular e a valorízaçãodas manifestações
artísticas campesinas e que no ano passado se constituíram
numa festa popular, com a participação de artesãos rurais,
gaiteiros, violeiros, trovadores, �onta.dores e .r?das de chi­
marrão". Este ano a mostra sera realizada inicialmente no

distrito de Bocaína do Sul, no mês de abril', mas a data ainda
não está definida.

.

I

VereQdor

Inamps vai saldar segunda-féira
a dívida com os sindicatos

Até o final deste mês a dívida do

Inamps com os sindicatos rurais do

Estado, no valor de mais de 70 milh­

ões, será paga.. ,E o que promete o

superintendente regional do instituto,
Laélio Luz, ao receber um comuni­
cado da superintendência nacional de
que o dinheiro já está sendo liberado e

que no final de semana já estará em

Florianópolis. Uma outra quantia, no
valor de c-s 30 mil, deverá ser entre-

gue ainda neste mês.
,

O atraso no pagamento está se veri­

ficando desde outubro do ano pas­
sado, depois que as contas passaram a

ser centralizadas no Rio de Janeiro e

está ocasionando diversos problemas
aos sindicatos credores, que inclusive

ameaçaram parar com os serviços
prestados através destes convênios,
pois não havia mais condições de con­
tinuar o atendimento sem o devido
recebimento das despesas.
REGULARIZAÇÃO

Reconhecendo a gravidade da situa­
ção, e a crescente avolumação da dí­

vida, depois de cinco meses sem pa­
gamento, Laélio Luz afirmou que, na

. Laélio: problemas financeiros

sexta-feira passada; dia da posse do
novo presidente da instituição, em
Florianópolis ele 'manteve uma reu­

nião com os representantes dos sindi­
catos atingidos. Na ocasião, ele pediu
um crédito de confiança à nova admi­

nistração, para que ao menos ela to­

masse conhecimento do problema,
antes de qualquer medida mais radi-

cal. Em seguida, o superintendente
regional enviou telex ao ruo reite­
rando a exposição do problema, já
feita anteriormente, além de chamar a

atenção para a crescente gravidade da

situação. A dívida diz 'respeito a con­

vênios mantidos na área rural, sendo
que 222 com sindicatos, 156 com hos­

pitais e fundações, 16 municipais, 7
estaduais e 2 a nível de empresa, sendo

que maioria destes estava em atrasp.
Segundo disse o superintendente

Laélio Luz, já na segunda-feira o novo
presidente da instituição confirmou

que na quarta-feira passada Cr$ 50
milhões seriam liberados e na segunda
já estaria à disposição. Mas, aten­

dendo ao exposto, na segunda a quan­
tia já estará sendo depositada,
para saldar a dívida, assim como mais
Cr$ 30 milhões deverão chegar até o

dia 27 deste mês. Assim, o Inamps
\ local poderá saldar todo o pagamento
atrasado como também atualizá-lo
até õ mês de fevereiro. Isto porque
cerca de Cr$ 25 mil já foram pagos no

início deste mês, respeitando a ordem
de chegada das contas.

Bodanese anunciou a retirada

do projeto das cooperativas
Chapecó - Com 2.800 agricultores
aplaudindo de pé, foi anunciada on­
tem, a retirada do projeto que permi­

.

tia a criação de cooperativas "biôni­
cas", formada por empresas refina­

i dores de cana-de-açúcar.
o anúncio foi feito P9r.Aury Luiz·

Bodanese, presidente da Cooperativa
Regional Alfa Ltda., durante a as­

sembléia geral daquela cooperativa,
em Chapecó.

.

Outra sugestão aprovad a-

nimidade pelos 2.�w associados ue

se fizeram presentes à assembléia, foi
a de ser enviado ao presidente do Con­
selho Nacional de Petróleo, um me­
mortat pedindo a retirada da exigência
de venda de gasolina em galões de 100
litros. Justificam o� agricultores que
os pequenos propnetános rurais que
possuem trilhadeiras ou quebradores
de ração, movidos a motor, conso­

mem, no máximo, 10 litros por ano e
normalmente adquirem o.Ç0ITIPystíve)
em galões de 4 Iitrds, que agora não é
mais permitido, em virtude de resolu­
ção baixada pelo CNP.
ASSEMBLEIA GERAL
Como faz todos os anos, no mês de

março, a Co,operalfa reuniu, ontem,
seu quadro social para a promoção da
Assembléia Geral Ordinária que
durou duas horas e meia e aprovou,
por unanimidade, todos os assuntos

que estavam em pauta.
Um trabalho anterior à Assem­

bléia, desenvolvido pelos 241 líderes
de comunidade nos conselhos de asso­

ciados preparou todo o trabalho jurito
aos quase seis associados. Todos os

presentes à assembléia ali comparece­
ram sabendo o que seria discutido e já

Bodanese. uma vítõria .

tinham posições assumidas antes da
assembléia'.
O relatório do 'Conselho de Admi­

nistração, apresentado na ocasião,
_fala da stração dassàfras agÓc2tas ejà
peste suína cornb- as p!ifit"lpais difi­
culdades ocorridas, o que obrigou a

diretoria promover gestões para a

prorrogação de frnançiamento de re­
passe aos associados, novalor de mais,
de sete milhões de cruzeiros.
Diz a diretoria que um dos assuntos

de relevo no setor de assistência ao

quadro social, foi a criação da uni­
dade de comunicação que fundou 19
conselhos de associados, elegeu 241
líderes e contou com a presença de
16.942 pessoas em suas 121 reuniões
realizadas.

-

A diretoria destaca a criação, em

1-918....dosnozos postos de Guatambu,
Sede Trentin, Aguas Frias, do Super­
mercado de Águas de Chapecó e da

Loja Agropecuária no centro da ci­
dade de Chapecó. Destaca o reajuste
de 50 centavos em quilo de suínos a

todos os associados que entregaram a

produção entre janeiro e outubro, be­
neficiando a l. 581 criadores e atin­

gindo o montante de Cr$2,6 milhões.
Destaca a renovação completa da.

I frota de veículos, o término da cons­
trução da unidade de sementes, a

construção do novo. prédio para os

escritórios da cooperativa, o início da
construção da indústria de derivados
de mi1bo, que será inaugurada em,
agosto deste ano.

.

Destaca que no finaJ.do ano, a coope­
rativa possuia 5.574 associados,. com
capital subscrito de Cr$ 33,5 milhões.
Outro destaque foi para e fatura­

mento de 1978 q_ue alcançou, apesar
das frustrações, Cr$ 473,3 milhões.
Nesse mesmo ano, a cooperativa re­

cebeu 578 mil sacas de milho, 17S mil
sacas de feijão, 171 mil sacas de soja,
L 878 sacas de arroz, 2.393 sacas de
trigo e 55 mil cabeças de suínos.

São. planos da diretoria para 1979,
construir um silo graneleiro em Aguas
de, Chapecó, para 100 mil sacas, libe­
rar Um financiamento para capital de
giro e 'aperfeiçoar todos os sistemas e

serviços da cooperativa, além de

i�aUgUrar.
a indústria de derivados de

ilho, para produção de 41 . mil
t neladas/ano.
'As sobras apuradas no balanço da

cooperalfa, exercício de 1978, foram
de Cr$ 4,2 milhões, que depois de de­
duzidas as reservas e fundos, apresen ..

tou o saldo de Cr$ 1,5, milhões para
'decisão da assembléia, que optou pela
capitalização.

.

,

Alunos nomearam Comissão para

elaborar relatório na Furb
BIumenau (Sucursal) -Depois de

nova reunião realizada no 'anfiteatro da
Furb ontem às 14 horas, os cem estudantes
de Engenharia Civil que recusaram-se a

continuar acompanhando as aulas da ca­

deira de' Topografia, exigindo o afasta­
mento do titular, prof. Kentaro Hayashi,
formaram uma comissão de estudo com ..

posta por treze elementos que logo após ao
término do encontro, iniciou o trabalho de
elaboração de um relatório detalhado
sobre as reivindicações, que será apresen­
tado aos alunos na segunda-feira para dis­
cussãoe aprovação e ria quarta-feira para o.

presidente da Faculdade, o reitor e para o

coordenador do Departamento de Técnica
das Construções.
O professor de Topografia, Kentaro

Hayashi tinha marcado uma prova de de­
senho para ontem às 13h3Omin, nos labo­
ratorios de Ciências e Tecnologia mas ape­
nas dois alunos compareceram, e agur-:
mentando que "não vale a pena fazer prova
para dois. alunos, pois teriamos de refazer
as 120 provas posteriormente". A prova foi
suspensa. o professor anotou apenas a

presença de Harry Schulz-e de José Wan­

derley Lins Navarro Neto, os dois que vie­
ram fazer a prova, dispensando-os em se­

guida.
ACOMODADO

Explicando que "não entrava nesse tipo
de coisa pois não tenho opinião formada
sobre o assunto", ArrySchulz, um dos alu ..

nos que veio fazer a prova, ao contrário
'dos cem que preferiram reunir-se em nova

assembléia, disse ainda estar "mais ou

menos contente com o professor, não se

colocando ao nível dos alunos".
Para 0 estudante, que tenta a matéria pela

primeira vez, "a maioria também não se

esforça e ficam lá em assembléia ao.invés
de virem fazer a prova porque também não

pegaram nos livros". Sua justificativa para
a atitude de contestar os grevistas e

apresentar-se para a prova é que "o profes­
sor sabe mais que eu e assim posso apren­
der alguma coisa com ele".

- Sou um acomodado nesse tipo de

.�--+-/.
�"""f,._-�-

coisa e estou pagando para ter aula, .não
para fazer greve. Enquanto p professor es­
tiver aí para dar aula eu vou assisti-Ia".
Ccncluiu.
A segunda assembléia dos cem alunos,

que foi realizada justamente no horário da

prova de Topografia, iniciou com vários

pronunciamentos e logo após seu início,
compareceu o Diretor da Faculdade de

Engenharia, PauloOscar Bayer, que solici­
tou aos alunos a fundamentação das rei­

vindicações, e como a questão será deci­
dida a nível de departamento, "pode de- \

morar um pouco", pediu ainda o retorno

normal às aulas, enquanto o problema
fosse estudado.
Um aluno formulou a hipótese que será

levada ao relatório, onde não será aceita de
maneira nenhuma" a continuidade do pro­
fessor Kentaro Hayashi na cadeira de To­
pografia, "isso é ponto pacífico pois se ele
se propuser a melhorar a partir de .. agora,
quer dizer que ele era negligente antes", foi
a justificativa apresentada e acolhida sob
unanimidade dos presentes.

"VAMOS JUSTIFICAR"
O presidente do Diretório Central dos

Estudantes, James Marlon Ziebarth, colo­
'cou à disposição dos alunos a total colabo­
ração dos órgãos, e pediu a'utilização de
um método adequado das aulas, "para não

prejudicar os envolvidos na questão".
Ao final dos trabalhos, foi composta a

Comissão de Estudos, na qual constam
treze estudantes, que apresentaram .. se por
própria vontade, e ficou estabelecidó o se­

-guinte cronograma de trabahos: reuniões
dos membros que estarão elaborando o

relatório de reivindicações neste final de
semana nas dependências do Diretório
Acadêmico de Engenharia; apresentaçào
do 'relatório aos cem alunos do movimento
em reunião segunda-feira as 13h3Omi n no

Anfiteatro da-FURB. para discussão e pos­
terior aprovação: apresentação. leitura e

entrega do documento ao diretor da Fa­
culdade de Engenharia, ao Paulo Oscar
Bayer, ao reitor da FURB, José Tafner e ao
coordenador do Departamento dI'; Técnica
das Construções. Wilma r Vidor.

construção

de um

passadiço
na BR-10l

Itajaí (Sucursal) - Aten­
dendo solicitação da maioria
de seus filiados, a Associação
Comercial e Industrial de Ita­
jaí enviou corr.espondência ao

Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem reivin­
dicando a construção de um

passadiço para pedestres e ci­

clistas, em toda a extensão da

ponte da BR-101, no km 110.
Na' correspondência, que

foi endereçada ao engenheiro
Ayeso Campos, o presidente
da Associação Comercial
Noemi Santa Cruz ressalta

que "nos últimos cinco anos,
13 pessoas morreram, em

consequência de acidentes

naquele local, isto sem contar

as que se acidentaram com

apenas escoriações". Noemi
Santos Cruz lembrou ainda

que "isto acontece, devido a

falta de um passadiço para
tráfego de pedestres e ciclis­

tas, que ficam a mercê do pe­

rigoso movimento de auto­

motores da BR-101.
-A construção do -passa­

diço não só exterminará o pe-
. rigo que a travessia da ponte
representa atualmente, mas

proporcionará completa se­

gurança 'aos transeuntes, fa- ,
.

vorecendo principalmente, os
empregados que trabalham
nas indústrias situadas nas

proximidades.
CURSO
O Centro de Assistência

Gerencial de. Santa Catarina
CEAG - em prosseguimento
ao programa de treinamento

em assuntos tributários e fis­

cais, realizará nos dias 25,26 e

27 do próximomês, na sede da

Associação Comercial e In­
dustrial de ltajaí um curso

sobre Correção Monetária e

Depreciação,' abrangendo a

sistemática da Lei 6.404 e o

decreto-lei 1.598.
o curso será ministrado

pelo professor Carlos Kather
e objetiva a atualização na

nova sístem�tica da correção
,monetária, de acordo com a

legislação em vigor, dando ên­
fase no correto preenchi­
menta de quadros e mapas,
sua interpretação e contabili­

zação, com dados numéricos
.

. �t
extraídos da' correção espe-
cial.

CINQUENTENÁRIO
No dia 28 de maio, a Asso­

ciação Comercial e Industrial
de Itajaí estará comemorando
seu cinquente,nário. Uma

programação especial será

elaborada para a ocasião.

denuncia

perseguição

I da prefeitura

de Joinville
/

Joinville (Sucursal) - o'
vereador Rolf Scholz (Arena)
denunciou na Câmara, que a

Prefeitura 'persegue funcioná­
rios contratados pela Conso-
lidação das Leis do

.

Trabalho-CLT, que são are­

nistas. "Estas pessoas são

marginalizadas e quando um

novo funcionário é admitido,
por ser do MDB, passa a rece­

ber um maior vencimento do

que aqueles arenistas que lá
estão há mais de 10 anos".

Scholzvcom esta açusação
justificou o seu pedido de en­

viar um ofício' ao prefeito
propondo a concessão de au­

ment.o salarial de 50 por cento
aos servidores públicos muni­
cipais, além de que seja pro­
porcionado ao corpo docente
do município uma &ratifica­
ção. especial, principalmente
aqueles que "ministram aulas,
cujo valor seja inferior a 80

por cento". '

Em aparte, o vereador José
de Borba (MDB)' discordou
dizendo que "na Prefeitura

posso assegurar que não há

perseguição político­
partidária. O colega est-á en­

ganado, pois na Prefeitura a

Arena tem mais vez que o

MDB", citando a si próprio
como exemplo, disse "fui ti­
rado de um cargo na Prefei­
tura em favor de alguém da
Arena".
Outro vereador a desmentir

a denúncia foi João Gaspar da
Rosa (MDB), desafiando
o vereador arenista a trazer na

Câmara e nome dos persegui­
dos. Scholz diz que não aceita
o desafio, pois "no outro dia
eles vão todos para a rua".

REJEIÇÃO

A Câmara de V"ereadores de
.

Joinville, rejeitou, em sua úl­
tima reunião, a solicitação do
�ereador Valmor Maes; re­
vindicando g.u� seja ·inc!�d(')�.
no código de posturas do mu­
nicípio, um dispositivo que
proíba as pessoas de fumarem
no interior de supermercados,
lojas e estabelecimentos co­
merciais em Joinville.

o líder da bancada oposi­
cionista,' Coelho Neto
�olocou-se contra a medida e

aconselhando Valmor Maes"
á retirar a moção", argumen­
tando que "introduzir .este

tipo de medida do Código de
Posturas não tem o menor ca­

bimento".

Ô vereador Celso Pereira,
do MDB também foi contra,
sugerindo que "este assunto

fosse discutido por uma Co­
missão Técnica para ser devi­
damente analisado e depois
então enviado para aprecia­
ção da Câmara,

A bancada da Arena tam-'

bém manifestou-se totalmente
contrária a medida. O vice­

líder, Arthur Volter, justifi­
cou a tomada de posição des­
tacando que "seria um ab­
surdo aprovar uma moção
destas" .:

Massolini

entregou

verba para

prefeito de

s. Amaro
O secretário Neudy Primo

Massolini da Justiça esteve em
Santo Amaro da Imperatriz,
quando entregou 'ao prefeito
daquela cidade, Melquíades
Mansur Elias, um cheque no

valor de Cr$ 94.350,30 para o

ressarcimento das despesas
realizadas nas reconstruções
de pontes, pavilhões e buei­
ros, que foram danificados
com as enchentes que atingi­
ram aquele município no ano

de 1979.

Após a solenidade, o Secre­
tário Massolini visitou as de­

pendências do Forum da Co­

marca, onde recebeu a reivin­

dicação do prefeito, no sen-
'

tido de que fosse liberada
verba para aquisição de mobi­
liário para o Forum, a fim de

que o Tribunal de Justiça
possa indicar a data de sua

inà�guração.

Nercolini

entra com

processo

,_ contra

professQr
Lages (Sucursal) - O se,­

cretário de Educação do Es­

tado, Antero Nercolini in­

gressou na Justiça com um

processo contra seu ex"

colaborador, professor Ari
Martendal e contra o líder es­
tudantil Inácio Machado da

Silva, por crimede difamação
e calúnia.
Há algumas semanas, o

professor Ari Martendal que
era diretor do Centro de Eh­

sino e Pesquisa da Uniplac e o

estudante Inácio Machado da
Silva, presidente do Diretório
Acadêmico Seis de Julho, da
mesma entidade, manifesta­
ram descontentamento e tece­

ram críticas a atuação de An­
tero Nercolini frente a Uni­

plac. Na oportunidade, o pro­
fessor e o estudante, denun­
ciaram irregularidades admi­
nistrativas na Fundação, bem
como o atrelamento político
daquele estabelecimento de

ensino com a Arena.
O então diretor da Uniplac,

Antero Nercolini tomou estas

denúncias. como improceden ..

tes, e, através dos advogados
Gibrail Antunes e Aide Antu­
nes, deu entrada na Justiça
com um processo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EX-EMBAIXADOR NO'VATICANO
ii> I

SEQUESTRADO ONTEM NO· RIO
Rio- O ex-embaixador no Vaticano e

Conselheiro particular do governador
Chagas Freitas, José Jobim de 69 anos,

foi seqüestrado na tarde de ontem a pou­
cos metros de sua casa, na rua Tobias do

Amaral, 1'09, no Cosme Velho. Os se­

qüestradores levaram seu carro, o corcel

RM-6072 (RJ) e o abandonaram num

abismo na rua.professor Mauriti Santos,
na subida do Corcovado.

,

Segundo a mulher da vítima, Lígia Jo­

bim, seu' marido saiu de casa por volta

das l5h30m, para ter um encontro no

palácio do governador. Até agora os se­

qüestradores telefonaram três vezes para
a residência do ex-embaixador, que falou

particularmente no telefone com sua mu­

lher, informando "que estava bem e can­

sado e, que gostaria que as coisas ficas­

sem resolvidas o mais rápido possível".

Segundo informações da Sra. Lígia
Jobim, José Jobim tinha marcado um en­

contro com o governador Chagas Freitas
para tratar de "assuntos diversos". Uma
testemunha - cuja identidade está sendo
mantida em sigilo � disse que viu um

carro interceptar o corcel
.

do ex-:

embaixador a poucos metros de sua resi­

dência.
. Por volta das 22h de ontem que a mu-.

Ladrões

prendem30
pessoas ,por

resgate
na fiat.

I
Rio - Cinco homens ar­

mados assaltaram ontem a

firma Fiat Comércio, Indús­
tria e Engenharia Ltda, em

Duque de Caxias, prendendo
no interior do prédio 30 pes­
soas. durante cinco horas. Os

bandidos conseguiram roubar

200 mil, que o presidente da

empresa. Kallil Varide Fiat,
retirou do Banerj às. pressas
para evitar o fuzilamento dos

reféns.
Os bandidos entraram na.

firma às 6h45m, não encon­

trando o presidente. Às
I OM7m, Ka\lil Eiat chegou ao

local.sendo .irnediatamente
rendido pelos assaltantes, que
exigiram a importância de Cr$
200 mil. Como no cofre da

empresa não havia essa quan­
tia. um dos assaltantes sugeriu
que o dinheiro fosse retirao,?
do banco, sob ameaça de fuzi­
lamento das 30 pessoas deti­

das, em duas salas do prédio.
Vinte minutos depois, o in­

dustrial, acompanhado de um

dos bandidos, voltou à em­

presa com o dinheiro. Depois
de cortarem os fios telefôni-

,
I v ,, __ '"

coso ameaçaremoe .trancaeem

os reféns nas salas:', os C,ihé'Ü
homens fugiram.
Até as IS horas (J delegado

Jones Siqueira, de puque dê
Caxias. não sabia informar

nada sobre o audacioso as­

salto. Segundo ele, até aquela
hora. nenhum representante
da Fiat Comércio, lpdústria e

Engenharia tinha feito re­

gistro do roubo.

Detido para averiguações e

encontrado morto na cela.'
Família não crê em suicídio.

Joaçaba (Sucursal) - A família de cló­
vis Butzen, residente em He:rval D'Oeste,
não está aceitando a versão de seu suicídio,
que foi apresentada pela polícia. Ele foi
detido "para averiguações", na noite de

quarta-feira e encontrado morto na manhã

seguinte, enforcado com a calça e cadarços
dos sapatos.

Seu corpo foi encontrado pendurado às

grades, por policiais da Delegacia da Co­
marca de Joaçaba, onde Clóvis passou
parte da noite de quarta-feira e toda ama­

drugada de quinta-feira. Imediatamente a

polícia revelou tratar-se de suicídio que,
contudo, não convenceu a família da ví­
tima.

Os familiares de Clóvis B utzen (32 anos,

casado, com um filho) levantaram suspeita
de que ele tenha sido-torturado e assassi­
nado, com base em um detalhe-os ferimen­
tos. Segundo.o laudo assinado pelos médi-

cos Aloar de Oliveira Pinto e Sérgio Tor­
rico, Clóvis tinha "hematomas no olho,
cabeça, escoriações generalizadas, equi­
moses nos testículos, escoriações no super­
cílio do olho esquerdo, ferimentos lomba­

,

res e ferimento superficial no segundo dedo
do pé direito".

"-

Através do advogado Getúlio Kalo­
noski, os familiares de Clóvis providencia­
ram a remoção de seu corpo, de Joaçaba
para o lristítuto Médico Legal de Floria­

nópolis, às II h30min de ontem. Eles que­
rem com isso "um exame cadavérico mais

aprofundado", que revele as reais causas

da morte de Clóvis.
'

Antes de comparecer à Delegacia da'
Comarca de Joaçaba , atendendo intima­
ção (ele era considerado um dos suspeitos
do roubo de moto-serras), Clóvis procurou
o advogado Getúlio. Este o encorajou a ir à
Delegacia 'por entender que nada havia
contra o seu cliente.

Sepultadas as 4 vítimas do
acidente automobilístico

SEARA AvíCOLA XA�XERÊ S/A.
CGC-MF. 82.832.197/0001-90

XANXERÊ
INSC. EST. 250.'032.864

AVISO AOS ACIONISTAS

S/A.INDÚSTRIA.E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC(MF) 83296889/0001-23

CHAPECÓ - SANTA CATARINA

AVISO
. Avisamos os Srs. Acionistas que se acham à sua disposi­
ção na sede social da empresa, à Rua Mal. Borrnann n.? 14,
em-Chapecó-So, os documentos relacionados no art.o133
da Lei n.O 6.404, de 15.12.76, ou sejam: Relatório da Admi­
nistração; Cópias das Demonstrações Fi nanceiras e Pare­

cer da Auditoria Externa, alusivos ao -exercício social en­
cerrado em 31.12.78.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁ­
RIÁ

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os srs. acionistas para comparecerem
às reuniões da assembléia geral ordinária e extraordi nária,

" a serem realizadas. cumulativamente, às 14,00 horas do
dia 24 de abril de 1979, na sede social sita à Rua Mal.

Bormann, n.? 14, em Chapecó-Sô. em primeira convoca­

ção, afim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

no município de São Francisco.' No local
faleceram sua esposa, Maria Bernardete da
Silva, de 29 anos. Daniel da Silva Júnior,
de 7 anos e André Luiz da Silva, de 6 anos e

Gilmar Alves. amigo da família. Apenas
Daniel da Silva e sua filha de I ano e 4

.

meses Daniela da Silva, conseguiram
salvar-se ..

lher de José Jobim resolveu telefonar

para o palácio do governador para saber

porque eleestava demorando tanto para
chegar em casa. Foi o secretário de go­
verno, Marcelo

i
Dias 'Pequeno, quem

teria recebido o telefonema e informado

que José Jobim não tinha aparecido .até
aquela hora no palácio.

Lígia Jobim informou que o primeiro
telefonema dos seqüestradores ocorreu

,

Foi preso pela Delegacia de

Furtos, Roubos e Defrauda­

ções na tarde de quinta-feira
última, Claudiornar da Rosa,
conhecido por "Lampião", 23
anos, de idade, residente na

Avenida PresidenteKennedy,
.

em Campinas. A acusação
que pesa: sobre ele é a de reali­
zar inúmeros arrombamen­
tos, principalmente no centro

da Capital, em casas e auto-

móveis.

por volta das Sh30rTI de ontem, com urna
mulher pedindo para ela não avisar a po­
lícia e nem à imprensa sobre o desapare­
cimento do marido. O delegado Hélio

Santana, da Roubos e Furtos da Barra da

Tijuca, foi acionado para começar as in-·

vestigações do seqüestro.
Um outro telefonema foi recebido por

parentes da vítima, horas depois e, esse

teria sido gravado pelos delegados da

Roubos e Furtos e da 9. a Delegacia Poli­
cial. O terceiro telefonema foi às 14h30m I
e o próprio ex-arnbaixador falou com a

Sra. Lígia, informando que estava pas­
sando .bem e. que estava sendo bem tra..
tado, mas queria que as coisas ficassem
resolvidas o mais breve possível. Esse te­

lefonema também teria sido gravado, se­
gundo informações da mulher de José'
Jobim.

, Segundo, a DFRD, ele é

"elemento conhecido de longa
data pela polícia, já tendo di­

versas passagens pelas delega­
cia do Estreito, DFRD, São
José e Palhoça". N� momento

em que foi 'preso, "Lampião."
possuía uma pequena quanti­
dade de maconha, além de

dois toca-fitas e· um revólver

calibre 22,
A PRISÃO

Pelo fato de possuir diver­
sas passagens por delegacias,

Construtormata

\

Lamp;ã�, ,arrombador de carros e
casas é preso em Campinas.

.

,.
. ( '.

JoinvilIe (Sucursal, _:

,Qualificando a situação de
caótica, o vereador Adolar
Sch ultz (Arena) afirmou
ontem na Câmara que "o nú­
mero de roubos e assaltos;
muitos à mão armada, au-'
montam diariamente em Join­
ville. e os-incêndios crimino­
'sos continuam acontecendo".

O vereador arenista disse,
por outro lado, que "vários e

insistentes tem sido os apelos
dos joinvilenses no sentido de
que seja aumentado o efetivo
policial de nossa cidade". Se­
gundo ele, ano, ano passado a

Câmara de Vereadores consti­
tuiu uma comissão especial,
da qual fez parte, que manteve
contato pessoal com o atual
secretário de· Segurança rei­
vindicando. esta providência.
"Corno não dispomos de'

policiais em número suficien­
tes, a comunidade joinvilense
tem que ficar exposta a uma

série de fatos desagradáveis,
realizados 'por pessoas irres­
ponsáveis que agem livre­
mente" - comentou Schultz.
O vereador criticou tarn-

\ bém o trabalho' dos policiais
militares que controlam o

trânsito da cidade, os quais,
segundo. ele, estão mais preo-

.

,.
.

.

operar.o com
,

I

tiro na testa
Blumenau (Sucursal) -

'O construtor Charles de Oli­
veira, matou com um tiro o

seu .ernpregado Domingos
Heinert, de 37 anos, casado
na última quinta-feira, por
volta das 19 horas, na locali-'
dade de margem Esquerda,
Gaspar. Ele disparou dois ti-o
ros, e atingiu a test-a de Do­

mingos que se encontrava

dentro de seu carro, fugindo à.
perseguição de seu agressor.
A briga começou por atri-

"Lampião' tornou-se um sus­

peito permanente de arrom­

bamentos em automóveis e

casas na Grande Florianópo­
lis e principalrnente no centro

da Capital. Desconfiados de
sua participação em assaltos

recentes, foram em sua cap­
tura e efetuaram a prisão,
Hoje ainda a' delegacia es­

pecializada deverá concluir o

inquérito aberto e posterior­
mente remeter o pedido de

prisão preventiva ao juizado.

Policiais do Estreito
vão ao Rio prender,

.

,

ladrão da LPO
tos trabalhistas e quínta-feíra-. Alguns policiais da Delegacia do Estreito, seguiram no dia de
teve seu desfecho' com unia

.

ontem para o Rio de Janeiro, destinados a recambiar para
morte. Domingos Heiner, foi Florianópolis um dos "mentores" do assalto realizado no mês
levado para o Hospital de

. passado à filial das Lojas Pereira Oliveira, na rua Deodoro. Na
Gaspar, Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro e logo após ocasião os ladões levaram cerca de oito relógios no valor de 42

enviado ao Hospital Santa . mil cruzeiros, dois dos quais recuperados semana passada por
Isabel, de Blumenau. En- aquela delegacia.
quanto isso Charles de Oli- Além do elemento preso no Rio, um outro que trabalha numaveira continua desaparecido e oficina mecânica no bairro do Estreito, encontra-se foragido,a polícia gaspflrensenão'Prs-'. I

sul até o rnornento, ql:la!qúer dando corno desculpa de sua ausência do serviço, um corte no

pista que pçssa levar ao assas-
.
braço que recebera no Morro do Mocotó. Na segunda-feira eles

sino. deverão ser apresentados à imprensa, com os nomes e as condi-

ções em que efetuaram o assalto.
.

.

Funcionário do circo
morre ao cair de,

,,_.

6 metros'. de altura
Tubarão -

.

Ao cair de 6 metros de

altura', o funcionário do' Circo Casali,
Benevenute Silva Miranda sofreu ferimentos.

mortais. Ele estava trabalhando. nu�a instalação
elétrica, apoiado em um mastro de seis

metros quando recebeu uma descarga elétrica, '

precipitando-se contra o solo. Conforme
consta n()s autos do exame cadavérico, Benevenute

sofreu fratura do crâneo e

seu corpo foi removido para a cidade
de Campinas, em São Paulo.

Vereador da Areria diz
'A polícia de São Francisco, que chegou .. -

ao lacal
.. alguns minutos depois. eI'tá que s.tua"ao emagun'rd:aptlô .0 relatório. do fegi'S't'ií 1iâl'a m,�;;·tl��'f;t,n�;;·" ' " """",, .,. ,

'

.

saber se, a causa-mortis foi por afoga;
. 'J'o.On':,;"I'e e' 'c'a'o',tic'arnento, o que parece mais provável. .. 'I ,

O gerente da Rádio Difusora conseguiu
se salvar e ainda retirou das águas sua filha
Daniela. O carro ficou totalmente enco­
berto ê Daniel contou Com a ajuda dos dois
ocupantes do carro com que colidiu.

.

A brasília de placas JP-9S4l permaneceu
em terra e seus ocupantes, Ped ro Paulo de

,
Souza e seu acompanhante Carlos Cézar
Gonçalves, nada sofreram.'

cupados em multar veículos
estabanados em lugares proi­
bidos "do que o controle de
outras infrações às normas de
trânsito, que trazem maiores
preocupações e menos segu­
rança aos nossos munícipes":
Adolar Sohul fez estas afir­

mações ao justificar sua mo­

ção, que foi aprovada unani­
memente, para que a Cârri'ar�.
de Vereadores "apele veemen­
temente no sentido de que seja
aumentado o efetivo da Polí­
cia Militar de Joinville , com a

maior urgência possívél".
.

Em aparte, o líder da ban­
cada do MDB, vereador João
Norberto Coelho Neto, lem­
brou os in2êndios criminosos
"que fizeram Joinville conhe­
cida nacionalmente".

- "Lamentavelmente al­
gumas pessoas foram presas
inocentemente, e liberadas no

final do ano passado. A popu­
lação de Joinville está a cla­
mar um esclarecimento final
do secretário de Segurança,
q ue lamentavelmente conti­
nuará no cargo por mais 4
anos. Esperamos que neste

segundo mandato ele dê uma

explicação sobre as razões dos
incêndios à Joinville.

ESTADO· DE SANTA CATARINA .

PREFEITURA MUNICIPAL. DE JARAGUÁ DO' 9UL

'i/'

São Francisco do Sul (do Correspon­
de9te)- Foram enterrados ontem à tarde
as 4 vítimas fatais do acidente ocorrido na

noite de quainta-feira em são Francisco do
Sul A cidade ficou bastante chocada, já
que as vítimas pertenciam a um� família
bastante tradicional.
'Exatamente no mesmo dia em que a

rádio que dirige completava 30 anos de

fundação, seu gerente, Daniel da Silva,
Rerdeu a esposa e. dois filhos ,menores' em

u;m a{;içl�l)ül;:fl:u,tOI1JOpilí.s�icQ ocorrido à_s ,

2'2 horas de quinta-feira. .

I' Daniel da Silva, gerente da Rádio Difu-
sora Carijós de São Francisco do Sul, es-"
tava viajando de Joinville até São Fran­

cisco do Sul com toda a sua família e mais
Gilmar de Borba Alves, de 20 anos: que
também faleceu no local.

Após colidir com UlTIa brasília, o volks­

wagen dirigido por Daniel desgovernou-se
c caiu no mar. O acidente aconteceu no

segundo aterro do Minguado. na SC-2l,

SEARA BRASCARNE PÁRTICIPAÇÓES 'S/A.
,

CGC/MF.83.418.939/0001-06

'.";;'
.

De acordo com o disposto no art. i 33 da lei n -, 6.404
de 15 de dezembro de 1976, comunicamos aos se­

nhores acionistas, que se encontram à sua disposi­
ção os documentos relativos ao exercício social
findo em 31.12.76.

Seara, 20 de março de 1979.

AVISO AOS ACIONISTAS

. ADIRETORIA

Avisamos aos senhores acionistas; que se encon­

tram à sua disposição, na sede social, sita à Hod.
, BR-282, Bairro Vista Alegre, em Xanxerê (SC), os

documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n.?
6.404 de 15/12/� 976 - Xanxerê (SC) 20 de março de
1979.

'CECOMTUR S�A - CENTRO TURíSTICO COMERCIAL
.

SANTA CATARINA
C.G.C.M.F. 82.512.492/0001 - 69

SA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I

CONVQCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a,
realizar-se no dia 30 de março de 1979, às 10,00 (dez)
horas, em sua sede social à rua Saldanha Marinho n.? 29,
n/Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, a fim de aten­
der exiqéncias do FISET-TURISMO;
2 . .oútr.os assuntos de interesse da sociedade ..

Florianópolis, 19 de março de 1979.
JORGE DAUX

- PRESIDENTE -

� Indústria de Plãsticos S.A,

Avisamos aos·Senho.res Acionistas que se acham.
'.ca sua disposição, na sede social, .nas margens da
Rod'ovia B�-10j - KM 195; em Biguaçu (SC), 01' do­
cumentos a que se refere, o Artigo 133 da Lei n.O
6.404 de 15 de dezembro de 1976, correspondente
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
1978.

C.G.C./M.F. 82.956.889/000140

AVISO

Biguaçu,21 de março de 1979
,

A DIRETORIA

CONCORRÊNCIA PÚBI.,ICA

EDITAL nO 02/"'(9

A PREFEITURA MUNICIPAL'D� JÀRAGlJÁ DO SUL, estad,o I'. .

de Santá Catari na, leva ao conhecimenta dos interessados
que se acha aberta a CONCORPI·ÊNCIAPÚBLICA· EDI}lAL.: '1'1,'N° 02/79, para a execução de obras e.servlços dePayim!ln-' :�', .

tação Asfáltica, Drenagem e Obras Complementares nas ">I; .

seguintes ruas principais: RUA37 -João Planincheck; RUA
62 - Exp. Gumercindo da Silva; RUA 156 - Leopoldo Jans­
sen; RUA34 - Emilio Stein; RUA 17 - Venâncio da Silva
Porto; RU'A 55 - Angelo Schiochet; RUA 227 - Beira Rio;
RUA 51 - João Picolli; RUA 52 - Exp. Cabo Harry Hadlich;
RUA 72 - Walter Ji:lnssen; RUA 15 - Rudolfo Huffnüessler;
ROA 14 - Jorge Czerniewicz; RUA 155 - Motoristasde 1936;
RUA 12 -Joinville da estaca 15 mais 10à 54 mais 10e RUA
151 - Augusto Mielke. As obras serão executadas em re­

gime de empreitada por preço unitário, com prazQ çle eo".
trega das propostas até às 17 �dezessete) horas do dia 08
de maio de 1979, na' sede da P.refeitl\m� Mun.icip�J, Praça""', ,� ,

Ângelo Piazera, 247, mediante as cond)ções Ron�tante�d'a . �
íntegra do Edital e seus anexos, cujos documer;1t'Os ,."

acham-se à disposição dos interessados na P.M.J.s:., no
endereço acima citado.

Jaraguá do Sul, 23 de março de 1979, ,

VICTOR BAUER '

Prefeito'Muniéipal
...

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFIcAçÃO DE PROTESTOS

P.or não terem sido encontrados pessoalmente hos
endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar
ciência, faço saber aos q ue o presente edital, vi rem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legil:l os títulos com as seguintes características:'
Lc- apreso Financ. Gen. Motors - devedor: ALCINO FRAN­
CISCO DA COSTA
Carnê - apreso Besc S/A - devedor: VALTERHIPÓLlTO DA
SILVA

'

Np - apreso Bamerindus S/A, devedor: ALFREDO S, SIL­
·VEIRA VALENTE
Dp - apreso B. Brasil - devedor: LENO LAIRE TEIXEIRA
SOUTO \.
Np - apreso Finasa S/A - devedor: ADOLFO AURÉLIO DU-
RANTE - 179033869

.

Dps - apreso loba S/A - devedor: ASSINTEC ASSIST. INF.
TÉC. LTOA. .,
Dp· apreso Bradesco S/A - devedor: CAJ;lLOS ROBERTO
PICOLLI
Dp - apres. Itaú S/A - devedor: DJALMA BRANCO
Np - apreso Finasa S/A - devedor: GERALDO ISOPPO -

077917639
'

Np - apreso Finasa S/A - devedor: GECI GABRIEL ROSA-
·020929059

.

Carnê • apreso Besc. Financeira - devedor: GERSON·LUIZ
RIBEIRO"DA SILV.A '.
Np � apreso Banorte S/A - devedor: HAROLDO JOSÉ SIMAS
- 037091809
Dp· apreso B. Brasil - devedor: JOSÉ ORLANDO DE LIMA
Cheque - apreso Mad. Capistrano - devedor: JOSÉ JOÃO
BORGES - 010867319
Carnê ., apreso Besc. Financ - devedor: JOSÉ ROBERTO /

LACERDA BAPTISTA
Np - apreso Banorte S/A, devedor: JOSÉ ALMEIDA
Np - apreso Finasa S/A - devedor: JOSÉ DOMINGOS DA
COSTA- 246427549

.

Np - apreso Finasa S/A - devedor: JOSÉ 'ANTONIO DE
SOUZA - 155473539
Cheque - apreso Móveis Pedroso - devedor: LOURENÇO

. FÁelO SALUM
Carnê -apres. Besc S/A - devedor: MANOEL SATURNINO
ANTONIO

.

, Np, apreso Finasa S/A - devedor: MARCIO CARDOSO US,
BOA - 341767309
Dp- apies. Ciborg Ltda. - devedor: OSEAS ANTONIO MAT­
TOS
Dp- apreSo Ciborg Ltda. - deveçlor: ORISES JOSÉ MATOS
.Óp· apres.ltaú S/A - devedor: OBA ORG. BITTENCOURT
DE ALUM. S/A

.

Dp - apreso Çredireal - devedor: RICARDO JOSÉ BARREI­
ROS SILVA
Np - apreso Banorte S/A - dev(ldor: ROGÉRIO SILVA SPRI-
CIGO /.

Cheque - apreso Borracharia Pampa - devedor: RALPH,
S.6HOEMANN VASCONCELOS
Dp . ap�es B. Brasil - devedolr: SUPERMERCADOS ITA­
GELI LTOA.
Np - apreso Finasa - devedor: TRANSP. DE PESCADOS
LTÓA
Np - apreso Finasa S/A - devedor: THEO EGON LAST -

059240069
OBS.:. Retificamos o edital publicado no dia 19-,3-79 � pois
trata-se de JOSÉ 00 NASCIMlõNTO e não JQSÉ NASCI-

.� ·MENTO.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Leitura, apreciação, dlscussão e votação dos Relatórios.
e Demonstrações, Pareceres, etc. relativos ao exercício
social de 1978.

.

b) Eleição de um Diretor, fixação da respectiva remunera­

ção, e revisão das remunerações dos demais Diretores.

c) Apreciação e votação sobre aprovação da COrreção mo-

netária do capital social. '

d) Destinação do lucro Iiqll�do do exercício, e distribuição
de Dividendo.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Estudo, apreciação e votação da Proposta da Adminis­
tração, para aumento do capital social, em valor a ser

fixado pela assembléia, com a utilização de Reservas de

Correção e de Capital e uma subscrição em moeda cor­

.�ente do país.
b) Alterações estalutárias decorrentes de aumento de ca­

pital.

Chapecó�(SC), 1 i de rriarç'o de 1979
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METALÚRGICOS
MARCHAM SOBRE
PARIS CONTRA
DESEMPREGO.

Paris - Milhares de operários metalúrgicos que protes­
tam contra planos do Governo que ameaçam seus empre­

gos, fizeram ontem uma passeata denominada "marcha
sobre Paris" que já paralisou a metade da cidade.

.

Depois de ocupar as torres da catedral de "Notre Dame"
vários operários tocaram os sinos do templo, enquanto
colocavam no alto de sua estrutura um cartaz que dizia:
"CGT (Confederação Geral de Trabalhadores), solidarie­
dade".
A passeata foi organizada pela CGR. Longwy, cidade do

aço no leste da França, que tem um elevado coeficiente de
desemprego e transformou-se no símbolo do protesto dos
operários metalúrgicos.
Milhares de operários de outros setores se uniram aos

metalúrgicos em solidariedade e em protesto contra. as
medidas econômicas 'do primeiro ministro Havmond
Barre. Os organizadores da passeata informaram que cerca

de 50 mil pessoas participaram na manifestação.

1

:1

I �
Um po!;icilll limta defender-se do ataque de um dos manifestantes na Praça da República.

Argentina continua
com plano nuclear
apesar dos EUA

Buenos Aires - O presidente da Comissão Nacional de Energia
Atômica, contra-almirante Carlos Castro Madero, disse que a Argen-.·
tina continuará com o desenvolvimento de seu plano nuclear, apesar.
das objeções dos Estados Unidos.

Expressou que a Argentina aceitárá o sistema de salva-guardas totais

para questões nucleares "sempre e quando se assegure a provisão da

tecnologia de que necessita". .

As declarações de Castro Madero foram publicadas pelo jornal "Cla­
rin", no momento em que o plano nuclear argentino é centro de uma

polêmica. Parte dela se origina nas reiteradas expressões de "preocupa­
ção" dos Estados Unidos pelo avanço nuclear argentino e do herme­

tismo com que o governo da Alemanha Ocidental debate a autorizaçãoa
ou rejeição da venda de um reator a este país.
"Confie em que os 'Estados Unidos não ponham objeção para que

nosso país possa ter acesso às tecnologias as quais tem legítimo direito",
declarou Castro Madero. Adiantou que o plano nuclear argentino "foi

inequivocamente definido para finspacílicos e para o desenvolvimento
nacional, com a finalidade de melhorar as condições de vida e de

bem-estar de nosso país, de modo que o temor que po�sam ter os

norte-americanos acredito que se dissipará com as garantias que a

Argentina dará de que essas instalações sejam utilizadas para os fins

solici tados" ,

\ " . ,

O plano nuclear inclui a compra de uma usina produtora de agua

pesada na Alemanha Ocidental, que tem causado certa preocupação
nos Estados Unidos,

•

Na semana passada, o Departamento de Estado revelou seu desejo de

que a possível operação se enquadre nas normas de salva-guarda pro­
postas pelos Estados Unidos, tendentes a evitar a proliferação nuclear

com objetivos não 'pacííicos. .

O plano aprovado recentemente pelo Governo argentino prevê um

investimento de cinco bilhões de dólares até 1997. Em linhas gerais,
prevê a construção de quatro centrais eletronucleares alimentadas com
urânio natural e-moderadas com água pesada. Se somarão a outras três.
centrais já em funcionamento ou 'em processo de construção ou de­

��.
'..

.

A Argentina já tem em funcionamento uma lusina termonuclear

alimentada com urânio natural e construída com tecnologia alemã.

I:
,

,
,

1

IRA se� responsabiliza
por assassinato do
.embaixador .ínglês

Haia, Holanda..,... Um desconhecido telefonou ontem para um

jornal holandês e denunciou que ô Exército Republicano 'Irlandês era
.

responsável pelo assassinato do embaixador britânico na Holanda.
"Somos os responsáveis", disse o anônimo, falando em inglês. Adian-

, tou que "isto
é apenasoi;omeç,o. Éaguerra". Ojornal "De Telegraf", de

Amsterdam, disse ter recebido o telefonema na manhã de ontem e que
conseguiu gravá-lo. Um redator do jornal acentuou que a gravação foi
enviada para a polícia e que dois inspetores da Scotland Yard haviam

chegado de Londres para acompanàar as investigações.
"Sir" Richard Sykes, embaixador britânico em Haia, foi assassinado

a tiros anteontem de manhã em frente a sua casa por dois desconheci­
dos. Seu criado holandês morreu também durante o tiroteio.

O jornal disse que o telefonista anônimo tinha um forte sotaque
irlandês, tendo afirmado que atacaria outros embaixadores britânicos
na Europa. "Amanhã mataremos o embaixador da Béligíca, França ou
Alemanha", declarou.

Segundo o jornal, o interlocutor não deu qualquer .prova de ser um

·porta-voz do Exército Republicano Irlandês.
B.OMBAS
Mais de 30 bombas e artefatos incendiários.acionados por terroristas

I
, explodiram, ontem à noite, no espaço de duas horasf em 14 cidades e
! distritos da Irlanda do Norte, numa ofensiva do proscrito Exército

Republicano Irlandês.
Não houve vítimas, mas às danos materiais foram 'calculados em

vários milhões de libras esterlinas.
As bombas explodiram em todos os seis condados da província, nas

localidades de Belfast, Londonderry, Dundrum, Kilkeel, Gortin,
Cookstown, Moy, Newry, Newcastle, Dungannon, Linaskea, Kilrea,
Lurgan e Stewartstown.

Preço dos transportes
gera crise na Colômbia

, Bogotá - As principais cidades da Colômbia - Bogotá,
Medelin e Cali - se tornaram cenários de distúrbios provoca­
dos pelo aumento de 17 por cento nas tarifas dos tran,sl?0rtes
urbanos, ao mesmo tempo em que as centrais operarias se

colocaram em estado de alerta e convocaram os trabalhadores

�. para os protestos em massa contr� � �aresti�. . .

Pelo menos 20 pessoas, entre pOl�qalS e CIVIS, flcara� fendos
nas manifestações de ontem, que tiveram maior gravidade em

Cali, cidade de mais de um milhão de habitantes no oeste do

I país. ..,. .

Nesta capital, cinco milhões de habitantes, a polícia íníor-

mou que 50 pessoas foram detidas &.ob acusação de apedrejarem
ônibus e lojas. Em Medellin, a� al!las for�m, s�spensas na

maioria das escolas depois de dOIS dias de distúrbios.

Mondale em Caracas
se avista com Campins

Caracas - O vice-presidente norte-americano, Walter Mon­
dale, chegou ontem a esta cidade para uma estada de 24 horas,
durante a qual manterá conversações com o novo presidente
social-cristão da Venezuela, Luis Herrera Campins.

.

Mondale chegou no avião 002 da Força Aérea dos Estados
Unidos e foi recebido no aeroporto Simon Bolivar pelo chance­
ler José Alberto, Zambrano.

Ele concluiu ontem cedo dois dias de reunião em Brasília,
com o novo governodo general João Baptista Figueiredo, como
parte de sua viagem às duas nações sul-americanas que deveria
ter realizado há duas semanas, mas que acabou adiada devido
às conversações de paz no Oriente Médio.

Os dirigentes políticos desta nação produtora de petróleo
esperam que as conversações entre Mondalee Herrera Campins
se concentrem nas relaçôes. bilaterais.

Cinquenta mil metalúrgicos tomaram Paris
em passeata contra desemprego.

Begin deixa Israel e colônias
são instaladas na Palestina

troca do apoio do PNR ao tra- lou uma escala na Espanha, e a

tado de paz. Os acampamentos, ,
.... imprensa de Madri considerou

ficarão em zonas que, um go- que o governo espanhol temia
vemo autônomo palestino de- .. ; uma reação adversa das nações
verá abranger 13 meses depois '. árabes que fornecem a maior
da assinatura do tratado. parte do petróleo de que a Es-
Poucas horas antes de sua dilanha necessita. •

partida de Tel Aviv, um aten-
.

c- As autoridades israelenses
tado terrorista feriu, 15 pessoas ;' disseram que a bomba de Jeru-
em Jerusalém. salém, que estava oculta em um

"Preciso orai' muito para o depósito de lixoa dez metros de
bom êxito desta missão", disse uma fila de passageiros que
Begin antes de partir. O diri- . aguardavam táxis, feriu uma

gente israelense passará dia de pessoa gravemente. O atentado
hoje em Nova Iorque. ocorreu perto da Praça Sion,
O resto da delegaçào israelense :" cenário de frequentes atenta-

de 40 membros à cerimônia de dOS,
segunda-feira na Casa Branca
partirá de Israel dentro de pou­
cas horas.

O presidente egípcio, Anwar
El-Sadat.ideve chegar-aos Esta­
dos Unidos amanhã. Ele cance-

Nova Iorque - O primeiro
ministro israelense, Menahem
Begin, que saiu ontem de Israel
"rezando com toda a força do
coração" para que o tratado
com o Egito fomente uma paz'
mais ampla no Oriente Médio,
está sendo esperado aqui na

primeira escala de sua viagem a
.

Washington, onde irá subscre­
ver o pacto, segunda-feira.
Em

.

Israel, o ministre da
Agricultura Ariel Sharon con­

firmou que serão construídos
dez novos acampamentos judái­
cos em territórios árabes ocu­

pados, uma vez firmado o pacto
com o Egito.
A imprensa israelense .disse

que isso é produto de um pacto
entre Menahem Begin e o Pare
tido Nacional Religioso, sócio
da coalizão governamental, em

Em Beirute, Líbano, o co­

mando militar da Organização
de .

Libertação da Palestina
declarou-se responsável pelo
atentado, frisando que era um

protesto contra a assinatura do
tratado.

.

As nações árabes, que estão
revoltadas com O tratado de paz,
continuam ,planejando o fra­
cas�o do processo de apazigua­
mento e uma maneira de casti­
gar Sadat por ter chegado a um

acordo com Israel,
Em Londres, o chanceler Sí­

rio, Abdul Haleem Khaddam,
disse que a Síria e outros países
árabes promoverão reforços
para derrubar Sadat.
"Haveremos de ajudar o povo

egípcio a restaurar a legítima si­
tuação do Egito" declarou o

chanceler à imprensa, ao tér­
mino de uma visita oficial a

Grã-Bretanha.
O Iraque convocou uma reu­

nião dos chanceleres da Liga
Arabe , em Damasco, Síria, para
I·

.

a próxima terça-feira, a fim de
invocar sanções contra Sadat,
provavelmente um boicote eco­

nômico.
O presidente iraqueano,

Ahmed Hassan AI Bakr, enviou'
mensagens ao presidente fran­
cês, Valery Giscard D'Estaing,
na qualidade de líder da comu­
nidade européia; a William Go­
pallawa, presidente do Movi­
mento não-alinhado; e ao presi­
dente Gaafar Nimeiri, do Su­
dão, presidente da Organização
de Unidade A:fricana, adver­
tindo que o tratado aumentaria
as possibilidades de uma guerra
no Oriente Médio.

Ele pedi u aos três líderes que
se valham de sua influência para
bloquear a assinatura do tra­
tado de paz egípcio-israelense.

Begin deixo� o aeroporto de Tel-Aviv prometendo rezllJ:p�la paz, enquanto novas colônias judaicas são estabelecidas em território árabe ocupado.

Nairobi -Invasores da Tanzânia e exilados ugandenses em opo­
sição ao presidente ldi Amin reiniciaram sua ofensiva contra Karn­
pala e, segundo informantes diplomáticos, se encontram 56 quilô­
metros da capital Ugandense.i
As mesmas fontes acrescentaram que os opositores de Amin

começaram o avanço há vários dias, na cidade de Lukaya, situada a
80 quilômetros ao Sudoeste de Kampala.
Informou-se que os invasores chegaram à aldeia de Mitala Mari à

margem do lago Vitória, onde está radicada uma missão católica. A
investida é a mais profunda dos inimigos de Amin na guerra de cinco
meses.

. Fontes oficiais na Tanzânia e Uganda mantém silêncio em torno
do conflito. Os diplomatas disseram que, apesar do avanço em

direção à Kampala, não havia luta enm "uma verdadeira frente de
guerra". Acrescentaram que unidades de Uganda recuaram para
Mpigi, a 40 quilômetros ao sudoeste da capital, sem estabelecer
contato com o inimigo. .

Ainda de acordo com as fontes diplomáticas, são muito exagera­
das as versões dos exilados de que foram travados violentos comba­
tes. Os residentes de Kampala disseram, por telefone, que a cidade
está em calma, desenvolvendo.ss normalmente as atividades diá­
nas.

A guerra começou em fins de outubro, quando alguns soldados
ugandenses, depois de um suposto motim em suas fileiras, invadi­
ram a Tanzânia pelo noroeste. Amin aproveitou a oportunidade
para despachar forças adicionais à região e proclamar que esse

território pertencia a Uganda.
.

Os ugandenses ocuparam I. 800 .quilômetros quadrados de terri­
tório da Tanzània, mas forças desse país os expulsaram dali, ao cabo
de duas semanas e posteriormente iniciaram uma ofensiva em dire­
çãoao norte, em uma ação que os meios de Informação do governo
da Tanzânia qualificaram de esforço dirigido para derrubar Idi
Arnin.
O presidente da Tanzânia, Julius Nyerere, negou-se a reconhecer.

o regime de Amin, que assumiu o poder depois de derrubar, em
1974, o presidente Milton Obote, amigo íntimo de Nyerere.

O governo de ldi Amin parecia perto da derrocada no co­

meço do mês, mas vários estados árabes radicais enviaram à Uganda
armas e soldados por via aérea. O presidente 'ugandense garantiu
recentemente que sairá vitorioso do conflito.

Fontes oficiosas de Dar Es SaIlam, capital da Tanzânia, disseram
que as forças de Amin utilizaram Napalm em uma importante ba-
talha travada em Lukaya, na semâna passada.

'

Se essa versão for verdadeira, representará uma importante inten­
sificação do conflito no que se refere ao tipo de armas utilizadas.
Entretanto, exilados contrários a Amin estavam se concentrando

em Moshi, no 'norte da Tanzânia, onde realizaram uma reunião
para determinar a maneira de prosseguir a guerra e O' que será feito
depois de uma possível queda de Amin.
Outro tema abordado foi a forma de administrar as vastas zonas·

do sul de Uganda. que estão agora sob controle da Tanzânia.
A Organização de Libertação da- Palestina (OLP) desmentiu em

Dar Es Sallam. que palestinos estejam combatendo em favor dq.;
presidente ldi Amin em Uganda, ao contrário do que afirmaram
fontes de exilados ugandenses.

Moção de
censura
contra

trabalhistas
Londres - A Câmara dos

Comuns votará na próxima
quarta-feira uma moção de
censura ao Governo traba­
lhista do primeiro-ministro.
James Callaghan, segundo se

anunciou ontem oficialmente.
O resultado poderia ser o.

fim de cinco anos de governo
trabalhista e a entrega do

poder ao Partido Conserva­
dor sob a liderança da senhora,
Margaret Thatcher.
Acredita-se que os traba­

lhistas , que perderam o apoio
dos pequenos partidos devido
a uma divergência sobre a au­

tonomia da Escócia, perde-
.riam o voto de confiança.
,f. IsS'ó levaria a eleições na­

;9,<?J'Ül!S.� prova�elmente em

pnl}�Wlos de mato ..
Uma �n�e

de greses nos serviços públi­
cos, este ano, irritou de tal
forma os eleitores que, se-

· gundo as pesquisas de opinião
pública, o trabalhismo perde­
ria a vantagem sobre os con­

servadores.
. A balança dos votos parla­

mentares terá como ponto de

equilíbrio 26 legisladores in­

.dependentes, nacionalistas
galeses e escoceses, além de
unionistas da Irlanda ado
'Norte. Estes, mais 13 liberais
centristas, têm mantido o go­
verno de Callaghan no poder
apoiando os trabalhistas, que
dispõem de 308 votos, e

proporcionando-lhe uma es­

Cassa maioria na Câmara dos
Comuns.

Os conservadores, que pos-
·

suem só 281 membros no Par­
lamento, tiveram sua popula­
ridade aumentada substan-

·

cialmente nos últimos meses.

As greves' afetaram seria­
mente os serviços públicos e.

em janeiro, causaram prejuí­
'zos a .dczenas de indústrias.
;,muitas das quais não estavam

"envolvidas diretamente nas

..disputas.

Povo do Marrocos
exige expulsão do
xá Reza Pahlevi

Rabat- Estudantes e sindicatos intensificaram, noMar­
rocos, uma campanha para que seja expulso do país o exi­

lado xá do Irã, Mohammed Reza Pahlevi, Que reside no

palácio Dar Es Salamm (casa da paz), destinado a visitantes,
perto de Rabat.
Há greves e inquietação em todo o Marrocos como conse­

quência de uma profunda recessão econômica e, dessa ma­

neira, a presença do xá transormou-se em um irritante pro­
blema para o rei Hassan II, seu anfitrião.
Foram pichados os murosnas proximidades da Universi­

dade de Casablanca, com palavras como "basta um xá" -

alusão ao paralelismo que muitos esquerdistas marroquinos
traçam entre a desacreditada monarquia iraniana e o regime
de Hassan.
Os estudantes - que em outras ocasião se lançaram às

ruas recaclarnando melhoria do ensino e habitação - acrescen­

taram a expulsão do xá às suas reivindicaç-Ões. Os trabalha­
dores da indústria, em greve, levantaram cartazes em que
exigem a extradição do xá para que os revolucionários ira­
nianos possam submetê-lo a julgamento.
Um grupo de professores em greve colocou um dos carta­

zes em frente a uma escola de Casablanca e a polícia fez carga
contra eles, ferindo vários manifestantes.

Em termos oficiais, o xá converteu-se em uma entidade

quase nula no Marrocos. Nem a imprensa nem as emissoras

-oficiais citam seu nome, e o monarca não aparece em atos

públicos. Já se foram os dias em que ele aparecia ao lado de

Hassan nas solenidades e almoçava ou jantava com seu

anfitrião quase diariamente.
•

O xá parece não estar pretendendo abandonar o Marro­
cos, embora fontes chegadas a Hassan insinuem que ele

abusou ao máximo da hospitalidade árabe.
Até agora, somente o Egito e os Estados Unidos se disse­

ram dispostos a receber o soberano deposto. Os governos da
Suíça, Espanha, França, Grã-Bretanha e Itália comunica­
ram que não podem garantir a segurança do xá no presente
momento.

No palácio dos convidados, o xá se encontra protegidc
por policiais fardados e em trajes civis, além de um destaca­
mento de paraquedistas marroquino. Quando ele e a impe­
ratriz Fará saem do faustosopalácio, o próprio xá dírige seu

Mercedes verde-escuro, seguido por um automóvel ocupado
por guarda-costas. Pouca.gente reconhece o casal nas ruas.
O xá comemora seu aniversário dia ·26 de outuõro. Urr.

funcionário marroquino disse reservadamente: "esperamos
. ansiosamente que ele festeje o aniversário em outro país" .

Invasores de Uganda

an,Jp/iam ofensiva

contra 'diAm;n

,,.
.-

Políticos
se unem

pelo mar'
boliviano

LaPaz- Sete grupos políticos
declararam ontem sua adesão in­
condicional à "causa marítima"
da Bolívia e afirmaram que este

país jamais renunciará a seu em­

penho de retornar soberanamente
ao Oceano Pacífico.
A declaração dos partidos

coincidiu com a comemoração
dos 100 anos de uma das ações
mais importantes da Guerra do
Pacífico, travada com o Chile e na

qual a Bolívia perdeu toda sua

costa marítima. Entre os que as­

sinaram a declaração estão 3 ex­

presidentes e candidatos às elei­
ções de primeiro de julho pró­
ximo: Victor Paz Estenssoro,
Hernan Siles Zuazo e Luis Adolfo
Salinas. O Partido Comunista
também está presente, através de
seu secretário geral Marcos Do­
mie.

Os partidos declaram que este

país "jamais renunciará à luta que
torne possível a restituição do pa­
trimônio marítimo da Bolívia" e

afirmam que deixarão de lado
"qualquer consideração e inte­
resse diante do objetivo vi tal pelo
qual nosso povo sofre, luta e não
se rende há 100 anos".
A declaração é a primeira de

.

seu gênero.desde a guerra, Os par­
tidos afirmam ·0 desejo boliviano
de recuperar uma costa sobre o

Pacífico como "ideal. superior"
acima das discordâncias partidá­
rias. Entre outras coisas, o docu­
mento diz que seu firmantes con­
cordam em evitar a utilização do
problema de forma "mesquinha e

, dissolvente", mas advertem que
essa atitude não significará silên­
cio nem impunidade em relação a

condutas de funcionários que nos

comprometeram no passado e

podem comprometer no futuro o

interesse
..
nacional" .

A frase é Uma condenação di­
reta ao ex-presidente Hugo Ban­
zer por suas frustradas iniciativas
para conseguir um acordo direto
com o Chile entre 1975 e 78. Ao
mesmo tempo, declaram que uma
solução real pára o problema "só
pode ocorrer dentro de um estado
de direito e legitimamente repre­
sentativo da vontade popular".

\

Fuzileiro
americano
colaborou

com vietcong
Tóquio-Um fuzileiro da Ma­

rinha que regressa aos Estados

Unidos depois de permanecer 14

anos no Vietnã fê: detido em Oki­
nawa pela Armada, para ser sub­
metido a um reconhecimento mé­

dico, enquanto se prepara seu jul­
gamento por colaborar com o

inimigo.
Robert R. Carwood, de 33

anos, chegou anteontem a Bang­
kok procedente da cidade de J-Io
Chi Mianh a antiga Saigon.
Um avi ão-transporte do exér­

cito o levou a Okinawa, onde pas­
sará vários dias no hospital naval,
de acordo com o porta voz CIo

Corpo de Fuzileiros da Marinha.
De acordo com um porta-voz

do Corpo de Fuzileiros da Ma­
Tinha em Washington, foram
formuladas acusações prelimina­
res contra Garwood de ter tratado

ilegalmente com o inimigo e não

haver se conduzido devidamente

quando era um prisioneiro de

.guerrarde suspeita de deserção em
tempos de guerra; de solicitar aos
combatentes norte-americanos

que: depusessem as armas e de se

negar a lutar e de tentar provocar
uma insubordinação, de desleal­
dade, e de negar-se a cumprir cem
suas tarefas entre seus compa­
nheiros prisioneiros de guerra. O

porta-voz explicou que, em vista
dessas acusações, se realiza uma

investigação para determinar .se
Garwood será julgado por um tri­
-bunal militar.

Numa entrevista quarta-feira
em Hanói pàra a cadeia norte­

americana NBC, Garwood disse

que havia decidido regressar ao seu
país porque "sou norte­

americano e não vietnamita.

"Não atraiçoei os Estados Uni­
dos, assinalou, "colaborei com o

povo dos Estados Unidos contra a

'intervenção do Governo norte,

americano no Vietnã".
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MARTINS

RUA JoAo MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POlARA amarelo ... ....................... 1�76
KOMBI branca .. ,........ ........................

. 1975

"
COMPRA-VENDE-TROCA .. r

CST'RR[• .1 Veiculos Ltda,!",--
Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990

Comércio de veiculos

Oficina especializada em!'toda linha nacional
com mecânica, lataria. pintura com estufa.

======= Veiculos em estoque =======í

FIAT VERDE , " _ }7
BRASILlA BEGE , ,., 75
CORCEL MARRON . , 77
0PAlA VERDE , , •.... : ' .74
li0lKS BEGE , 70
DuDGE RT BEGE , ,." •... ' 72
VOlKS AZUL . , .. , :'; �: ..•• , . , -, '''''' .; .71 i

. .� .. "
. '.. ",

Toda linha nacionál OK 79

V W BRÃsíLlA lS ., .", '." .....•. :, .•: ., , ." ',OK
CHEVETIE V/CORES " � . � . : .•. -, .• ' .. ;, . , OK
OPALA V/CORES :-: '("" .'.::� ,., OK

.

POlARA Gl . , , , : '
.. , 01<

OPALA COMODORO
' .

',:
.. ..78

CORCEL II lDO .. . .. ; ... 78
CORCEL II l ., ',.. ..... . .78
MP lAFER ... ,...............

. . :. .: .. , .78
OPALA ESPECIAL .. ," 74
PUMA GTE " :;..... . 73
CHEVETTE

'

_

, ,75

A •

IIt:Vt:Nnt:nOK Al1TOKIZAIJO�
Rua Gaspar Dlllra 90

estreito - F�( "5
Fone: 44·052?

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO 'COR .......•.•••....•.•............Ano
Brasilia - Vermelha : ,1976
Brasília -'Vermelha , , .. , .. I .. " ,1978

Brasília - verde, : _,
' ; .•..... 1978,

1300 l-Bege. . .. , ." ' , 1978

1300 l-vermelho .. ,
, 1976

1300 l-Branco �..,_. '1 ; , •..�,.. 1$..6.
1300 l-branco ........•...............•...•.. '.' ,1977

1300 l-Marrom ,
, .......•..•....... 1978

Passat i.s GH - azul .. , .. "
_ 1977

Passat TS - marrom ,
, , .1976

����: � :��: :::::::::::::::::::::::::::::::::::: :��;�
,

Corcel - vermelho .. ,
, ···, .1975'

Yamaha 125CC - diversas, , ,., , ,.. OK
Honda 200CC - vermelha , .. , , 1976
Revendedor Yarnaha para toda a grande Florianópolis,
completo estoque de peças originai.§ e acessórios.
08S.: O novo departamento de veículos e motocicletas é
44-3864.

L- -_..;.------------.-.,.,

Dodge Polara Branco Madagascar , �: .1978

Corcel Belina Branco , ·,.··········· .1977

Volks 1,300 Amarelo Texas 3 ·,····· ,1973

Volks Brasília Azul , , .. 1976

Volks Brasília Bege., , , 1975

F-75 Turquesa Royal, . .- 1975
.

1�0

��;� �:(��:::::::::::::::::: :::::::: ::::::::::: :':19�4F-350 Vermelho c/Branco. .. .
,

19 O

F-400 luxo Vermelho c/Branco 1976

F-600 Caçamba Amarelo ,

' , . , .1964

F-600 Carràc. Verde Preto , , , 1969

F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) ..

:
1970

F-600 Chassi Verde , : .1975

Dodge D-90 Caçamba Amarelo ,
1976

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro ._
, Fone 22-2197 - 22..{)844 e 22-3321 '

',Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 ':,
, Fone: 44-0935 .

'

__

"

TEi+EFOfllES I
COM PR0·r: q:---.J D{)

ALUGO
Residencial aLi comercial
de qualquer prefixo, Tra­
lar pelo fone: 22-l9X.I -

Beatriz.

A noite, Sáb!ldO$, �.dOmil'!�OS·� fone 44.-56.94.

:,:
" 'I

CAÔ OOBERMANN
. ":;�é?-��' .�( �:<�, �f' "\<)., }.

"

Vende-se fjfhotes"(exc�rent�s PEDIGREES).
Rua IANO 1462. Barreiros - São José.

ADESTRAMENTO DE CÃES
TRIMMING - 'GROOMING - BANHOS
Rua Meni no Deus, 83 - f�ne 22.8328,

,PREÇO BARBADA

Vende-se uma TV National Colorida.
Tratar Fone - 444292.

._--�_j

ÚLTIMAS UNIDADES
Apartamentos no alto da Felipe Schmidt -

Centro
Edifício Dr. Ayrtom Ramalho
Apartamentos - c/2 dormitórios, sala de jantar,
e estar, cozinha, dependência completa de
empregada e área de serviço, acabamento em

gesso, azulejos decorados até o tets, .sisterna
de gás central, tudo isso totalmente finan­
ciado.
Apartamentos - ltacorubl - em frente,�",Je)e�c ,

Kiti netes e apartamentos de 1 e. 2' d:ormi,t�:[:��s:
c/garagem - Cr$ 6.000,00.. ii' ,

I

Entrada prestações de Cr$ 1.254;00 ,-'"

.," I

Excelente loja e sobre loja c/87,20m2, Edíf.
Antero de Assis.

.

Rua Cons. Mafra ao lado do A.R.S.·
Loja 61.40m2 Edif. Ayrton Ramalho.
Casa Campinas' com 2 quartos, sala, cozinha;
banheiro e. garagem totalrnente acarpetada
pequena entrada e o restante financiado,
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - Av. Rio. Branco .n.? 142
Fones: 22-0299 - 22-0892 - 224397

-,

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

Vende-se Prédio 4 andares c/981m2, próprio p/Indústria,
grand�s lojas, Bancos', escolas, repartições públicas,
Prontos Socorros etc. Aluga-se 2.0 e 3. ° andares, salões
c/250m2 - Total 500m2. Tratardiretamente c/a proprietária
- Avenida Hercílio luz, 144 - Fone: 22-1032

.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINASl\<� :', , '.

,,

r'La:l1a-se carpete no ll:ic�1 deix.ando"seu carpete com cheiro de
'

limpeza, cortinas la..a-se, faz nova e reformas. R.eformas de estofa­
'd0S, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,

,', atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASil.

VENDE

',].O.
i,

BEIRA M'AR
Vende-se trailler com ponto.

Tratar c/Norton na Pizzaria Twist.

---------------'----r
PROMOARTCOM. E REP

.. 1,."Etiquetas de alumlnlo numeradas, furadas,
,auto-colante p/ controle.de bens patrimoniais.,

.' Brindes perso-raltzartos naeionais e estranqei-
, res, Emblemas de ,,;" ;' e alumínio anodizado

p/máqutnas e veículos placas p/identíficação de
r,uas, escolas, jardins, números de residêncías, sína-:
"Iizaçao, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

.

. ,.:�.��presentante por carta ou telegrama e será aten-
:,.dicto prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 � 2.0
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1582. Tel.,44.5290 -

Estreito-F poli s.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm'- antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-414U e 44-1996

1.0) APTO 1 QUARTO - (Almirante Lamego) - 57,97 m4 -

PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada C�$ 70.000,00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
2.0) APTO 2 QUARTOS (Almirante Lamego) - 98,54 m2-
PFlEÇO Cr$ 788.000,00 Poupança Cr$ 85.000,00 (facili-
tada) Prestaçáo de Cr$ 8.772,27.

.

3. O) CASA NOVA C/ 182 m2 • tf5"arrei ros) - 3 quartos (1
suíte), BWC, living e demais dep. além de jardim de
inverno, sala em desnível, carpet. Excelente negócio.
PREÇO Cr$ 1,000.000,00 (Poupança Cr$ 550.000,00)
aceita carro e terreno no negócio, prestaçáo de Cr$
6.300,00. .

4.0) CASA COQUEIROS -3 quartos (1 suite), living em t..
escritório sala de TV, copa-cozinha, dependência de

empregada, garagem, varanda, carpet. PREÇO Cr$
1.300,000,00 (financ. Cr$ 1.100.000,00) Poupança Cr$
200.000,00
5.0) CASA TRINDADE - 240 m2 - 3 quartos (1 suíte),
jantar em desnível, ar condicionado, cortinas. telefone,
sala de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos
de alvenaria, etc. PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (financ.
900.000,00). I
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS lTDA. - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N,o, 139 - lOJA 04 - FONES: 22�537 e

22-6551 (Creci - 58)
.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO'
CLíNICA DE CRIANÇAS

Consultório: AV. HERCíLlO LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN-
TAURI - Fone 22-8041. .

Residência - R. Tenente Silveira, 134· Fone 22-2530 -Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC, MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO

BRASIL, CABESC, FUSESC, SILMED.
.

Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA, DIFTERIA COQUELUCHE, TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 'horas, Sábados das 9'às 12

horas marcadas previamente:
o

. APARTAMENTO - PERMUTA-SE
Permuta-se apto com 3 quartos, sala, lavabo, dependência
completa de empregada, área de serviço, sacada para o

mar, na Av. Atlântica em Balneáriode Camboriú, por outro
em Florianópolis, na Ilha, com 2 quartos. Facilita-se à volta.

I,' Tratar: rua EstevesJúruor n.o 83 - Bloco A - Conjunto
Portinari - Apto 402 - com Dona Zélia ou pelo fone:

,

33-1857.
' l PRODUTOS ALIMENTíCIOS

FLEISCHMÀNN E
ROYAL LTDA

PRECISA

IMPOSTO DE RENDA

SUPER BARBADA
CASA VE�DE-SE - São José

Otima casa de alvenaria cf 120m2 cf 3,quartos, sala. cozinha. banheiro e

garagem, pequena cr.acara no lote, ônibus na porta, água e luz. PREÇO CR$
300.000,00 - Tratar pelo fone 44�745. CRECI 937.

PROMOTOR DE VENDAS', com amplos
conhecimentos de, M,ERCHANDISIN,G,(Té­
nica em expor produtos na Gondolas).
para atuar em todos os Supermercados da
Grande Florianópolis.
Oferecemos salário fixo, ajuda com ali- I

mentação e transportes, assistência mé­
dica.
Interessados deverão comparecer no

Hotel Floph, na quarta-feira, dia 28/3 para
entrevista c/Sr. Paulo ou Sérgio, horário
comercial.

. Transfira p/nos sua preocupaçáo com a Declaraçáo de Imposto de
Renda. - ESCRITOR lO ESPECIALIZADO - Calcularnosg entreqa-'
mos e lhe daremos o protocolo em màos.
Chame 22-6715 DESPACHANTE AMERICANO

VENDE-SE

PRECISA-SE
De uma Moça com prática em Setor Pessoal.
Tratar à Rua Francisco Tolentino, 06 Conj. 0'3

·1.°) EXTRAVIO ;:l'Objeto: CONTRATO DE COMPROMISSO DE
COMPRA E VENDA entre C.R. ALMEIDA S/A e

ANA MARIA BRANDT de n.> 06.030.016 e res­

pectivas NPs, vinculadas ao referido contrato.

Após a publicaçáç durante 3 (três) dias conse­
cutivos, o referido contrato estará automati­
camente cancelado.

Apto com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro e área de serviço, com
ótima localizaçáo _no Estreito. Prestação menul de Cr$ 1.280,00.
Tratar no Telefone 44-1720. '

EMPREGADA DOMÉSTICA
Para Casa de' Alt0 Tratamento. Excelente' Salário.
Precisa-se URGEN,TE Rua PADRE ROMA, 54 -

Centro.

2.°) EXTRAVIO
'bjeto: 80NTRATO DE COMPROMISSO DE
:OMPRA E VENDA entre C. R. ALMEIDA S/A e

êRIEL ROSAR de n.O 06.007.032 e respectivas
NPs (Notas Promissórias), vinculadas ao refe­
rido contrato.

Após a publicação durante 3 (três) dias conse­
cutivos o referido contrato deverá ser cónside­
ràdo automaticamente cancelado.

Procure, Apto no Conjunto Residencial ITAMBÉ com ur­

gência (com exceção andar Térreo) - Tratar Fone 33-1804.

COMPRA-SE APARTAMENTO

ALUGA-SE

Apartamento c/2 quartos, sala, banhei ro, cozinha, área de
serviço. Edifício D. Pedro I - Fone 22-0611 - 22-7860.

CLAssíA SIA INDÚSTRIA
CATARINENSE DE PLÁSTICOS

NECESSITA PARA ADMISSAO IMEDIATA

CHEFE DE VENDAS

REQUISITOS: - Experiência comprovada em aten­
dimento a representantes, programação de produ-
ção. _

OFERECE: Ordenado mensal de Cr$ 10,465,00, As­
sistência Médica e odontológica, Seguro de vida em

grupo, amplas possibilidades através de coparticipação .

participação.
.

SECRETARIA - REQUISITOS: Exímia datilógrafa e

que tenha redação própria.

OFERECE: Ordenado mensal deCr$ 6.547,00, Assis­
tência Médica e Odontolóqica, Seguro de Vida em

grupo e amplas possibilidades através de sistema de
Co-participação.

'
'

Interessados deverão apresentar-se à Av. Josué di
Bernardi n.O 840 -Campinas-São José, SC, munidos
de documentos.

TRATAR COM SR. IVO.

CACHORRO PERDIDO

VENDE-SE AMPLO
LOTE DE ESQUINA

No Jardim Cidade Universitária na Trindade.

Negócio de oportunidade. Tratar com Walter
Unhares, no Floph Hotel, sábado e domingo.

Perdeu-se um cachorro mestiço-pequinês que atende

pelo nome de MUGll.
Por se tratar de cachorro de estimação, pede-se a quem

o encontrar favor comunicar ao telefone 224427 ou à Rua '

Prof. Hermínio Jacques. n.o 40 (loteamento do Bispo) ,que
5erá bem gratificado.

VENDE-SE
Apto 1 quarto e demais dependências.

Edf. Bouganvillea - Centro.
.Poupança Cr$ 60.000,00 - Financiamento Cr$ 5.000,00.

mensais. Tratar fone 22-9667

.... -- .. _ .._---....,.,-------.

-DART - COUPÊ
Som - Ar Refrigerado - Oiro Hidráulica - Vidros Fumê - Talas
- Dourado/Vinil. Ver e Tratar Sábado e Segunda, Posto Rio
Branco - Esquina Osmar Cunha.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foram extraviados, o certificado de registro de veículo N,o 514035. T R U . e

bilhete de seguro. veiculo Rural Willys ano 1972 - placa CF4507 (Joinville - SC)
chassis n.? LA2 BNC 30152 do IBDF . SC a disposição do S�CON.

.

.

VENDE-SE CHEVETTE - 74

,

Vende-se um cheirette 74 ou troca-se por Volks. Tratar: na
rua Teresa Cristina, 84 - Estreito, perto da Casa Santa
Maria, com o Sr. Osmar.

DOCUMENTOS ROUBADOS

VENDE,.SE
Dois veículos em perfeito estado de conservaçáo, sendo 1 Jeep e 1

Galaxle. Interessados devem comparecer à Rua Brusque, 941 ou

entrarem contato pelos fones (0473) ·44·2191 -44-3980 -Itajal - SC.

Foram roubados todos os documentos do carro marca Chevrolet
C.1403, cor verde, ano 1961, placas SM-1878. pertencentes ao Sr.
Alceu Brasil Luz Guerreiro, residente em São Miguel do Oeste ..

COMPRA-SE

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

,1 - Galaxie ou Dodge Dart, ano 68 a 70
2 - Telefone, 22, residencial.
Tratar pelo fone 22-2535, a partir das 13 horas.

Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de pro­
priedade, TRU. e seguro. do veículo de marca Dodge 1800, ano.75
cor preta, placa AB 7010, pertencentes ao Sr. Paulo Roberto de
Li ma, residente em Barreiros· S. José,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Fiat-147. ano 77, placa AA-

0030, certificado nO 0170628. chassis nO 147 AOO01605. cor azul"
de propriedade do Sr, Arlindo Francisco Philippi, residente em

Florianópolis.

DOCUMENTO' EXTRAVIADO
O Sr. Manoel Antonio Pereira declara que extraviou o Certificado
rf� Propriedade de s/carmnhao Mercedes Benz, de cor vermelha.
crassís nO 308302371642 de Placa OA-1 049.Cricciurna 20/03179

AV. Getulio Vargas 559 - CENTRO ARARANGUA .

DiPLOMA EXTRAVIADO

FOI extraviado o Diploma de C" 'd(in· :'PI�encente ao S' AR'
ANTONIO REGINATTO. O refendo ,h,' I" • ,"'I",rido pela Fac uldRr1l
de Ciências Econômica e Contaber-. 1" I aqes.
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CARBONíFERA PRÓSPERA S.A�
Rua General Oswaldo Pinto da Veiga, 328 - Caixa Postal 9 - Fone 33-1322 - CGC 83.647.545/0001-11

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
(Expresso em milhares de cruzeiros)

Senhores Acionistas:
Na forma da lei e dos estatutos, a diretoria da Carbonífera Próspera SA, tem a satisfação de lhes apresentar o relatório de atividades da

empresa, durante o exercício de 1978, nele lncluídoo Balanço Patrimonial, Demonstração dos Resultados, Movimentação das Contas

Patrimoniais, Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos e respectivo Parecer dos Auditores.
A mineração de subsolo e céu aberto, funcionou normalmente no decorrer do exercício de 1978, produzindo suas minas 2.247.073 tons

de carvão "Run of mine".
Todo carvão foi beneficiado nos lavadores da empresa, resultando, 75.539 tons de carvão metalúrgico e 649.369 tons de carvão

pré-lavado. .
.

. ,

As vendas atingiram 712.723 tons de carvão de diversos tipos, e 25 tons de argila comum, no montante de Cr$ 367.130.302,43.
A DIRETORIA

PASSIVO.

6.116
44.642
(20.878)

296

1.199
87.582

6.494
17.383
4.967
299

5.018
888

154.006

. .

,

••••• -o: •••••••••••••••• , •• lo< ••••• � " •••

Importações em andamento ,,_ , _ � .

Depósito compulsório _ Resolução 443 , " , •..... , ...•..•..

Subsídios a receber "'!'
,' , ,

Financiamento para aquisição de casa própria ........•..•... , ..• , .•

Outros créditos ,....... . '. , .

Despesas do exercício seguinte .....•. , .•:
.

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 'i' .

.

Contas a receber _; CSN e suas controladas . . .

.

Empréstimo compulsório - EI.ETRQSRAS ' '." .

Depósitos Judiciais ; , ,"',. :'0." " ' , , ,

Aplicaçõ�s po r i ncentivos fiscais
"';: ;;.

'
.... , ...........•. ' •.......

Bens Imovels destinados a venda c 1 ."' .

Financia�entos para aquisição de cas,rprópri� , ,'.,: ....•
Outros creditas "'''''',' J •..

'

••
-' •..•...•.• - ..••.

2.491
8.489
2.503
837
38
167
�
15.787

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Diferido ...

22.416
409.824
45.270

477.510

CIRCULANTE
Fornecedores 30.163

56.745
10.613
3.094
7.351
�
116.257

Financiamentos . . . . . . . . . . . : .

Obrigações sociais e impostos a pagar.' .

Provisão para férias . .•............

Outras Contas a pagar .

Participações a empregados .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Fi nanciamentos ..................•..

Empresas associadas _ CSN e suas controladas .

Empresas controladas .

Outras contas a pagar

278.399
29.142

571
__1_5_1
308.263

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital Social
Reservas de Capital
Reservas de lucros
Lucros Acumulados

120.944
89.588
12.018
�
222.783

647.303
.

As notas explicativas anexas fazem par�e'1ntegrante das demonstrações financeiras.

647.303

Reservas de capital

Correção
monetária

do

capital

Correção
monetária

do
imobilizado

12.059

6.724

Capital
70.031Saldo no início do exercício ..

Correção. monetária especial do ativo imobilizado - ,De-
creto Lei n.o 1.598/77 .

Avaliação de investimentos ao valor patrimonial - balanço
de abertura . .

Aumento de capital - AGE de 31 de janeiro de 1978 .

Distribuição de resultados:
_ Participação dos empregados " .

Bonificações recebidas em ações .

Constituição da reserva no exercício - Decreto Lei n.O
1.096/70 . ..

50.913 ( 5.646)

Correção Monetária . 36.747

36.747Saldo no final do exercício .

NOTA 1 - SUMÁRIOS DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: .

. As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia para elaboração das demonstra-

ções financeiras são as seguintes:'.
.

_ Regime de escrituração das transações .

É adotado o regime de competência para registro das mutações patrimoniais ocorridas no

exercício. A apliaaçâo desse regime exige o reconhecimento das receitas, dos custos e das

despesas na ocasião em que são ganhas ou incorridas, independentemente, portanto, do seu

efetivo recebimento ou pagamento.
_ Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras estão elaboradas e apresentadas em conformidade com os

dispositivos da Lei n.O 6.404/76. .

.

_ Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis .

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazos inferiores a360 dias estão classificados
como circulantes.

_ Reconhecimentos dos efeitos inflacionários
Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o

registro da correção monetária sobre o ativo permanente e o patrimônio líquido baseada nas

variações de valor das ORTN, sendo o resultado líquido dessa correção computado no resultado
do exercício. Os demais ativos e passivos susceptíveis de correção monetária ou de ajustamento
por variação cambial são também corrigidos e, da mesma forma, os respectivos resultados

líquidos são reglstrados em conta do resuttado do exercício, com exceção de parcelas de varia­

ções cambiais e correções monetárias de financiamentos obtidos para aplicação no plano de

expansão da companhia, que estão sendo registradas no ativo diferido.
_ Critérios de avaliação
a) Os estoques estão avaliados aos custos médios de aquisição e/ou de produção, que são

inferiores aos preços de mercado ou aos valores líquidos de realização. As importações em

andamento estão registradas' ao custo identificado.

b) O empréstimo compulsórip _ ELETR9BRÁS _ Lei n.O 4.156/62 está re�istrado ao custo.

inclui Cr$ 2.598 de Obrigações da ELETROBRAS e Cr$ 5.891 de parcelas de empréstimo compulsa-
ria incluídas nas contas de energia elétrica pagas pela companhia.

'

c) Os investimentos decorrentes de participações societárias em controladas estão avaliados

pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão re'gistrados ao custo

corrigido monetariamente.
d) O imobilizado está registrado ao custo corrigido de aquisição ou construção. A depreciação

é calculada pelo método linear mediante a aplicação de taxas que levam em conta o tempo devida
útil-econômica dos bens. A depreciação contabllizada no exercício foi de Cr$ 38.815'; sendo Cr$
35.795 absorvidos nos custos de produção e Cr$ 3.020 debitados às despesas gerais e administra­
tivas. De acordo com a política de capitalização adotada Dela companhia, despesas de manuten­

ção são absorvidas diretamente aos resultados e despesas com reparos somente são capitalizadas
quando proporcionam aumento adicional do tempo de vida útil dos bens ou aumento na sua

capacidade de produção.
e) Os recursos aplicados no ativo diferido estão registrados ao custo corrigido monetaria­

mente e estão sendo amortizados como segue:
_ Despesas pré-operacionais da Mina Subsolo Siderópolis _ carga aos custos de produção

no prazo de ci nco anos. .

_ Despesas pré-operacionais e financeiras do projeto de expansão da Mina "A" Sangão _

terá sua amortização iniciada quando do término do projeto de expansão, previsto para 1980'.
f) Além da exaustão técnica, calculada com base na extração efetiva do carvão, a companhia

debita ao custo dos produtos vendidos uma parcela relativa a exaustão calculada em conformi­
dade corn.o Decreto-Lei n.? 1.096, de 25 de março de 1970.

Essa parcela, no montante aproximado de Cr$ 31.904 mil, foi creditada a uma reserva especí-
fica do patrimônio líquida.. .

NOTA 2 - MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTABEIS:
Como resultado, principalmente, das modificações introduzidas pela Lei das Sociedades por

Ações (Lei n.? 6.404/76) e, ainda, por força de alterações da legislação tributária estabelecidas pelo
Decreto-Lei n.o 1.598/77, foram fixados determinados critérios e práticas contábeis a partir do
exercício de 1978 que diferem, em parte, dos que vinham sendo aplicados pela companhia até o

exercício anterior. Dessa forma, as demonstrações financeiras do exercício de 1978, não mantém
uniformidade em relação às correspondentes ao exercício de 1977, no que diz respeito aos

seguintes aspectos mais relevantes:
.

_ Quando á forma de apresentação das demonstraçõ.es financeiras:
.

a) Despesas antecipadas que anteriormente eram classificadas no balanço patrimonial SOb o

grupamento do ativo pendente, passaram a ser classificadas sob o grupamento doativo circulante.

b) Foram eliminadas no balanço patrimonial as contas de compensação.
c) Os, depósitos para investimentos decorrentes de incentivos fiscais, anteriormente classifi­

cados no balanço patrimonial como parte do ativo imobilizado, passaram a ser classificados como
ativo realizável a longo prazo, por não caracterizarem, ainda,aplicações de caráter permanente.

d) As receitas financeiras, deduzidas das despesas tinancelras. estã.o sendo '!presentadas na

demonstração do resultado, como parte do resultado operacional. Ate o exerciCIO anterior, as
receitas financeiras eram apresentadas segregadamente das despesas financeiras, ambas consi­
deradas como não operacionais.

_ Quanto aos critérios de reconhecimento dos efeitos inflacionários:
a) Pelos critérios de correção monetária em vigor até o exercício anterior, o imobilizado e a

correspondente depreciação acumulada eram corrigidos mediante a aplicação de índices especí­
ficos que atualizavam o ativo imobilizado líquido até o final do ano anterior; as aquisições
efetuadas durante o exercício não eram submetidas a correções. O resultado líquido da correção

.
. \ '.

4.760

17.897

Para
aumento

de

capital
1.567

Proveniente de
exaustão de

recursos mine­
rais - DL n.>

1.096170

.

Reservas· de lucros

Lucros a

Especial. realizar

1.934

Lucros
acumulados

4.671.

Legal Total

2.000 94.8572.595

6.724

4.293 4.293

43.910(1)

(4.500)
21

31.904
45.574

(1.357)

(4.500)
21

84
31.904

725 62940 700 1.556

315 3.535 222.7832.634 5.84934.629 233

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

.

(Valores expressos em milhares de cruzeiros)

monetária era creditado a uma conta do patrimônio líquido. Era, também contabilizada uma

reserva para manutenção de capital de giro negativo que se baseava na aplicação de índices

oficiais, também específicos, sobre adiferença obtida entre o total do patrimônio líquido acrescido
das provisões tributáveis, menos o ativo imobilizado líquido. O valor resultante era debitado a uma.

conta de reserva no patrimônio líquido e creditado ao resultado do exercício, obedecendo ao limite
da soma das variações cambiais e correçõesmonetárias de financiamentos para aquisição de bens
do ativo imobilizado debitadas ao resultado do exercício.

Pelos critérios atuais, são submetidos à correção monetária as contas de patrimônio líquido e

as contas do ativo permanente que inclui, além do imobilizado, os investimentos e o diferido: A

contrapartida da correção monetária constitui crédito aos resultados. A mudança do critério de.

correção monetária proporcionou um aumento nos resultados do exercícib, de aproximadamente
Cr$ 12.327 mil.

b) As correções monetárias e variações cambiais sobre empréstimos para aquisição de ativos
imobilizados passaram a ser parcialmente absorvidas nos resultados do exercício .. No exercício
anterior tais correções e ajustes decorrentes de projeto em execução, eram integralmente regis­
tradas em conta do ativo pendente e compensadas, posteriormente, com a correção monetária do
imobilizado. A mudança de tratamento contábil produziu uma redução do resultado do exercício
de 1978, na ordem de aproximadamente Cr$ 42.361 mil. .

.

c) Os investimentos em controladas passaram a ser avaliados pelo método de equivalência
patrimonial; como resultado, o ganho do investimento, que pelo sistema anterior só seria contabi­
lizado quando a companhia recebesse os dividendos oriundos do investimento, passou a ser

reconhecido no exercício de competência. Também, as bonificações recebidas em ações, que até
o ano anterior eram registradas como acréscimo ao investimento, com registro em contrapartida a

uma conta do patrimônio líquido, a partir do presente exercício não mais geram registro contábi I. A
mudança da prática contábi I refletiu no acréscimo dos resultados do exercício, na ordem de Cr$
6.600 mil.

Os saldos de abertura dos investimentos em participações foram também ajustados como

primeira medida para aplicação dos dispositivos da nova Lei de SA Aimportânciade Cr$4.293 mil,
resultante desse ajuste, foi creditada à Reserva de lucros a realizar.

d) As participações estatutárias a empregados passaram a ser reconhecidas como encargo do

período e assim provisionadas no exercício. Até o ano anterior, referidos encargos eram registra­
dos somente após sua aprovação pela AGO, posteriormente ao balanço, sendo os valores tratados
como distribuição de lucros. A mudança de prática ocasionou uma redução de Cr$ 8.291 mil no
resultado do exercício.
NOTA 3 .-INVESTIMENTOS:·

Participação em empresa controlada, avaliada pelo método de equiva-
lência patrimonial . .

.

Participações em outras empresas avaliadas ao custo corrigido mo-

netariamente . . . . . . . . . . . . . .. . .

Cr$ mil

18.425

3:991

22.416

A empresa controlada é a Força e Luz de Criciúma S.A, cujas demonstrações financeiras são'
examinadas por auditores independentes. São as seguintes as íntormaçóes mais importantes
relativas ao investimento da companhia.na empresa controlada (Valores em Cr$ mil).
Percentagem de participação .' 91,89%
Patrimônio líquido.,'. 20.048
Valor da equivalência patrimonial . 18.425
Data base das demonstrações financeiras: '31 de dezembro de 1978

Capital social realizado. . . .. r .

Quantidade de Ações do Capital
Espécie de ações _ Ordinárias nominativas
Lucro líquido do exercício .

Ajustes para o método de equivalência patrimonial
Ao início do exercício _ crédito à reserva

Ao final do exercício _ crédito aos resultados
NOTA 4 - IMOBILIZADO:

As contas do imobilizado na data do balanço podem ser assim demonstradas:
.

Cr$ mil

4.293
. 6.600

Terrenos e horto florestal .

Edificações ... , .

Equipamentos e instalações
Ferramentas e utensílios de operação .

Veículos .

Cessão de direito de lavra de carvão mineral .

Outros bens. . .

Custo
corrigido
25.507
33.073
333.406
37.829
39.440
55.878
10.084

535.217

Depreciação e

amortização
acumuladas

Valor

�
25.507
26.483
112.572
11.244.
9.598
50.417

�
239.505

6.590
220.834
26.585
29.842
5.461
6.400

295.712

Imobilizações em andamento
Plano de expansão .. 170.320

705.537 295.712

170.320

409.825

PARECER DOS AUDITORES
limos.Srs.. '

Diretores da Carbonífera Próspera SA Criciúma - SC
Examinamos o balanço patrimonial da Carbonífera Próspera SA levantado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas demonstrações

do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes' ao exercício findo naquela data.
Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequentemente, incluiu as provas nos registros
contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Nilton Claro
Contador-CRC-RJ-10.316-5-S-SC

-13

367:131.
28.051

395.182
292.711

102.471

Vendas de produtos '(inClui Cr$ $66.344.da CSN � suas controladas: ...
Subsídios ,

: ............•..

DEMONSTRA.ÇÃO DO RESULTAQO DO EXERCiCl,O FINDO EM 31 DE DEZEM�RO DE 1978
.

.

.' U::xpresss' em milhares de cruzeiros) .;.!:� ';'.
,�. I

Custo dos produtosvendidos (inclui Cr$ 292,237 da C�N esuas controladas)
Lucro bruto operacional .: .. .' s

..•••..

Despesas operacionais ..

Despesas gerais e �dministrl!tiv�s :'.:' .

Impostos e taxas diversas , .. "
.

Despesas financeiras (deduzidas çr$ 2.769 de receitas financeiras)
Outras ,

.

Prejuízo nas operaçóes próprias .

Resultado positivo na avaliação de. i nvestimenta em empresa controlada
ao valor patrimonial ,'

.

Prejuízo operacional ......•........•.................

Receitas não operacionais .

Prejuízo .antes da correção monetária .

Correção monetária do balanço patrimonial .

Lucro antes da participação dos empregados .

Participação dos empregados , .•.........

Lucro líquida do exercício , .

As notas explicativas anexas fazem parte integrante das demonstrações financeiras,

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APUCAÇÕES DE RECURSOS NO EXERCíCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

..

(Expressa em milhares de cruzeiros)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO lÍQUIDO NO EXERCíCIO
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expressa em milhares de cruzeiros)

(1) Integralização através de utilização de Créditos em Contas Correntes.

Em 31 de dezembro de 1978, o capital social da companhia está representado por 120.944.247 ações ordinárias. nominativas ou ao

portador, no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, das quais 99,59% pertencem à Companhia Siderúrgica Nacio,nal _ CSN.

As notas explicativas anexas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

ORIGENS
Das operações:
Lucro líquido do exercício
Mais: Encargos que não representam saída de recursos:

Depreciação do imobilizado .

Exaustão .

Amortização do ativo diferido .

Menos: J;1eceitas que não representam ingressos de recursos:

Acréscimo do valor patrimonial de investimentos permanentes em controladas

Cerração monetária do balanço patrimonial .. . . . . . . . . . . . . .

Dos acionistas:
Integralização do capital social com créditos em contas correntes .

De tercei ros:
Aumento do exigível a longo prazo

.1

APLICAÇÕES
No ativo permanente:
Aquisição de bens do imobilizado (líquido)
Aumento do ativo diferido... . .

Distribuições:
Participação dos empregados .

Para outros fins:
Aumento no realizável a longo prazo .

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ........ '.".

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO REPRESENTADO POR:
Início do exercício Final do
(Reclassificado) exercício

Ativo circulante.............. 109.849 154.006
Passivo circulante... ( 91.632) (116.494)

18.217 37.512

As notas explicativas anexas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

O plano de expansão da companhia permitirá elevar a capacidade anual de produção de
carvão pré-lavado, com previsão de atingir 1.353 mil toneladas até 1980.

Encontram-se em prosseguimento os trabalhos de implantação da Mina "A" Sangão, que se

constitui no segundo estágio do plano de expansão. As inversões de capital são estimadas em Cr$
367.214 mi I, (a preços correntes) para aplicação no período de 1977 a 1979. Dos recursos necessá­
rios Cr$ 177.163 mi I serão obtidos através de financiamentos e Cr$ 190.051 mil através de recursos
próprios. dos quais foram aplicados até 31 de dezembro de 1978. Cr$ 198.249 mil e podem ser

assim demonstradas:

NOTA 6 - PASSIVOS CONTINGENTES:
A companhia possui um passivo contingente relativo a diversos processos em tramitação,

para os quais foram apresentadas defesa junto aos órgãos competentes.
,

Os depósitos judiciais em 31 de dezembro de 1978, são de Cr$ 2.503 mil, para qaranttr os
direitos da companhia nos processos. No entanto, em virtude da atual fase em que se encontram os

I
processos, a companhia não tem registrada nenhuma. provisão específica para fazer face a estas

contingências. .'
.

NOTA 7 - FINANCIAMENTOS

29.248 188.837
2.000
1.153

�
33.359 188.837

56.745 278.399

Todos os empréstimos e financiamentos estão sujeitos a encargos financeiros às taxas
normais de mercado nacional e internacional e estão garantidos por caução de direitos de lavra e

por caução e alienação fiduciária de bens ínteqrantes do ativo imobilizado.
NOTA 8 - SUBsíDIO; .

Neste exercício, por decisão aprovada pelo Conselho Nacional do Petróleo _. CNP, .sobre as

quantidades de carvão pré-lavado faturadas, nos meses de julho a dezembro de 1978, foi conce-'
dido um subsídio de Cr$ 84,26 por tonelada. O subsidio no valor de Cr$ 28.051 mil está registrado
na demonstração de resultado do exercício sob grupamento Receita bruta operacional _ Venda
dos produtos.
NOTA 9 - GARANTIAS E AVAIS:

.Construção e montagem :
.

Equipamentos nacionais .

Equipamentos importados .

Despesas eventuais. . . . . . . . . . . . . ' ...•h

Diversos .

Encargos sobre financiamentos .

NOTA 5 • DIFERIDO:

Despesas pré-operacionais Mina Subsolo Siderópolis a amortizar (menos
amortização acumulada de Cr$ 1.494 mil) ..

Despesas pré-operacionais Mina "A" Sangão a amortizar

Cr$ mil

Curto

�
Longo
�

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas, representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da
Carbonífera Próspera SA em 31 de dezembro de 1978. o resultado de suas operações. as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e

aplicações de seus recursos correspondentes ao exercício findo naquela gata, de acordo com princípios de contabilidade geralmente
aceitos, aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior, exceto quanto às mudanças mencionadas na Nota 2.

Florianópolis, 26 de janeiro de 1979.

BOUCINHAS, CAMPOS &:ClARO S/C LTDA.
CRC-SP-5528-S-SC

Em moeda estrangeira
Export Import Bank of United States (US$ 5.066.294)
Cable Belt Limited (i. 163.206) .

18.953 87.034
4.433 2.528

23.386 89.562

Em moeda nacional
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
Banco do Brasil SA .

Banco Bamerindus do Brasil SA ..

Banco Brasileiro de Des-contos S.A. . .

9.546
9.546

3.017

Bens do imobilizado para garantia de financiamento ém

Moeda nacional , 'I'
.

Moeda estrangeira .' .

'Empréstimos para capital de giro garantidos por duplicatas caucionadas
e/ou nota promissória avalizada pela Diretoria .

Fianças obtidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................•..

Aloysio da Silva Moura
Presidente

Jacy Eustachio Fretta
Diretor de Mineração

Atair Gomes
Téc. em Contabilidade
Reg. n.O CRC-SC-6556

Jorge Fontes de !vIarsillac
Diretor Administrativo

39.871
1.338

86.583
26.276

154.068 ,

( 51.597)

�
( 44.996)

9.764

( 35.232)

43.523

8.291

�

=

38.815
31.904
1.494

72.213

( 6.600)
(43.523)
22.090

43.910

154.243

220.243

152.020
39.219

191.239

4.108

5.601

200.948

19.295

Aumento

44.157
(24.862)
19.295

Cr$ mil
34.699
50.380
86.373
1.597

23.142
2.058

198.249

Cr$ mil

, 5.976
39.294

45.270

Ano da última

prestação

1.983
1.980

1.988
1.979
1.979
'1.979

Cr$ mil

.139.729
205.516

5.140
1.386

351.771

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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__IEm Lages, a melhor escolha:·I.____
."""'\

o
GRANDE
HOTEL
LAGES

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

I Rua João de Castro n.? 23 - reservas fones ;22 ..3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.

LIRA TÊNIS éWSE

AVfSO

o Lira Tênis Clube. conseaaré os disPQ�itivos do parágrafo 7.°, do artigo 8.°, de seus

Estatutos Sociais, ouvido o Conselho Deliberàtivo, faz público. através do presente aviso

que, os títulos abaixo relacionados, .sàe nuíos, tendo em vista seu resgàte pelo Cluba. de
acordo com o parágrafo 5.° dp artigo .8.° do referido Estatutos Sociais.

TiTULOS:
0021 - 0027 - 0036 - 0044 - 0052.007'9 - 0097 -0104 - 0111. - 0116 - 0124 - 0127 - 0128 - 0196 -

0216 - 0247 - 0251 - 0331 - 0335 -035$'" 0368 -0370-- 0399 -.0405 -0407 - 0415 - 0427 - 0487 -

0490 - 0495 - 0521 - 0534 - 0546 -0551 - 0555 -0564 - 0565 - 0570 - 0571 - 0582 - 0619 - 0669-
0680 - 0708 - 0714 - 0717 - 0748 - 0754- 0759 �OJ8t .0802 - 0819 - 0855 - 0885 -0893 - 0895-
0896 - 0901 - 0905 - 0909 - 0934 - 0935 - 0940 .0941 - 0944 - 0945 - 0969 - 0970 - 0986 - 0987 -

0993 - 1020 -1037 - 1046 -1 OSO - 1.053 -1057 .1066 -1072 - 1084 - 1092 - 1103 - 1126 - 1128 -

1129 -1146 -1152 ··1159 -1167 .lt;el -1198 .1241 -12.56 -1263 -1296 - 1304 -1314 - 1315 -

1358 -1372 - 1379 -1389 - 13� .1' 397 -1400 -14()7 -1408 -1427 - 1429 -1431 -1432 - 1433 -

1448 - 1472 - 1479 - 1496. - 1502 - 1508 - 1520 - 1528 - 1 529 - 1572 - 1 574 - 1 577 - 1 588 - '1605 -

1618 -1633 -1661 -1662 -1669 - t682 -1716 -1726 -1731 -1742 -1762 -1764 -1765 -1766-
1768 -1769 -1781 -1801'�1808-l815.-1&16 -1822-1832 -1833 -18�� -1840 -1848 -187) -

1877 -1879 -1907r-19215 -1948 -1949l� 1952 -1974 -1994 -1997 -20&1 -2012 -2018 -2031 -

2040 - 2048 - 2051 -2086 - 2067 �2078 -2086.-2090 -2128'-2131 .2147 -2153 , 2160 -2163 -

2194 -2226 -2246 -2255 �2257 -2266 -2274 -2286 -22ga -2313 -2336 -2337 -2344 -2349-
2359 -2407 -2440 -2459 -2467 -2477 -2496 -2497 -2512 -2516 -2524 -2534 -2558 -2588-
2600 - 2609 - 2626 - 2680 - 2686 - 2706 - 2739.

. Florfanópo�is, 21 de março de 1979

A DIRETORIA

LIRA TÊNIS CLUBE
EDITAL

O LIRA TÊNIS CLUBE, consoante os dispositivos do parágrafo 5.° do artigo 8.° de
seus Estatutos SoCiais, ouvido o Conselho Deliberativo, faz público, através do
presente Edital, com o prazo de 30 (trinta) dias da data de sua publicação, que·
estará procedendo o resgate, mediante encontro de contas, dos Títulos Sociais
abaixo relacionados em face do não cumprimento por seus titulares das respec­
tivas obrigações a eles vinculadas. Dagmar Oliveira Silva, 0403; Dakir Polidoro.
1559; Daniel Barreto, 2042; Danilo Freire Duarte, 0910; Dante H.F. De Pattá, 1483;
Dauto Machado Oliveira, 2603; Delfim Mario Pádua Peixoto, 0384; Delfim Padua
Peixoto Filho, 0378; Demetrio Constantino Serratine, 0134; Deodoro Lopes
Vieira, 2461; Dib Cherem, 2221; Dilson Correa Reis, 1610; Dinart Fernandes, 2659;
Dionísio Damiani, 2280; Dirceu Gomes, 1028; Djalma MarcÇ>s Bertoncini, 2083;
Domingos Fernandes Aquino, 1998;'Donatilc Silva, 0493; Dorival da Silva Lino,
1177; Dupuy Antonio Côrtes, 1941; Edgar Luz Pereira, 1508; Edemir da Costa
Meira, 0867; Eddio Adalberto Senna, 0397; Edio Fedrigo, 0942; Edson Boas
Schmidt, 1814; Edson Cabral da Silva, 1061; Edson Flavio Macedo, 1218: Edson
de Moura Ferro, 0968; Edson Salim Calil Estefan, 0931: Edson Vieira, 1182:
Edúardo Carvalho Rocha, 0734; Eimar Pires. 1549; Elias Mànsur Elias, 0924;
Eliezer Dalil Mansur, 2585; Eliezer Flores da Silva, 0886; Elia Furtado Ballstedt,
2030; EmmanoeLC�mpo�, 2164; Er;JV .Alves �eves, 2701; Erico Jorge Haviaras,
1911; Ernani Abreu Santa Rita, 1632; Ernesto�Iberto Riggenbach... 1890;I�sau
Pereira Laus, 2702; Estefano Nicolau Savas, 1703; Euclides de Cerqueira Cintra,
0747; Eugenio'Doin Vieira, 2463; Eugenio Szpoqanizc, 2388; Eurico t1osterno,
1093; Eurico Soares Oliveira, 1436; Euzébio Francisco Lambert, 0500; Evaldo
José Ramos Schefer, 1707; Evandr'o Pinto da Luz de Oliveira, 0383; Evaristo
Paulo Gouvea, 1058; Feli pe José Onerem. 2222; Fernando A.Leite Stodieck, 2398';
Fernando' A. Med.eiros Beck, 1862; Fernando Bastos Schefer, 1708; Fernando
Fi lomeno de Brito, 0213; Fernando Luiz B. de Moura, 1371 ; Fernando Luiz Soares

I .
.

de Carvalho, 0210; Fernando Machado Braga, 2129; Fernando deS. Thiago,
1701; Fernando Tavares de Oliveira, 1438; Fiares Oliveira, 1439; Flávio Galuf
Pederneiras, 0658; Flávio Márcio Ferrari, 0957; Flávio Roberto Collaço, 2235;
Flordoaldo Nobreça, 0108: Florentino Carminatti Júnlor.. 0230; Florismundo
Prado Schmidt, 0232; Francisco de Moura Filho, 0447-;, Francisco Pereira Neto,
1810; Francisco Wosgraus,.2491; Franck Nobel Ganzo, 1010; Frangia Cherem
Amin Helou, 1085; Frank�im Ganzo, 1009; Frederico C.J. Souza, 2372; Freddy
Bruggemann Fausz, 1935; Frontino Miguel Mandalis, 0761 Gastão de Campos,
0520; Genir José Destri, 2299; Geronimo Vanderley Machado, 1853; Gerson

. '::_"NêVés, 196tY��er50nWánderleyLeal,0850;Garvasio NunesP';fesrQ.760; Getulio de
Brito Andrade, 0482; Gi.lberto Bittencourt, �891; Glauco Sanford Vasconcellos,
2431; Gualberto dos Santos Senna, 1750; Guilherme Manoel G. Peixoto, 0276;
Gundo Steiner, 0518; Gustavos Ne\'es, 1899; Hamilton Ary Araújo, 2002; Hamilton
Caminha, 2162; Hans Germano Bonna, 2110; Hans Von Wangenhein, 2422; Ha­
roldo Nicolau P. Pederneiras, 1493; Haroldo Pabst, 1477; Harry Egon Krieger,
1127; Haulor Delambre Dias, 0902; Heinx José Baunsperger, 0546; Heitor Lopes
dos Santos, 1686; Helcio Nascimento Moritz, 1359; Helcio Tonera, 1845: Hélio
Barreto dos Santos, 1686; Hélio Callado Caldeira, 2154;Hélio Ferraz de Andrade.
0160; Hélio Milton_Pereira, 1509; Hélio Mundel Lacerda.Dtes: Hélio Peixoto,
0757; Hálio Pereira Wendhausen, 2444; Hélio dos Santos, 0223; Helvio Vieira,
0838; Henrique 'pe Arruda Ramos, 1593; Henrique Hudson V. Carvalho, 2196;
Henrique José Filomeno Fontes, 0979; Henrique José Floriani, 0974; Henrique
Manoel Prisco Paraiso, 2710; Heráclito Dorta do Amaral, 0264; Herculano Tirnrn
da Costa, 2258; Hesio Silveira de Souza, 2373; Hidebrando Marques de.Souza,
2274; Hildegard Wojoikuwicz Lazzeresqui, 271 1'; Hylton Gouvêa Lins, 1179; Hipó­
lito Luiz Piazza, 0453; Hypolito do Valle Pereira, 1510; Homero de Miranda
Gomes, 0246; Hugo de Castro Furtado, 0994; Ida Maes de Souza, 0704; ldalino'
Rosendo dos Santos, 0219; lisa Damiani, 2283; IIse Gevaerd Lino, 0090; Inery da
Silva, 1903; lonio José Ferreira, 0963; Irca Spindola, 2392; Ivan Gonçalves, 1039;
Ivanir de Castro Farias, 0938; Ivo Bianchini, 2087; Jacson Luiz Soares de Oliveira,
1458; Jackson de Paula Kuertem, 1132; Jader Goes Jr, 1024; Jaime Andrade
Ramos, 0806; Jehovah Costa, 2259; João Alfredo Campos, 2166; João de Araújo,
2005; João Assis Filho, 2015; João Augusto Bayer Jorge, 1107; João Batista dos
Santos, 1689; João Batista Soares, 0214; João Batista Soares de Oliveira, 1444;
João Candido Milasch, 2587; João Carlos Bittencourt, 1809; João Carlos Mosi­
mann, 1370; João Caruso Mac'donaldo, 1217; João Egídio da Silveira, 0249; João
Fernando Serratine, OsC8; João José Caldeira Bastos, 2049; João José Sagaz,
1666; João José Vieira, 2466; João Luiz Gonzaga, "170; João da Luz Ferreira,
0964; João Mafra, 1�38; João Mansur Elias, 2592; João Marcondes de Mattos:
1273; João Palma Moreira, 1352;João PaulodeAndrade, 0327; João Rinsa, 1631;
João Romulo bittencourt, 2095; João Rui Szpcqanicz. 2389; Joaquim Albuquer­
que Belo, 2065; Jacy José de Borba, 2115;Jorge Bilbão Silva, 0882; JorgeJosé de
Souza, 0823; Jorge Mandalis, 1250; Jorge Tzeliki, 0497; José Benjamim Máximo.
0486; José Boabaid, 0797; José Cabral da Silva, 1790:José Cabral da Silva Júnior,
1060; José Dias, 0904; José Ernesto Ballstaedt, 2032; José Felipe Boabaid, 2107;
José Ferreira Borges, 0159; José Henrique Noldin, 2549; José Hildemar dos S.
Livramento, 0207; José Irene Finger, 0972; José Jayme Furlani, 0093; José Júlio
Pedrosa, 0238; JoséL de GóssWoltrick JúnioJ,0708;José Luiz Vieira, 0444; José
Mauro da Costa Ortiga, 2586; José de Oliveira Malta, 1249; José Pereira, 1885;
José Roberto da Silva Peixoto, 0695; José Rosário Araújo, 2007:; José Sérgio de
Freitas, 0990; Joseph Hasil, 0505; Juan Ganzo Fernandes Filho, 0999;Jucundino
de Córdova Wolff, 0164; Júlio Carlos Richard Câmara 2158' JúlioCesarino da
Rosa Filho, 0241; Júlio Coelho Júnior, 2233; Júlio Deja;dins, 0393; Júlio Gonçal-
ves, 2043; Julíbio Jupy Barreto, 2043; Juvenal Pereira, 1512; Kirana Demétrio ,

Lucas, 0026; Laércio Moraes, 0025; Layre Domingos Gomes, 1032; Laudelino !
r v.. .'.1 1817; Laudelino Solon Gallotti, 1005; Lauro Battistotti, 2054; Lauro Gesser, i
00/0; Lauro Luiz Xavier, 1860; Lauro Machado Linhares,1227; i
Lauro Rupp, 1657; Lauro Schmidt, 0813; Lauro -Soncini, 2355; Lázaro Waldemar. IIda Silva, 0031; Leandro Sareta, 0821; Lena Saraiva Caldas; 0777; Léo Alberto
Ramos Cruz, 2268; Leocádio Arnoldo Grilo Cúneo, 2269; Leonel Pereira, 1513: 'ILeonel Teixeira Pinto, 1542; Leopoldo Frederico Saldanha, 1668; Levi Ribas de
M. Ramos, 1596; I:-ídio Martif!,ho Q.akl,adQ, 93?i,;9!:l(;> KI,l.erten, 1133; Lody Ed.
Squza Nunes, 0463; Lucy Agluar, 0660. Os detenlores dos títulos ora identifica­
dos, estarão sujeitos às penalidade!!�st�tut�ria$ arevrstas, observados os proce­
dimentos próprios, pelo que sâo êl'eclarados nulos os títulos na forma do pará­
grafo 7.0 do art. 8.0, facultado, todavia, a quitação, no prazo do presente Edital
dos respectivos débitos para com o Clube. Florianópolis, 23 de março de 1979. A
DIRETORIA.

***

vernador Jorge Konder

Bornhausen, foi empossada
a nova diretoria da Compa­
nhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina,
(Codesc), tendo na presi­
dência o ex-vice-governador
Marcos Henrique Buechler.
O ato realizou-se na sede da

Codesc, e contou com a pre­
sença de inúmeras autorida� .

des, empresários e indus­
triais. A nova diretoria da

Celesc, ficou assim consti­

tuída: presidente, Marcos

Henrique Buechler; vice-'

.presidente Victor Osvaldo
Konder Reis; diretor de Pla­

nejamento, Ivan Matos; di­
retor administrativo, Antô­
nio Westrupp; diretor de

Coordenação, Barbosa

Lima e diretor Aroldo Car­
neiro de Carvalho.

O casal Timothes Braz Mo­
reira Neto, está de parabéns
pelo nascimento de seu filho

Timothes, ocorrido na se­

mana que passou.
***

Marcou casamento Com

Jussara Teiemberg, o Sr.

Marcelo Damiani. O acon­

tecimento foi comemorado

com um jantar noManolo's.
***

Na secretaria do Bem Estar

Social, o secretário Egidio
Martorano presidiu a sole­

nidade de posse do Sr. Cláu­

dio Avila da Silva, na presi­
dência da Fundação Catari­
nense de Desenvolvimento
da Comunidade. Em seu

discurso de agradecimento,
o Sr. Cláudio A. Silva, rea-

tivo em sua gestão; que será

o de bem servir a comuni­

dade.
*'"*

O governador Jorge Konder
Bornhausen, em companhia
do secretário da Saúde Wal-

.

domiro Colautti e Dr. Ney
Gonzaga, visitou as depen­
dências do hospital gover­
nador Celso Ra�os e tam­

bém o hospital Infantil

Joana de Gusmão.
/ ***'

Plínio Arlindo De Nes, pre- .

sidente do Banco do Desen­

volvimento do Estado de

Santa Catarina, na sede da­

quele Banco recebeu autori-
.

dades para a solenidade 'de

posse dos novos diretores.
***

O vice-governador do Es-.
tado e Sra. Henrique Cór­
dova neste fim de semana

estão sendo recebidos nas

cidades de Criciúma e La­

ges.
***

Rolf Krueger, proprietário
da Casa dos Lustres, em

nossa cidade, vem rece­

bendo cumprimentos pelos
belíssimos lustres adquiri­
dos em sua loja para a nova

decoração do Palácio Cruz e

Souza.
***

Chegou a nossa cidade pro­
cedente de. Londres onde fêz
curso intensivo de inglês, o
acadêmico de medicina Cy­
riaco A. Kotzias. O discu-'
tido moço já foi visto jan­
tando no Floph, muito bem

acompanhado.
***

Cristina Motta, que está

cursando a faculdade de di­

reito ontem recebeu cum­

primentos de familiares e

amigos pela passagem de seu

aniversário. Cristina rece­

beu de presente de seus pais,
uma belíssima jóia da cole­

ção diamantes 79, de M. Ro­
senmann.

Em 'ato presidido pelo go- firmou seu principal obje-

***

Ana Lúcia e Antônio Carlos

Ramos, foram vistos visi­

tando a loja Nova Desterro.

Atriz Candiée Bergen,
uma beleza do cinema

internacional

O jovem casal anda as voltas

preocupado com a decora­

ção de seu apartamento.
***

Com a eleição da nova dire­
toria administrativa da·

Companhia de Habitação
do Estado de Santa Cata­

rina, ficou na presidência o

Sr. Nabor Schlichting.
***

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo nascimento da

linda Carla Fernanda, o casal

GovernadO!'Jorge Bornhausen,
více-govetnador Henrique

CôrdOl'V.a e sr. Marcos
-Henrique Buechler

\

•

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 113/79

Levamos ao c.onnecrrnento das pessoas interessadas que se acha aberto o

I::dltal de trc.tacao dus bens abaixo:
I

I Objeto
1.1. 11m terreno situado à rua Nereu Ramos, muniCipio de Agrolândia, com a área
de 6." 1;)m2 com as seountes acessoes: uma casa de alvenaria com 100m2; um
barr acao de madeira. �lIlla casa de alvenari a com 515m2.
I 2. Um terreno localrz ado no municipio de Aqrolándia à rua Nereu Ramos

esquina com a rua Sao Joau. c om a area de 9.320m2 cóm as seguintes acessoes:
dez casas de madeira.

.-

1.3. Um terreno localizado no município de Agrolândia, possuindo duas frentes,
uma para a rua Jorge Lacerda e outra para a Travessa 25 de Julho, com a área de
2.800m2,

.

AMAURY Bano GUIMARÃES
GERENTE ADMINISTRATIVO

Leandra e Carlos Alberto

Bonatelli,
***

Em solenidade no gabinete
da presidência da Assem­

bléia Legislativa, o presi­
dente da Casa, deputado
MoacirBertoli, deu posse ao

•

sr. Hermelino Largura, no

cargo de chefe de gabinete
da presidência.

***

No. restaurante da Assem­
bléia Legislativa, os Srs.

Saulo Vieira, José Itamário

Sá e Flávio José Filomeno,
reuniram amigos para co­

memorar aniversário.
� ***

8-general e Sra. José Maria
de Toledo Camargo' em sua

recente visita' ii. Urussanga,
foi recebido pelo Prefeito da

cidade, Roberto Francisco
Pilotto. O Prefeito e Sra. Pi­

iotto, homenagearam o

ílustre casal com elegante
jantar.

***

No Palácio Barriga Verde, o
.

presidente da Assembléia

Legislativa ,recebeu a visita

oficial do presidente do Tri­

bunal de Justiça, Desembar­
gador João de Borba.

***

O Prefeito da Capital, Sr.

Francisco de Assis Cor­

.

deiro, fêz visita oficial ao

deputado Moacir Bertoli,
presidente da Assembléia
Legislativa.

***

.
O vereador Francisco de

Assis Filho, assumiu no go­
verno Bornhausen, O cargo
de presidente do DAB.

.

. ,

,_' APRENDAM INGLÊS '.

: ÊNQUANTO 'HÃ TEMPO .'

Não precisa esforço. Basta telefonar para
ou dar uma passada pelo CEA-
Você logo perceberá que em alguns meses vai poder sair
por ai falando inglês, lendo Time, entendendo os filmes,

. internacionalizando seus conhecimentos.
O CEA, Centros de Estudos Avançados, está apa­

relhado para isso. Com equipamento moderno, métodos
avançados, gente capacitada.
'" a sua vez, não custa muito.

CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO"

,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO' .

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DOS ASSOCIA;.
DOS

O presidente do Conselho Deliberativo e a direto­
ria do Clube Recreativo "12 de Setembro" NO USO
DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE CONFERE O ARTIGO

5.°, parágrafos3° e 10° e demais dispositivos estatutá­
rios, mormente ao capítulo terceiro do seu estatuto J

social, convoca todos os senhores associados em

gozo de seus direitos, munidos de identificação so­

cial e, quites com a tesouraria, para se reunirem em

assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 08 de
abril de 1979, às 09:00 horas, na rua Dr. Dib Cherem
nO 463 - sede social - Capoeiras - Florianópolis
- Santa Catarina, em primeira convocação, com a

presença de 1/3 (um terço) do número de associa­
dos; e, em segunda convocação, às 09:30 horas,
com qualquer número, afim de deliberarem sobre a

sequinte:

ORDEM DO DIA
1. Eleição dos membros do Conselho Deliberativo e
de seus suplentes. .

CURSOS
CEA - Novo endereço:
Centro de Estudos Avançados
Rua Coronal Mello Alvim, 20
fone 22-0524

.1.4. Um terreno localizado no município de Aqrolândia, à Rua dos Pioneiros, com.
a área de 52.550,00m2., sem benfeitorias. .

1.5. Um trator de esteiras marca KOMATSU, tipo D50A-15C, número de série B
1856, ano 1976, com motor Mercedes Benz OM-352-A, tendo uma lâmina anguló­
vel de comando hidráulico, angledozer e' equipado com um guinoho TOM­

Caçador (sem cabo), com 1679 horas/trabalho.
1.6. Uma máquina de Contabilidade Marca ASCOTA, modelo 170/15-TM 20 nO de
fábrica 16.895 adaptada para 15 somadores, contendo acessórios (painéis pro­
gramáveis) de contabilidade, faturamento, elaboração de folha de pagamento
e confecção de planilha financeira.
1.7. Uma área de terras situada no Distrito de Guaporanga, município de

Biguaçu-SC, contendo os seguintes terrenos contíguos: um terreno com .área de
18,995,00m2; um terreno com área de 60.500,00m2; direito de ocupação sobre

quatro terrenos de marinha medindo o primeiro 25,00m de frente, o segundo
29,80m de frente, o terceiro 32,80m de frente e o quarto 35,20m de frente,
contendo um prédio de alvenaria com área de 606,42m2 e demais benfeitorias.
2. PRAZOS E LOCAL
As propostas serão entregues em envelopes lacrados no setorde protocolo do

Banco, à Av. Hercílio Luz, 57, 3° andar, à partir de 19.03.79, diariamente no

horário das 8,00 às 1,1,30 e das 13,80 às 18,00 horas até as 18,00 horas do dia
17.04.79.

.'

As propostas serão abertas na presença dos interessados às 16,00 horas do dia
18.04.79, cuja classificação ou resultado final será conhecido no dia 20.04.79, no
mesmo local e horário.
3. OBTENÇAO DO EDITAL E INFORMAÇÕES

O Edital completo, bem como outras .informações, poderào ser obtidos no

endereço aci ma.

BASICO
�INTERMEDIARIO
AVANÇADO
MATRíCULAS
.ABERTAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O QUE HÁ PARA VER----------------------.

NA TV "

.

l':'i' '):_ -<

-
..

CULTURA-I6

l1:00-1VE
11 :30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia
12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 -Pepe Legal
13:45 - A Linguagem
dos Animais
H:OO - Sábado no Cinema -

"Astronauta por Acaso"
15:30 - Daniel Boone
16:20 --Tarzan·
17:10 - Selva de Coral
18:00 - O Zorro
18:30 - Às Cruzadas
19:10 - O Direito de Nascer
19:45 ;_ Jogo Aberto
19:50 Aritana

20:40 - Grande Jornal
21:05 - Smith e Jones
22:00 ;_ Os Campeões

ClNE CECOMTUR
Amor Bandido
Paulo Gracindo, Cristina
Aché, Paulo Guamieri e
Ligia Diniz
14,16,19:45 e 21:45,horas
Censura: 18 anos

CINE sAo JOSÉ
Meus Homens, Meus Amores
Rosemary, John Herbert,
Sílvia Salgado e

Roberto Maya
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
Os Embalas de Sábado à Noite
John Travolta e

Kareen Goorney
15,20 e 22'horas

Censura: 16 anos

CINE RITZ
Selvagens Cães de Guerra
Richard Bqrton, Roger
Moore, Richard Harris e

., Stewart Granger .

17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 16 anos

CINEROXY
Seu. Nome Era ...Rei
Richard Harrison e

Anne Puskin
Os Sobreviventes dos Andes
Hugo Stiglitz e

Norma Lazareno
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Selv_agens Cães de Guerra

�:
,

Deposto da presidência de um país centro-africano pelo General
Ndofa, umditador corrupto, Julius Limbani asila-se na Inglaterra.
Na esperança de ser reintegrado na chefia do governo, Limbani
retorna à África, mas o avião em que viaja é seqüestrado e levado

para Uganda, onde porta-vozes engendram o boato de que ele está
morto.

O influente banqueiro britânico Sir Edward Matherson, senÚndo
que seus negócios de mineração estão sendo ameaçados pelo novo

regime, vê em Limbani um elemento de barganha e empenha-se para
libertá-lo e poupá-lo da execução programada pelo General Ndofa
em pessoa. Para a .missãe, é escolhido o Coronel Allen Faulkner,
experimentado seldado que tem todas .as condições de resolver o
problema.

' ,,"
.

.

''lÁ partir daí, Faulknermonta um esquema para libertar Limbani,
e para isso conta Com o auxilio de Rafer Janders e Shawn Fynn,
homens que considera indispensáveis para a consecução da tarefa.
Uma força mercenária de 50 homens é composta. e após duro
treinamento sob o sol amcano, a equipe de Faulkner parte para a

operação,'Antes, porém, todos os homens escrevem seus testamen-
tos, sem maiores esperanças de sucesso. .

I,

MERCENÁRIOS
,

O tema de Selvagens .Câes de Guerra é muito atual, especial­
mente se se levar em conta o número de .mercenários q ue ainda hoje
formam forças 'de guerra para países que nem sempre mantém com
eles qualquer afinidade ideológica ou que às vezes nem lhes pagam
'pelo seu trabalho, Considerado por muitos como a segunda profis­
são mais antiga do mundo - somente menos velha que a prostitui­
ção - o mereenansmo nem por isso perdeu sua atualidade, sendo
usada pelos cubanos em Angola, pelos chineses na Tanzânia, pelos
russos na majoria dos países comunistas e, até há pouco tempo,
pelos americanos no Vietnã,

.

";'.-

I
Quem ainda não levou seus filhos
ao Teatro Álvaro de Carvalho,"
onde o Grupo Galpão está apre­
sentando a peça "O Palhaço do
Planeta Verde;', tem a sua última
oportunidade hoje e amanhã, A
peça, escrita por Hilton Have e

dirigida por Fernando Luiz de
Andrade, é encenada por Alberto
Cúrcio, Ney Luiz, Rose Nunes, .

Vinicius Santos e 'Lúcia Dalry,
"O Palhaço' do Planeta Verde"

será apresentado hoje às 16 horas
de amanhã às 100�()e 16 horas no
TAC, sendo que depois o Grupo
Galpão exibirá o espetáculo no in­
terior do Estado. O preço normal

.

de ingresso é de Cr$ 40,00, mas

"haverá um desconto de 50 por
cento para as crianças.

23:00 - Cine Espetacular -
"A Ponte de Remagem"
01:00 - Sweewy

"O Conde em Sinuca"
16:00 - Disco Show
17:«la:_ Disneylândia
18:30 - A Sombra dos
Laranjais
20:00 - Jomal Nacional
20:30 - Espelho MágiC6
21:45 - Primeira Exibição -

"O Incrível Hulk"
23:00 - Sessão de Gala -

"Jogos de Azar"
01:00 - Coruja Colorida -
"A Mudança"

A DIRETORIA

SEÁRA BRASCARNE PÀRTICIPAÇÕES S/A.
CGC/MF.83.418.939/0001-06

.

AVISO AOS ACIONISTAS

De acordo com o disposto no art. 133 da lei n. 6.404

de 15 de dezembro de 1976, comunicamos aos se­

nhores àcionistas, que se encontram à sua disposi­
ção os documentos relativos ao exercício social
findo em 31.12.76.

Seára, 20 de-março de 197.9.

CERÂMICA PORTOBELO SIA

CGCIMF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

ANÚNCIO DE 18 CONVOCAÇÁO

A Diretoria da Cerâmica Portobelo SIA., por seus Direto­
res abaixo' assinados, convida os senhores acionistas,
para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, a

reaíizar-se no €lia30 de'aprilde 1979, às 16:00 horas, na sua
sede soclalsã Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolls, SC,'
com a seguinte,

.

I
I,
I'

1. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, de­
monstração-da Conta Lucrose Perdas, e demais docu rnen­
tos do exercício social encerrado em 31.12.78.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 23 de rnarço de 1979.

ORDEM DO DIA ,

AVISO

Encontram-se à qisposiçáo dos senho'res acionistas, na
sede social, à Rua Adolfo Melo, 41, em Florianóp(')lis, Santa
Catarina, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nO

6A04, de 1'5 de dezembro de 1976, relativos ao exercício
:" _,$ooül,-enç�r;Ulclo em 3:1.1 2.19'],'8. .'

.....���.;;.. '_" _.<. _., l:·:'<jli';
'Pj'"

_
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A DIRETORIA

COliGADAS
09:45 - Abertura
10:00 - Telecurso 2.° Grau
11:45 - Salve a Banda
12:30 - Confronto
12:45 - Jornal Hoje
13:15 - Desenhos - "Planeta
dos MBcacos" e "Bionicão"
14:00 -: Filme Especial-

Richard Burton, Roger Moore,
Richard Harris e
Stewart Granger
20 horas
Censura: 16 anos

CINE GLÓRIA
O Regresso Renegado do Kung-Fú
Yoko Amaki e Bruce Lang
Puro como l.[m Anjo.: •

Será Virgem?
Fred dei Nero e Zaira Bueno
20 anos

Censura: 18 anos

CINE RAlÁ
O Estranho Vício do
Dr. Cornélia
Paulo Forte, Alcíone
Mazeo e Pedro de Lara
20 horas

Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
Morte Sobre o NÚo
Bette Davis e Peter Ustinov
20 horas
Censura: 16 anos

CINE BUSCH
Hércules, o Homem mais.
Forte do Mundo
Mark Forrest e Moira Orfei
20 horas
Censura: 10 anos

CINE MOGK
Piranha
Bradford Dillmann e

Keenen Wynn
20 horas
Censura: 16 anos'

ACM promove Curso de

Atualização da Mulher'
Promovido pela Associação Catarinense, de Medicina, através do

Departamento Feminino, será realizado no período entre 23 de abril a

27 de setembro, o III Curso de Atualização Cultural da Mulher. Efeti­
vado há três anos consecutivos, o curso, .que em 1978 teve mais de IDO

inscrições, está aberto a todas as mulheres da �omunidade catarinense,
O curso será ministrado por professores da Ufsc e/ou da Udesc e por

destacadas personalidades dos setores político, administrativo e cultu­

ral de Santa Catarina , tendo uma duração programada de 19 semanas e

carga horária de 120 horas. Suas aulas, desenvolvidas às segundas e

quartas-feiras, das 14 às 17 horas, no anfiteatro da,ACM, abrangerão
importantes áreas do conhecimento' humano, especialmente aquelas
atinentes aos problemas mais discutidos da atualidades. \ .

Durante o desenvolvimento do curso, e como complementação a sua

parte teórica, em que. se aplicarão modernos recursos audio-visuais,
serão efetuadas visitas de caráter didático a instituições culturais, órg­
ãos da administração pública e empresas industriais.
As inscrições para o III Curso de Atualização Cultural para a Mu­

lher, cujo número de vagas é limitado a 120, poderão ser feitas a partir
da próxima segunda-feira', dia 26, das 10 às 12 e das 14 às 19:30 horas na

Secretaria da Associação Catarinense de Medicina, à rua Jerônimo

Coelho, n.? 359, 6. ° andar, fones 22-9422 ou 22-9305, nesta capital.

Aliança Francesa tem

exposição humorística
A Aliança Francesa de Florianópolis está apresentando, a partir de

ontem, a 'expOSição de desenhos humorísticos' Humor e Ecologia. A
exposição, realizada na sede da AFF, prosseguiráaté o dia 6 de abrir,
mostrando trabalhos-de Alcy, Alain, Aroeira, Berti, Caesar, Canini,
Caruso, Duayer, Edson, Emil Fraga, Frechiani, Girafa, Guidacci, Hen�
ui, Hércules, Jaguar, Jair, Jane, Jô de Oliveira, Juska, Lage, Lar,
Maquino, Marcos, Mariano, Mário Vale, Mino, Miran, Mollica,
.Nani, Nildâo, Poty, Racsow, Santiago, Siroba, Edgar Vasques, L: F.

Veríssimo, Watson, Wilde, Wilmarx�Z� :_�iral�o.

Temporada do
Carlos Gomes

.

iniciaho;e­
em 8lumenau'
Blumenau (Sucursal) -

"A Revolta dos Brinquedos"
- a história de uma menina
que era ruim para os brinque­
dos - é a primeira montagem
deste ano, que será apresen­
tada hoje , às 15 horas, no

. teatro Carlos Gomes. Após
vários meses de constantes en­
saios, a equipe dirigida por
Carlos Jardim considera-se
"pronta" para apresenta-lhe
ao seu público infantil.
A peça conta a história de

uma menina que era má para
com os brinquedos, e certo

dia, após inúmeros traquina­
gens, ela adormece. E durante
o sono, seus brinquedos ad­
quirem vida. Revoltados com
suas maldades, resolvem faa­
zer um julgamento. A peça,
segunda Jardim, "traz uma

excelente mensagem para as

crianças, ao se encerrar de
forma altamante interes­
sante" .

Dirigida por Carlos Jardim,
que desde 1969 dedica-se ao

teatro infantil, a peça tem na .

direção de cena Amilton
como responsável, auxiliado
pela própria equipe que pro­
duziu cenários e efeitos espe­
ciais. Os atores são Sílvia
Vieira, no papel da menina,
Soraya Milane como ursinho,
Sérgio Cedrez como soldado e

Bernardete Rios no papel de
fantoche.

...., ......
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Selvagens Cães de Guerra está no Ritz e no Jalisco

Apesar de ser considerada uma das palvavras mais feias do léxico
moderno, exatamente por causa do preconceito natural contra tais
"homens barbudos e sedentos de matar", "mercenário" é tão antiga

. quanto a civilização. Desde a Guerra Civil Espanhola até a Revolu­
ção Francesa, dos soldados irlandeses e alemães usados por D.
Pedro I para combater pelo Brasil contra a Argentina até, os solda-
dos que atuam atualmente em ctlversos países da Africa, para não
falar no famoso bando de Zenofonte dos Dez Mil, lutando pelos.
atenienses, há dezenas de séculos, tudo gira em torno de uma luta
muitas vezes motivada apenas por causas ideológicas ou humanístí­
cas - e que procurou ser aproveitada pelo diretor Andrew McLa­
glen em "Selvagens Cães de Guerra", cujo elenco é formado por
nom�s qualificados, como Richard Burton.Roger Moore, Richard
Hams e Hardy Kruger. .
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Veja desta semana traz

nas páginas amarelas
uma receita de Hélio

Beltrão para
desburocratizar a

administração do país.
A revista faz uma

ampla cobertura da

mudança do Governo e o

que se espera da

equipe de Figueiredo,
mostra a peregrinação
de Carter ao Oriente

Médio, os lucros que

podem ser obtidos

pelo turismo, a greve
dos metalúrgicos do

ABC, e, no teatro,
a volta dos grandes

temas e nomes nacionais.
Como sempre, as

opções são muitas, com
Millor Fernandes, música,

literatura, cinema,
esporte e outras novidades.

Tudo isso por Cr$ 35,00 ..

PÁTRIA- elA. BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC 84,290,097.00001/04

AVISO AOS ACIONISTAS .

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos senhores acionistas que os di­
videndos do exercício de 1978, serão pagos à parti r
de 02 de abril p. futuro, em nossos escritórios à

Praça Pereira de Oliveira n.? 10, no horário de 14,30
às 16,30.

Florianópolis, 21 de março-de 1979

A Diretoria

-ua Felipe Scnmrõt. 27 1d� ando
Cil008· tone: 22·6847 CEP 88.000

stonanópous . se

I Cidade
.1 Estadc
1- __ . 'J

·SAUDADES....
,

Cabe-nos, neste momento, o doloroso dever
de fazer uso da palavra a fim de deixar a nossa

despedida em nome de nossa família ao nosso

extremecido pai que Deus nos seus impresen­
táveis desígnios retirou ao aconchego amo­

roso do nosso lar.
E profunda a dor que sentimos, seus filhos �

sobretudo sua querida esposa que era sua

companheira na vida amiga de nossa sempre
unida família. É duro este golpe Deus Pai, mas
como Cristo, aceitamos este cálice de amar­

gura: Se por um lado é grande o pesar que
sentimo-nos, em perdê-lo, roubado inexora-.
.velrnente pela morte. Por outro lado, consola­
nos o pensamento de saber q ue Deus já d aco­

lheu em sua casa e o esteja premiando pelo
que fez' de bem e sonhou fazer de bem pelos
membros de sua família, toda educada por ele
nos princípios de uma vida verdadeiramente

.

como diácono a seryiço 'da igreja, e como far-
... ·ffl'a�êutfc:ó:áIW:tafia'o:p's�·fr:fmerfto 'humano .

':'''Sim'' querido pai. Com açràdectrnento por
todos os benefícios que nos prodigalizasses,
vai aqui em base do amor a nossa eterna sau­

dade e o pedido de seres no além o nosso

protetor e guia nas lutas desta vida .'
Que Deus bondoso te. recompense com os

louros da vitória na eternidade, no reino da paz
e do amor.

Adeus papai. Adeus esposo. Até o nosso en­
contro na casa da felicidade, onde não haverá
'mais sofrimentos e lágrimas .:

MISSA DE SÉTIMO DIA
A família de Cu rt Li nk sensibilizada agradece

as manifestações de carinho e de pesar rece­
bidas por ocasião de .seu Jalecimento, e con­

vida para missa de sétimo dia que será cele­
brada domingo (dia 26) as 9h30m, na Igreja do
Santíssimo Sacramento em ltajai.

E EX-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Picam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem ern

Assembléias. Gerais Ordinária e Extraordinária, a se realizarem
cumulativamente com base no art. 131 Par. Único da Lei 6.404/76
às nove horas do dia 30 de março de 1979, na sede social da
Companhia, à Rua Campolino Alves nb ?97, em Florianópolis,
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia:

1. Tomar as contas da Administração, examinar, discutirievotar o
seu relatório. o Balanço Geral e Demonstrações Financeiras relati­
vas ao exercício findo em 31 de dezembro,de 1978.
2. Distribuição do resultado.
3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e
fixação de seus honorários.
4. Eleição dos memb-ros d€l Conselho de Admit:listração e fixação
ge seus honoráriÇlS.
5. Fixação dos honorários d0s Diretores.
6. Outros assuntos de interesse da Companhia.

Florianópolis (SC), 20 de março de 1979.
- A DIRETORIA -

MISSA DE 70 DIA

A família de TIAGO MANSINHO SCHMITT
convida parentes e amigos para a Missa de
Sétimo Dia, hoje, na Igreja Nossa Senhora da

. Conceição, Lagoa, às 16h30m.

.
Florianópolis

" ,..t- ..... .l�J �

COOPERATIVA DE CONSUMO SNrÉLlTE L.TDA.
Em Liquidaçáo

'

! ,

ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

o Liquidante da Cooperativa de Consumo Satélite ltda. �

Em Liquidação, conforme as atribuições que lhe foram
conferidas, convoca os Srs. associados para a Assembléia.
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 14de abril de 1979
(hum mil novecentos e setenta e nove), na sede da Asso­
ciação Atlética Banoo do Brasil, de Chapecó, as 8:30 hs.

(oito e trinta horas) em primeira convocação com a pre­
sença r,nínima de 2/3 dos associados, e em segunda e

última convocação àS,9:30 hs. (nove e trinta horas), com a

presença de no mínimo 1 O'(dez) associados, para delibera­
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

- Apresentação do Relatório e Contas Finais da liquida­
ção.
Obs.: para efeito de quorum, o número de associados é de
100 (cem) .

Chapecó - SC, 12 de março de 1979
Romero de Carvalho Lima

Liquidante

Information - PArs .Ribeiro
A Comissão Examinadora comunica aos candi­

datos inscritos que a prova de DATILOGRAfiA será
realizada nos dias 24 e 25 do corrente (sábado e

domingo), no 6.0 andar do Prédio do Tribunal, con­
forme os grupos e horários fixados pelo Edital n.?
6179,- que se encontra afixado na Portaria do Tribu­
nal e publicado no Diário de Justiça do dia 21.-
Solicita, também, que os candidatos tomem eo­

nhecimento, .antecipadarnente, dos horártos da
prova e compareçam a mesma com 20 minutos de
antecedência, portanto os respectivos cartões de
inscrição.

english·· ,
,

teachers
I

If you're looking for an exciting experien,.
as an English teacher, . "

�
.

.

, "1.look for us at C.E.A. "r,

CEA
Centro de Estuçlos AvªO�dos,

Rua Coronel Mello Alvim, 20

tel.:· 22 0524

ESTADO DE SANTA CATARINA
PR6FEITURÁ MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL

.'

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
C.G.C.83.647.545/0001-11

.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÀRIA. E EXTRAORDINÀRIA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
EDITAL N° 03/79

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, Estado
de Santa Catarina, leva ao conhecimento dos interessados
que se acha aberta a CONCORRÊNCIA PÚBLICA - EDITAL
N° 03/79, para a construção de 03 (três) pontes de con­

creto armado, sendo uma sobre o Rio'Jaraguá (Ponte Ta­
vares Sobrinho), com 44,00m, de extensão, uma sobre o

Rio Cerro (Ponte Weege), com. 36,OOm. de extensão, e

oCltrasobre o Rio Itapocu'(Nereu Ramos), com 129,00m. de
extensão, em regime de empreitada, com o prazo de en­

trega das p'ropostas até às 17 (dezessete) horas do dia 08

_�e maio de 1979, na sede 'da Prefeitura Municipal. Praça
Angelo Piazera, 247,.mediante. as condições constantesda
íntegra do Edital e seus anexos, cujos documentos
acham-se à disposição dos !nteressados na P.M.J.S., no
endereço acima citado.

Jaraguá do'Sul, 23 de março de 1979.
VICTOR BAUER

PREFEITO MUNICIP�L

CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas convocasos para as Assembléias

Gerais Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no dia 5 (cinco)
de abril de 1979, às 9:00 (nove) horas na sede social, à Rua General
Oswaldo Pinto da Veiga, na 328, em Crtciúma, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem as seguintes ordem do dia:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÀRIA
a) Examinar, discutir e votar o FI!llatório da Diretoria, Balanço

Patrimonial e demais demonstrações financeiras, Parecer dos Au­
ditores lndependentes, relativos ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de,1978.

b) Aprovar acorreção da expressãomonetária do capital social e
deliberar sobre a capitalização da reserva de que trata o Art. 167 da
Lei 6.404. ,

c) Deliberar sobre destinação do Lucro Líquido do exercício de
1978.

.

d) Homologar o reajustamento dos honorários da Diretoria.'
e) Assuntos Gerais.

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÀRIA
a) Alteração do·Art. 50 do Estatuto Social, no caso de ser apro­

vado o aumento de capital de que trata o item b da AGO.
b) Assuntos Gerais.

'

Criciúma,21 de março de 1979
EngO Aloysio da Silva Moura

Presidente

�-----------------------=------------------------------------------------------------------------------------------, �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir de segunda-feira o consu­

midor catarinense pagará mais caro o

quilo de carne. O aumento deverá ser
da ordem de Cr$ 1O,00para cada tipo
de carne. A de primeira (alcatre, col­
chão mole, patim e contra-filé), que
está custando no retalhista Cr$ 80,00
em média, será vendida a Cr$ 90,00,
devendo o -filé-mignon custar Cr$
110,00. A carne de segunda lombo e

paleta), que a classe menos favorecida

adquiria por Cr$ 60,00 e Cr$ 65,00 o

quilo, passará a. valer Cr$ 75,00, fi­
cando cada vez mais distante da mesa

do pobré, que vive apertado pelo
constante aumento do custo de vida,
segundo alguns retalhistas do Mer­
cado Público da' Capital. Um dos dis­
tribuidores de carne para a região da
Grande Florianópolis, OsvaldoVidal,
confirmou o aumento do produto di­
zendo que os distribuidores já recebe­
ram o comunicado dos frigoríficos
com a relação de novos preços.

r

Explicou O distribuidor que o quilo
do boi casado (um dianteiro e um tra­

seiro) custava até ontem ao retalhista

Cr$ 38,50, sendo a carne vendida ao

consumidor à base de Cr$ 80.00. Com

o novo aumento, o boi casado vai cus-

O ESTADO - 24 de março de I�

tar Cr$ 44,00 e os açougues venderão
a carne de primeira a Cr$ 90,00. E

procurando justificar o aumento de

Cr$ 10,00 por quilo de qualquer tipo
de carne, esclareceu que, por um boi

de 250 quilos, os retalhistas pagarão a

mais Cr$ 1.375,00 em relação ao que
pagavam até ontem.

Disse Osvaldo Vidal que a carne

aumenta quando sobe o preço do

gado ou do boi em pé e que o aumento

é determinado pelos frigoríficos,
quase todos considerados empresas
multinacionais. Afirmou ele que .não
há outra alternativa para os distribui­

dores, que recebem carne dos frigorí­
ficos de Lages, Rio do Sul, Pouso Re­

dondo e do frigorífico local, o Abe­

lardo Santos da Rosa. Se não quise­
rem comprar o produto com aumento

fixado, os frigoríficos , segundo ele,
pouco se importam ou se preocupam,

porque têm facilidade de vender a

carne nos mercados de Rio e São

Paulo.
I

Lembrou o distribuidor que no ano
passado a carne sofreu vários aumen­

tos e o último ocorreu há pouco mais

de dois meses (16 dejaneiro). Agora,

VEZ.
disse, a Frigoplan de Lages simples­
mente encaminhou aos distribuidores
a nova relação de preços, com a se­

!uinte observação ao pé da página:
.

.

"Preços em vigor a partir de 23 de

março de 1979". Explicou que a carne
.

só não terá o aumento a partir de hoje
porque os retalhistas ouviram falar na

majoração anunciada pelos frigorífi­
cos e fizeram o pedido de ontem em

quantidade oooraoa, o que vai permi­
tir um estoque para mais um ou dois

dias. Por essa razão, o aumento só

entrará em vigor na segunda ou terça­
feira quando eles já receberão o pro­
duto com "esse aumento quase inex­

plicável".

AUMENTO ESTRANHO
Osvaldo Vidal, como também

,todos os retalhistas do Mercado Mu­

nicipal, estranhou um aumento no

preço da carne nessa época do ano,

que compreende o período da safra da

carne, que vai de dezembro a maio.

Ele, que já teve matadouro e trabalha

muito tempo no ramo, não tem lem­

brança de ter ocorrido aumento em

período de safra .. Demonstrando
preocupação pelos consumidores, fa-

lou: "Não é bom imaginar o aumento
que vai haver no inverno, entre Os

meses de agosto e setembro-A carne
deve ultrapassar os Cr$ IÕO,OO na en­

tressafra."

Mas quem considera estranho o

aumento da carne são os consumido­

res: . que �ivem preocupados com ô�
índices crescentes do custo de vida.
Mário de Souza Avila, funcionário
público aposentado com um salário
médio de Cr$ 12 mil e-que ontem pro­
curava comprar a carne mais barata
(costela a Cr$ 45;(0) , ficou abismado
ao receber a notícia e começou a des­
fiar um rosário de impropérios contra
o Governo .. "Não dá mais para acredí;
tar nesse Governo, que só nos enche
de promessa,.mas S'O nos arrocha cada
vez mais. Estão matando o pobre aos

poucos, tirando o pão de sua mesa",
Assim como esse, vários consumido­

res enumeraram suas I reclamações,
que não são poucas; e formaram a

. "ladainha do consumidor", comple­
tou uma outra senhora, assustada ao

saber do novo aumento da carne

"Isso é um absurdo, meu Deus. Assim
não dámaispara viver: o salário vai só
na carne".

sob a forma de financiamentos, Os benefí­
cios imediatos, com o aumento da capaci­
dade de endividamento, seria a construção
de mais obras e a solução de mais proble­
mas, em menor prazo.

SOBE,

A FESTA DE FLORIANÓPOLIS

Cordeiro decreta tombamento do Country Club

Durante entrevista coletiva,
realizada, ontem à tarde, na

Prefeitura de Florianópolis, o

prefeito Francisco Cordeiro �
sinou decreto determínando o

tombamento, comó Patrimônio
Histórico e Artístico do Muni­

cípio, dos "edifícios e áreas ver­
des adjacentes, componentes do
patrimônio do Santa Catarina

Country Club", Lembrandoa
passagem do 253° aniversário
da cidade, Cordeiro salientou

que à área tombada "é o

cartão-de-visitas de Florianópo­
lis e, diante das ameaças de um

projeto imobiliário, a Prefeitura
teve que intervir para preservar
nosso Patrimônio Histórico".

Logo depois, acompanhado
por repórteres, fotógrafos e ci­
negrafistas, embarcou em uma

Kombi da Fucabem, seguindo
para o Estreito, onde presidiu as

comemorações do aniversário
da cidade, na Praça Nossa Se­
nhora de Fátima, retornando
maistarde à Ilha, para dar início
às solenidades da Praça XV de
Novembro.

TOMBAMENTO
O nrefeito Francisco Cor­

deiro fez questão de assinar o

decreto que .tombou ao Patri­
mônio Histórico de Florianópo­
lis a área pertencente. ao Santa
Catarina Country Club na pre­
sença da Imprensa, "para dar a
verdadeira dimensão dessa me­

dida, que vem impedir que parte­
importante de nosso Patrimô­
nio Histórico fosse destruído".

Pedindo, inclusive, que os'

jornalistas presentes assinas­
sem, como testemunhas, o do­
cumento elaborado pela Prefei­
tura que estabelece o tomba­

mento, Cordeiro afirmou que a.
decisão foi tomada a partir de
proposição da Comissão Téc­
nica do Serviço de Patrimônio
Histórico, Artístico c Natural
do Município, do Conselho

ENTREVISTA
Apresentando à Imprensa a

marca e o "slogan", elaborados
pelo IPUF, que serão utilizados

pela Prefeitura de Florianópolis
durante sua administração,
Cordeiro declarou que "aí está
nossa preocupação. básica, du­
rante os próximos quatro anos",
"Comunidade desenvolvida -

Natureza preservada" é o lema

que, a partir de amanhã, estará
nos vidros dos automóveis, pois
serão distribuídos milhares de

plásticos com a nova marca, e

Cordeiro espera "que não fi­

quemos apenas na propaganda,
mas que realmente a promoção
da comunidade e a defesa do
meio-ambiente sejam nossas di­
retrizes básicas".

Indagado sobre o problema
de fechamento periódico da
barra da Lagoa da Conceição,
que é reconhecida pelos técnicos
da Prefeitura como de "difícil
solução", Cordeiro reconheceu
as dificuldades, mas acredita.

que com a vinda do diretor do
Instituto Oceanográfico do
R,S., Norton Gianuca, "talvez
encontremos a solução", Lem­
brando que "a' Natureza sempre
se vinga da ação do Homem",
que "a Lagoa da Conceição é
realmente um problema que me

assusta".
Com relação aos buracos da

cidade, Cordeiro, comentando
que "todo prefeito de Florianó­

polis tem medo de chuva", culpa
as condições topográficas da'
Capital pela grande quantidade
de crateras existentes , "pois com
qualq:uer chuvinha fica tudo

alagado e não há. tempo nem re­

cu rsos para os consertos".

Iis cortou a primeira fatia do
enorme bolo, entregando-a a

Vandréia, de 6 anos, aluna da
creche,

Algumas pessoas reclamaram: em vez de fazer

bolos. a Prefeitura deveria resolver
os problemas que afligem a cidade: Impostos muito

altos, ruas esburacadas, rede escolar deficiente,
sistemas de água e esgoto idem ...

Os vereadores mostram o que a cidade quer
No dia do 253,° aniversário da criação

do município de Florianópolis, os vêre'li­
dores, porta-vozes do povo, uectarararn o

que a cidade gostaria de ganhar, como pre­
sente.. Alguns acreditam que, em vez de
um bolo, a distribuição de alimentos às

pessoas mais carentes seria mais necessá­
ria. E, como presente para alegrar a todos,
nada como a volta das eleições diretas para
a escolha do prefeito da Capital. Como
consequência disso, muitos outros presen-•

tes, em decorrência, a cidade recebenâ
pois, diz um vereador, só "um legítimo
representante do povo" sabe das necessi­

dades '�I�devem soludonãf� -_,--

Abaixo , as dectaraçoes de alguns dos
vereadores da Câmara de Florianópolis,
externando o que acreditam ser o presente
ideal, desde a preservação do verde, e a

melhoria das condições das ruas, até estu­
dos, alimentação e hospitalização para to­
dos.
A CIDADE IDEAL
Para Aloísio Piazza, vereador pelo

MDB, é difícil determinar qual seria o me­

lhor presente para a cidade, mas ressalvar
que o que ela realmente precisa é de uma

rede escolar que não deixa nenhuma
criança sem escola e também sem condi­
ções' de estudo, transporte coletivo em

abundância, um sistema de água e esgotos
perfeito, assim como um de energia éíetrtca.
Que o custo de vida não fosse tão elevado e

que o salário mínimo fosse mais alto, que
as filas no Inamps terminassem e que
sempre houvesse vagas nos hospitais, "são
também presentes dignos para serem rece­

bidos pela cidade",

Continuando: o vereador emedebista
afirma: "queria que, no dia do aniversário
da cidade, a Prefeitura não distribuísse a

.

algumas pessoas um pedaço de bolo, isso
eu acho ridículo. Melhor seria que a ali­

mentação fosse levada a asilos, creches e

zonas mais pobres da cidade", Apesar da
extensa lista, Piazza acredita que todos eles'
poderiam ser resolvidos, a longo prazo, se
houvesse uma melhor distribuição das ver­
bas no'( serviço público. Em vez de que

todas as repartições fossem acarpetadas,
com ar condicionado e mesas de vidro, este
dinheiro deveria ser usado em proveito da
população. Assim como as obras deveriam
ser mais bem planejadas, "para que não
fosse jogado dinheiro fora com as constan­
tes reformas".
ELEIÇÕES DIRETAS
Todos os problemas da cidade seriam

resolvidos se a eleicão para a escolha do

prefeito da capital fosse direta,. afirma o

deputado do MDB Edson Andrino: "0
presente que a cidade merece é que ela

possa escolher livremente, através' de

eleições diretas, o seu prefeito. Todos mu­
nicípio podem escolher, inclusive alguns
não tão politizados, quando nós temos ne­

gado esse direito. Se isso acontecesse, não
estaríamos pagando esse absurdo que é o

imposto territorial e predial".
Na opinião deste vereador, as eleições

diretas elegeriam para a Prefeitura um

homem mais voltado para os problemas da
cidade porque, vindo de uma campanha
política, teria vínculos com o povo e assu­

miria compromissos. "E é isto que o povo
está a exigir, no momento, através de ma­

nifestações de entidades as mais diversas,
representantes de todos os setores da popula­
ção".
"Florianópolis hoje está se encami­

nhando para um estágio bastante acen­

tuado no seu desenvolvimento e, neste dia
em Que faz aniversário, um presente para a

cidade seria que a Prefeitura. preservasse
o verde, preservasse o meio-ambiente,
para que não se deturpe toda esta beleza
natural que é Florianópolis". A afirmação
é do líder da Arena na Câmara, vereador
Zany Leite, acrescentando que outras me­
didas prioritárias também poderiam ser

adotadas, como o projeto de drenagem das

águas pluviais.
Outro presente Que a cidade gostaria de
receber, afirma o vereador Zany Leite, é a

criação da região metropolitana da Grande
Florianópolis, projeto este que já se en­

contra na Câmara Federal para ser votado.

Segundo o, vereador, com a aceitação deste
projeto, haverá a possibilidade de acarea­

mento muito maior.de recursos, inclusive
•

Municipal de Desenvolvimento
e do Instituto de Planejamento,
Urbano de Florianópolis. Inda­
gado sobre as possíveis reações
negativas daqueles que perde­
rão uma boa chance de faturar
com a construção de mais um

"espigão", Cordeiro foi .eníã­
tico: "Não estamos preocupados
com propriedades particulares,
nem mesmo a diretoria do clube
foi ouvida, Só nos interessaram
as opiniões dos técnicos, que Quanto à educação, o pre­
concluíram pelo tombamento, feito ressaltou que as professo­
em virtude da importância his- ras municipais recebiam, antes

,
tórica e ecológica da área ocu- da instituição da gratificação
pada pelo Santa Catarina "pó-de-giz", pelo Governo esta­

Country Club", . dual. mais do que as estaduais, e
"já estamos estudando uma

fórmula para conceder um

abono que pelo menos as equi­
pare as suas colegas de magisté­
rio do Estado:'. Prometeu, tam­
bém, a entrega da Av, Rio
Branco, há vários meses em

obras.t'dentro de dois meses, no
máximo",

. Outra medida anunciada
prevê a criação de uma usina de
asfalto, "que nos poupará
tempo e. dinheiro". Essa usina
deverá começar a ser construída
dentro de um mês pela COM­
CAP e Cordeiro garante que ela

resolverá. os problemas de pa­
vimentação das ruas da Capital.
BOLO
Os dois gigantescos bolos,

preparados pata a comemora­

ção do 253° aruversáno de Flo­
rianópolis, foram avidamente
consumidos pelas crianças e
muitos adultos qüe comparece­
ram às Praças Nossa Senhora de
Fátima, no Estreito, e XV de
Novembro.

.

,No Estreito, ao ,,)m' de "Pa­
rabéns a Você", cantado pelas
crianças da Creche Professora
Maria Barreiros, na Coloninha,
era reduzido o grupo de pessoas
que participaram das festivida­
des. Às 15:30 (meia-hora atra­

sado). o prefeito de Florianópo-

_

Os poucos adultos presentes,
a maioria composta de aposen­
tados e senhoras, apesar de vá­
rias reclamações contra aumen­
tos de impostos, taxas de água e

ruas esburacadas, mesmo assim
entraram na fila para pegarem
seus pedaços de bolo.
"Ao invés de bolo, deviam era

consertar minha rua, que desde
o carnaval está com uma cratera

maior que quatro bolos desses",
queixava-se Marcos dos Santos,
funcionário aposentado.
"Ano passado o bolo era me­

nor. Aumentaram o bolo, agora
só espero que esse prefeito não
faça como o Amim e aumente
também os impostos", disse
Orivaldo da Silva, também apo­
sentado e vendedor de bilhetes
de loteria,

Na Praça XV de Novembro, o
movimento era bem maior.
Quando Francisco Cordeiro

chegou, em torno do bolo, colo­
cado sob a figueira, havia uma

verdadeira multidão, sendo in­
clusive necessária a presença de
quase 20 soldados da P. M. para
conter o pessoal, já irritado com

o atraso do prefeito,

Com os alunos do Jardim de
Infância do Colégio Imaculada
.Conceição cantando parabéns,
Cordeiro partiu mais uma vez

um bolo, que rapidamente foi
consumido pelas centenas de

florianopolitanos presentes, O
Rei Momo Lagartixa e o ex­

prefeito Esperidiào Amin
destacaram-se pelo tamanho
das fatias que conseguiram pe­
gar. E os engraxates do centro

da cidade eram os mais conten-

,
teso "Não é sempre que se come

bolo e com esse pedação q ue pe­
guei dá para economizar o jan­
lar", comentou, feliz, Paulo, de
12 anos.

O vereador Aldo Belarmino, da Arera,
depois de pensar um pouco, disse que o

melhor presente a ser recebido pela cidade
seria uma administração voltada. para a

solução dos problemas que ainda a afli­

,gemo Entre todos, cita como principais a
solução definitiva do problema das águas
'no Estreito, evitando assim as enchentes,
que lá se verificam frequentemente. Tam­
bém a pavimentação das estradas de acesso
à região sul da ilha é uma prioridade, na
opinião de Belarmino.
Mas ele está ciente que não são só estes

os problemas, "pois há uma série muito
grande, em virtude de ser Florianópolis
uma cidade em crescimento". "Mas
acreilito que estes (levem ser se pronto ata­
cados". afirma o vereador, acrescentando:
"Se bem que à cidade não se pode dar
presentes, pois se constitui do povo e a ele
sim, a certeza de que obras realmente ne­

cessárias sejam realizadas seria um pre­
sente", Também a ligação do centro da
cidade com o Saco dos Limões é um dos
problemas prioritários, pois o acesso a este
local pela Silva Jardimjá não mais atende
às necessidades. E, diz ele, a ligação atra­
vés de um túnel, projeto que está em elabo­
ração, é a mais barata.
Michel Curi, vereador da Arena, acre­

dita que, no dia do seu aniversário, a ci­
dade mereceria uma solução para seus

problemas de drenagem, pois o grande
problema de Florianópolis é este: "ÇlJal­
quer chuva, alaga toda a rua, pois a galeria
é insuficiente para dar vazão à água. E isto
está ocorrendo um vários pontos da ci­
dade, causando problemas seríssimos em

determinados locais. Por isso, acho que
está na hora de ser solucionado", Michel
Curi também cita uma melhoria na rede de
esgotos, a construção de uma nova rodo­
viária, a pavimentação das estradas dosul
da ilha como problemas que devem ser

solucionados dentro de pouco tempo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




